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P r ó d r o m o s 
A f ina l a l g o <le b o m está produ-

r i ndo n r e f o r m a ele i toral , que vue 
dur tis p r ime i ras p r o vas 110 prox i -
m o dia - <le Feve r e i r o . 

!3 A. Zm 

Quem BO habituou a mandar au-
tocra t i cameute nfto M resigna, â e 
boa v on tade o sem luta, a vor cer -
ceada a sua autor idade, por m e l h o . 
res intenções quo tenha. 

AB re inc idênc ias sfto fatnes e 
i m a i s do u m a ve z t e r emos de v ê r 
' r e su r g i r ant igos hab i to » , mais de 
' uma vez apparecor f to tentat ivas pa-
ra rostabelecer o passado, nfto só 
p o r q u e no pe r í odo d e f o r m a r ã o a 
lutu <í certa entre a ve lha o r d e m 
venc ida o a nova o r d e m vencedora , 
c o m o po rquo ft force dc forger ou 

fait Jorgerou, que <s c o m o quem d i z 
no v c ího e espir i tuoso adag io po r -
tuguez quo « o uso d o ca ch imbo 

* 
Uma daquellas minuciosas estatísti-

ca», que sâmeute t ia» dedo para fo í e r 

esqueça de pcnltcnotar-ae por esse pec-
cadiuho.. • 

Cuidado,—ao contrai! } o celeste cla-
vlcularlo inaiidar-llie-A bater u outra 
porta, nem lhe dará aMplvii;""' o illus-

Se mais não f izer , j;l mu i t o terá £ o z a hocca torta-.. 

T a n t o assim que, apesar das vc l -
le idades do resistência dos d i roc to . 
rios locaes, apesar das rectas inten-
ções do sr. T ib i r iç i l , a inda, em nl. 

ft "to eoin a r e f o r m a do certos eos. 
l u m e s pol í t icos, quo tanto nos de-
p r i m i a m o a v i l t a vam. 

a Cominiss í ío Pircc-torn não 
procede c o m o nbsolut isnjo eo in j K U n f j distrietos, uma von tade extra 
<|ue jprocedia na c on f e c ção das c i ia- j u i m n o c | c i t o rado se impo/, a inda 
lias, q u e d epend i am exc lus i vamente v e m o s na chapa o f f i e i a l a lguns no-
»la sua von tade o m n i p o t e n t e e q u e j l n e 8 i q u o i e r a a c h n p a o f f i e ia l nfto 
a t o r n a v a m tão ant ipat lnca ao povo , ( 6 0 a n i m a r i a m o apparece r em p u . 
cu ja von tade ella s onegava . bl ieo, porquanto nf io d i spõem d o 

m í n i m o prest ig io intel leetual ou 
eleitoral para reunir sequer me i a 
dúzia de votos . 

Contra este ves t í g io dos t empos 
que se f o r a m e das tradiçOes eou-
domnadns, j á a recente loi eleito-
ral comoça a produz i r bons e f fo i tos : 
em vár ios logares s u r g e m condida-

Essa Comni issão , que chegou a 
domina r presidentes, conservando-
< s pr is ioneiros e su je i tos ao seu 
despot ismo, fo i a n egação v i v a d o 
r e c imen repub l i cano , o contrasto 
Jlngranto c o m o systema f ede ra t i vo . 

O seu e l emento d e v i d a rosidiu 
no poder centra l isador , c o m q u e 
reuniu nas mãos toda a pol í t ica d o 
Estado , desdo o pres idente ate1 « o 
inuis obscuro b u r g o podre . 

l . l la poB' e d ispo* , a seu fa lante, 
dos negooioB públ icos e dos cargos 
cloetivos, supp r im indo a von tade 
do part ido quo d iz ia representar e 
v i o l ando a von tade das urnas, q u e 
só ci la f e cundava . 

Mais a inda f e z em numerosas 
vezes quo nem sequer qu i z sa lvar 
e r sp> t i r fa lazes apparencias , ob-
Ecrvan o seus estatutos orgân icos , 
quando escolhia o impunha candi-
datos, sem a f ing ida c f raudu len iu 

os yankees, dA-nos o computo cxncto o tre d. .Toflo Braga, bispo de Petropotis, 
preciso dc quantos hoiucns pódeni «er | cuja mudança «le nome para Júlio mt- u a c l 0 m f H / e r u n ) R c e n s u r a l t p r u . , c , , , , 
arregimentado, sob o pavilhão constei-; mente poderia ser p-rdoavcl ao, Contw t i ( . a d o gubvençíies nos jornaes ou 1 1 „ „ . , n ' ! l ' o n " I u n " | " , " e n ; 
lado na tmergencia de uma guerra. I <la Manha, porém « . o ao collegr., que correspondentes extrangoiros, oconse-1 i ' P " , 8 . < " a s • " " j 

Uma bagatella—treze n.ilhOes apenas, | deve ser lido e sab>d0 em c,:sas eccle- [ lhando a aboli,; ío denso mào costumo j adversár ios da 
beta armados e equipados, manobrando | elásticas, principalmente triítando-.se de 

governo não pôde occuparse cm es- serão obr i gados a receber a cédula 
tar doprimindo uma nação viz inha j n a bucca da urna, sob pena do sus-' 

' " peiçJo e do s o f f r rem « f u n e s t a s ' que nos nílo inoommoda oin nenliu-
ma phnso da sua nctividnde. Se o 
lizesso, elle atraiçoiiria o pensamento 
mais sincero do povo argentino. 

J.ti frensa aproveita n opportunl-
dado paru fazer uma censura ti pra-
tica do subvonçOcs nos jornaes ou 

R E V I S T I N H I 

<-onser|uencias , quando funcc iona- ,,, l ? " l l " 1 ? i " ' . i l , 1 , i o " üvro 
rios públicos. f « » . . < - n - ' K H r i * i t « i u » 

versos 

" " lo,, „m efleito, ilA „„,á i,lt, ,1a ,Mi-
• • MU-** »lo M-.itim.-n!,. |.redonH«;*iile cm 

U K U « n e c ç â o - o «mor. U» „U d.íer que 
a sua primeira folha traz » » ^ „ i u t e 
quadra, .,,.«• 0 poeta denomionu /•„,-
tico : 

com segurança e deslocando-se de um 1 e g r é g i o prelado, tua» per um 
ponto a outro com a,judia admirável 
promptidão dos soldados c'.e Moltke em 
1870... 

E o mais interessante de toda esta 
magnilica c perfeita engrenagem belli-
ca (5 que, como sabem os leitores, os 
listados Unidos possuem cm pé de guer-
ra um cífectivo de Exercito pouco su-
perior ao nosso. 

Mas, na terra dos ti-uvls, cada cida-

triz, O tenente Artl iur Ferreira, ajudante 
esteve a ser o nosso prliluiro cardeal - ide ordens do dr. presidente do Kütn 

| do, visitou e m nome do dr. Joree 

| pol í t ica do dr. A l m e i d a L i m a . 
Nessa reunião so decidirá a esco-

lha do candidato quo d e v o ser vo-
tado no Uraz . 

Não cabenl em si de contentes os mo-
radores ,1" S.oifAnni". 

E têm rasão—até que atinai o plntu-
rcsco bairro, onde por èubre os alcati-
fados e suaves outeiros 
branco canirio, vae pela 

|Tiljiri,;á, o tr. conselheiro Antônio 
í Prado, prefeito municipal, quo te 
[neha ligeiramente enfermo. 

E ' medico nssistento do exa. o 
dr. D Í O K O de Faria. 

A o embarque do dr. Padtia Rezende, 
derrama o j deputado estadonl do Estado de Minas, 

.limeira vez comparecerá o tenente Arthur Ker-
dão desde a escola primaria <5 um ver- ter as suas ruas traficadas pelos bumts ! " " ' ' • 

I'1 

. . . i ( ) <'r- Kezendo visitou, em eonipa-
dadeiro soldado ; lá a Guarda Naco - da J.u/ht. ! nliia do dr. Hodolpho Miraudu, o sr. 
uai 6 de facto a vanguarda sempre aler- i De hora em hora J/eu., nieibora . . . , piesidente do Kstudo. 
ta para a defesa do solo pátrio. j E ' a clvilisação, err. matéria de tr.ins- ^ 

N â o acontece, portanto, como neste j porte urbano, a b»U-r no seu ultimo j p o r d c c r e t o d „ ^ d<J c o r r o n t o f ( ) . 
abençoado üraail, onde quanto yaio-tu. . rcduclo a rotina, rep.ee muda iiaqucl- r a | | , nomeadas o exoneradas as se-
pnlu enverga aos domingos e feriados | les avariados calliüit.lcqtie#'jue se ar-1 p i n t e s autoridades policiaes ; 
naciouaea o vistoso fardSo, expondo-se - raptaram, aos tramlioB!*., p.ichyderml-| O sr. João du Campos Cacheco pnra 

I.oiral A'ravé« di, l i « d,, Sr-u !,-ir 
' '>mo através da luz de -u 
IJfllIuwn m'- n aurcrit ..,] . , ,, j„nr 
— A aurora e o sol e o iiiar ,1o 1'araiso ! 

11 i - , .. /'Ifniíunio! Que ou ro sentimento sr 
I essoa bem in f o rmada garant iu . „ * . , „ „,, iutu„- podia connui, " com 

nos quo o l e l i za rdo es i o lh ido •erá sua doce, ne-igae suave luz ,r, ! , i 
iucontostave lmente o Jul iu l io de l1"" ' V° r calma noite de Clio, boi» 
Mesquita. Mus o dr. José Rober to I "mi do céo, ,|,.,and<, 
embaraçar ll.e-á a votação p o r « r , C . « testemunhando a, j , amo. 
c o m o o tulii d o part ido che f iado 
pe lo dr. A l m e i d a L i m a . 

IJ.lhi O tom médio, quasi « uaança, » 
surdina mesmo da melodia que se'dei. 
prende de seus versos, que me soai a 
aos ouvidos como unia cantil..ia acom-
panhada de um violão choros». 

Pçtrarca, o |>orta do amor 
lencia, num desses transpon' , 
ração apaixonado pela sua !<« , 
gunta : 

| S ainor non f, 
; ciri'»ento ? 

»>,,;.„„ , ,. , , , • . . Estou que essa mesma pergunta dc-
Muilas localidades ,1o interior : via ter escapado aos ial,io. d , autor 

m « 
N ã o ha gosto sem d isgor to . 
1 ' rova .o o quo acaba de sueco-

der á iuricía Conimissão Central , 
q u e tanto se esforça para o ruído, 
so sLiccesso eleitoral do p r o x i m o 
d ia '». 

che c1ung<> 

•xce!-
!o co-

per-

quat 

de ixa rão de cch-hrar as urnas, por 
ao ridículo e i chacota dos transeuntes : camente puxados pc-r uma deplorável , 2." supplento de delegado de policia | não ferem reulisado o a l is tamento 
que morrera de rir deante da empáfia e | parelha de leprosos t juaéileiitos mua-1 do S. jo.to da Rocainã. | eleitoral . 

| Fo i exonerado u pedido do enr^o 1 Apesa r disso, a Comni i s -ão espo-
do delegado do policia do Conceição í r a a lcançar estroudosu maior ia , 11a-

quixotesca ,1a brava gente 

HO qua l | pitaçOes da op in ião popular , que Liar 
"lie | i-lles suppunham n ã o passur d e | tori 

j uma f igura do rhetor ica . 
de !\,ímu i ijc.a 

consulta no e le i torado, 
prescrev ia as indicações quo lhe | d l e s 
d e v i a m fazer . 

De f o r m a quo, neste r e g i m e n de I Todo"s esses p r ó d r o m o s da nossa 

f ede ração e de autonomias , no qual I rogenorução pol í t ica, nem todos 
a f o rça , o g o v e r n o , a vontndo do I e l j P S obterão chegar a f o r m o f e l i z : 
p o v o devo ter in ic io na pe r ipher ia | m a s são desde ja uma segura garan-
j.ara agg lomerar -se no centro, a tia de quo estamos p rog r ed indo , va -

arrogancia 
da brlUÊil. 

O guarda nacional norte americnno 
_ _ vest* a farda, mas 6 para marchar para 

t 'S, a op in ião agita •fcC, O e le i torado i o campo de tuanobrns, onde aprende a 
move-se. posição que deve dar á alça de mira e 

Os que f o r a m inc lu ídos na cha- o alcance do tiro ,ta sua carabina. 
pa já reeonl iecem quo não basta I 13 «qui ? 
fazer parto del ia e, assustadiços, se | ° r a , aqui ! Aqui de exercidos nem 
arreceiotn do p r o x i m o p l e i t o : el lcs sombra • para que se não amorteça de 
que nunca cog i ta ram do eleição, ' lodo o espirito mavortico dos imperter-
quo Fii t rataram du ser escolhidos , ritos milicianos, o meu illustre amigo 
pela Cotnmissão, ago ra sacra e m ° sr. dr. Ecopoldo de I*r itas faz con-
bandos a Jirocuru dos che f es l o ca i s fercncias, lembrando ao engalonado au-
o do e le i torado, em penosas r evoa - ; dttoriu os gloriosos feitos dos nossos 
das pe l o inter ior, onde Vão conho- i cabos de guerra... 
cer loca l idades quo nunci l v i r am, ' Esta 6 também a maior prova a que 
estar e m contac fo c o m pessoas cu ja se pôde subnu-ttero sangue frio da gar- como ao vuig 
exisLeneia i g n o r a v a m , ouv i r a spa l - í bosa ofiiciaüdade 

Jdos Guarull.os o dr. Leonardo Va - ! , | a l l t t competenc ia , hab i l idade . 

j destresa dos seus cabos eleitoraes. 

d'» Plenilúnio, quando fez 
>eus í.on,-'os, entre os quaes o 

muitos de 
jinte : 

I. rio ileitmor a,it'ttiI ruir. ow ,-npljil. 
I; 1 mil,lia \ l.ln ' A n » . in u -il,» 
h 1 l-lll.-1'l ü I iu-o .i-.s tllf -dliuf.l. 
, iiti'M.'i-l, a ci-cur!')-.» ,1» ni.-'i <1-, 

II U l I- Í.PI 10, 

Era um assalto á ptcicucia do proxi 
mo, tnn supplicio de- mil demônios, e, i j a r d j 
i n c i t e , então, partuia qui a gente, | Foi exonerado ,1o rargo de I .• suiv 
dentro daquella sacdlejjire carangtiei- : J,lento ÜO ueiogauo üc A - , J> i W W , , , . . „ . . 

jola, eslava a rodar aara" n portaria do ; Curtos o coronel MniCuiino 1 Jarro to, { O n O V O d i rec tor io po l í t i co de ' "»••>' - i»,'inr, emi-m, u 
Inferno . . . I e nomeado para snl-stituil o o dr. .loa-1 S f l 0 , l i r í o a d o P inha l compõe-se j w * " U u " " ' u* i , ,u" r ' " , I IU ' * <""»»• 

u florcfií-t 
! Por oiulc t 
• I. ondo olçi 
Hob lliji ei: 

VTC <»FL ARNACH IN.TNLDLJOH, 
u iit, h o pavsi, ínoeii j, 
> rtí."»rti ii \<t7. <íos |>msar!tiJn>s 
», loklu ilt: oiro o ii/.tiJ culif-ff). 

A^ora, i»im, estejam a funccionar os 
confortava ia clectrict.-: e pódc o leitor' 
perder o amor a um hikolau para es-| 

n bom ar , pairecer o r< 
j respira lá pr-
|t'Anna. 

•jurar 
>, dolici 

que SP 

» « i t d e Hi:ti-

O dr. 
H » * 

Rubi V i Jnttl -r 
pare 

ii 11 apenas, 
um parlamcnl.tr 

qu im Augusto ( loni ide. Augus t o .10 u n v e i r a 
r o í exonerado a pedido, do cai ro . " , 

do subdelegudo de policia de Koa : ̂ l l w 1 dr. Joaquim_ Augus to l -omi-
\'ista das f o Ira, Manoel Romão « u i - i «Je, D e l p h m o Mart ins do ( a m a r g o 
mar&os. P en t eado , d r Qastf to d e Sá e José 

Fo i exonerado, a pedido do cargo j R o d r i g u e s de Sampa io . 
,1" '1: fupplento de delegado .le po-1 T o d o s esses senborea pertenci-
licía .Io São João da Roa Vista o sr. n m n o g r u p o dos dissidente-, ho j e 

eon^r, içados por obra o graç.i do 
sr. .íoai- Ron i f ae i o Coutit iho, r^pr**- 1 

,1-- rlor, • • ilirlfllc 
T 1 ,[111- a mitihii 

I I-. 1,0 t ;i.-i íillair 111*1 
» eliílo qui» IIÍ-..-I 
sina o taa o i to 
,li -ti- o t- 11 -i'nr . 

M -l-li 

;Jo;'to I ' io Vieira Vaz. 

Os srs. Octaviano 
rios 

a explosão- .Ias bombas 
ri'u.-. la no munic íp io 

com 70.<K 11 p '-s 
e quo nu ult ima safra pro-

Co inmissão Contrai suppr imiu to-
dos os orgã-.yi da von tade pol í t ica , 
substituiu-so u ellcs e, monstruosa 
aranha, 110 centro da teia, impe 
rou despo t i camente até ás muis re 
motas ex t remidade* , sobre dor . 3 

cu ivus ou es fhogados . 

A s chapas eleitoraes l iado nirtíe 
. epresentavam do que o quero , pos-
to e mando ,le a lguns poucos in-
divíduos, const i tuídos e m o lvgn i 
chia : e m gera l del ia f a z i a m par l e 
pt • ias st 1.1 nome , sem responsu-
bili-Uides publicas, sem merec in r i,-
tos e comp le tamente desconhecida; . 
que jámtiis so impo r t a r am com n 
e! ít -rado, d o qual nunca depend . 
rarn. 

I vsns personal idades, inventa-
da- da noite para o dia, e l evadn-
n.-' l u lmi i ianc ias sem es fo rço proprí-
t ambém e ram abatidas eotn a rnií 
ma fac i l idade com quo t i nham sid 
f >: dtndas, r m quo po. lessem s 
qutr reag i r ou o f f e r e c e r resístci. 
cia. 

I>a!ii p rove i o a falta do es f i ia ' 
1 1. o n e n h u m incent i vo por a 111 . 
ou outro h o m e m do real vai r, 
qtl,' depois d e gu indado n uma r:t-
deira de senador ou de deputa - ! " 
s , : t ia- ío t omado de n o j o e de d. -
an imo, ao v. r das alturas, esse sei -
uario triste, omío se r e v o l v i a m m 
paixões, os ipteresses, as misér ia 
que são muflHfl pfivs dessa qualqur 
coisa que ab i ex isto com o u o m o ,ic 
pol í t ica, nonie abastordado e Ir-i-
sem a e levada e nobre signil icai. .0 
que lhe cabe. 

l ias urnas, sub jugadas c eseru-

iiios p rog red i r , e (|tto o fu turo nos 
acena com promessas do cos tumes 
o usos pol ít icos, muis morul isados 
o muis mora l isadores. 

n . 

i r a ç a 6 & 4 T r o c a s 

I I OUHO 1 ' r i i f l i i c » 
conces ü'1 <\r: h'lh ••(-: rr-t'j-un 'm pro-

veito do dr. Urb no de Frei'.í.R -con 'r. 

mnado á expulsão t!o nosso territorio, em 
íacc da lol recentemente creaíla, pr-.ivo- 1 
rou acalorada celeuma nflo na im- ( a 
prensa, como no seio da colntila portu- ! 
f̂ uo .̂a, sempr- gfencro^R e alttulsta. 

A lt*i d<! expuinão de extr;«njçeiros— ! 
nece saria para a tran^iuillidade e se- ' 
gnrança publica, tem sido mal intorpre- ( 

tada por certo «• determinado gtupo, 

que ÍI entende arbitraria e violenta. 1 

desconhecendo que cs«e direito e$t4 í 
uni ver almentc reconhecido como um , 
conscçtario da soberania das náçõe.s ! 

interesses da se- j 
da moralidade. J 

De. fazendo essa interpretação erro- • 
n pervers.tmentt; lembrada para cha - | 
mar sobre o governo a odiosidade <la 
Oi' itiia lusitana que ? > nnoíco vive ir-
m;m;j'.l;t para as lutas do progresso, es-
creve o Correio ân ManM em seu nume-
ro de liontem : 

« Fosse o dr. TTrblno d • Freitas russo, 
polaco, italiano, inglez, Japonez ou 
brasileiro, è. um monstro repellente. 
um assassino sinistro que nenhuma 
sociedade, que lhe conheça a hedionder 
dos crimes, pôde receber sem a mais 
legitima repulsa. Portugal não o quiz, 

Com que dó no coração, com que ma- ' 
gua sincera Ii outro dia, nos jornaes, ' 
a commovedora ceremonta da entrada i 
de uma senhorita do ese '1 carioca para ! 

a vida mo nas ti ca ! 
Esfreguei bem os olhos para vòr sr ! 

estava bem acordado ou se estava sen-
do o ludibrio d-i mua visão dat^ucsllas . 

Infelizmente tudo nas entrelinhas da-
quell desoladora noticia era posit ivo.. . 1 

Ceifá -sr- para o mundo a existência 
cm flôr daquella moça, que, desfarte, j 
c m - grau s • de corpo e alma á solt- ' 
tude da vida contemplativa, olvida as 
inimitáveis doçura» do lar . fo jc aos ga-
lauteios dos salões. 

S-y isto justo ? N3o aerl mais grato j 

vista o o resto u praáo cie 3 aniioa. 

O dr. pre- i lont luaii-

ouvir sem pestane- j ardiloso e uni j o r n a l i p u l s o , títulos a ru«Ia, a<iquirirnm |-o!ft qMantia (1^20! 
te rhe ! que lhe dão incontestável direito os seus j conto.-*, D"* KR?. .Malta Corquinlio, 

triuinphosdout; 'ora u iaut ig i As;einblda Umu tu/J".\'\ 

I Provincial e o seu t i ior ini , político do j ( ® K l M m o Honit 
(lo cate e quo n 

i , ' o r m u '••<«<" ' ' " '• ' • « • « ' " " • " • .dwiu 8.000 arrobas. 
| 9. e*R„ com »qne l l . ->n inho pacato e | transaei;A» foi feita meti.do A 
boni.chvlrão, f , tam' :iti, ttm n]iartista 
s.trcastic, para os mèm.riioi opporl.i-
nos. 

tini .i destes, hu wu íih rs.-nlati.is 
da ('< mu.iKião Central, fini(fiin,lo .1 s«u 
rapé e arrastando 1 aineats .1 Mia 
K"ta, 11111 vcllio cliei.'. p 'Ut io do Sul 
do Kntado, e iiieial o erm.mente ,1a 
Câmara (le-. D—auta ' - 1>«;k.i» de tro-
carem r,.s cuiniirim-i>i da pr.,;;in.ita-a : 
partldaria, o dr. K.tbi&o indagou ,1-. 
i!lii.-.tre colleffa a <p.e a -̂ract ,vel motivo, 
devia a lioura de «na inesperada vinha. 

O outro explicou pau-,, J.onont vi-
niia acceitar o im f i g i oíTurecíiuento 
que a Commi*são Contrai, por v.t: .1 -. 
vc:;es, lhe fiüeni, ri-
para o Sanado. 

O «r. Ruliião rclfbi'.-j.í ! 

le Arruda <,'am- | K , , n t a i l t o ( i a j ) ( „ l e r 0 B a e inv icta (.'ora-

i missilo < .'entrai 

< ) x « l á não so t rans forme, A til-
t ima hora, e:-'.-a l iarmoniu em des-
barin. nia. . . 

Os che fes são muitos o o jirn-
nrtcho (5 um só. 

O prenuiirio da coquolm-hn é «ompre 
nina br,ii;.'liiio - 1111 1—e pertinnz. 

, . - 1 , 1 1 O v a r o n n l í l a r l n na mui,iria dm 
.lott v o n t e m o w u ajudante de orden I , f ; u al. „ „ , , i v , , , „ : i l 0 „ , 
vi- i lar o conselheiro Antonto I rado, 1 t,. )tuliJll,|0 utt.-iina-a, evitumlo o-, a.-, n 
prefeito municipal, quo so acha cn 
ferino. 

,'. I I I V . . .SI VOB 6 cttru-u lapidaiiiento. 
S rio —20 

N O T A S P O L Í T I C A S 
| Bellesns do Convênio, 
i Trecho do uniu carta de um fn-
zendeiro «lo Minas, estamjiada no <'.,-. 

y„ . , , . , . reio 'Ia Minlul, de ante-hontem : 
Ph.i ra chnnyr, plus c u t la >nunr | f A ^ ,.n,,:ínt.,,n ,1(,i0 c invenio 

£ ' i n s c • . ; do comprar o café na praça so com-
Lu/ti 1 . ) r ; l c(l|V;r( do typos 5 e 'i, dando a 

' " typ< 

rosuscitav n 
Ilcpuhlima, a d e fun ta Liflu, que 
nfto conseguiu dizer ao que vc iu 

pavsar da Cumpra I por ttT-fiO f/rs// a lu e m começo. 
N a f o r m a ç ã o da nova Lifja eu-

tranV-, no ( uo di/.«m, t«nl- a os repu-

Como se vê, Franklin Mag"iührj.'*s n.To 
é para ahi, consoante a expr ÍHÍÍO <l« 
uni humorista, nenhum qiün<^ in.de 
violetas c brisas e raios de prata. Um 
l_yriro 6 o que elle 6, m;;s um lyriço 
trajado á moderna, pois n i » lembra, 
nem de l- nge, o romântico - -Ihado 

outi'ora, que, com as tinhas tarjadas 
de luto, bandolinava o instrumento do 
• .'••rs onde, não raro, no niclhor da 

a-, syll.iba-; d estoavam n/i.ia in-
supp.irtavel li?ia. 

.N,'n (|iiero ivmi isso, por.'m, di/.cr 
que l-'rat:klin Magalhães, t ri 
o eterno tliema do amor jj.tr 
so.-i, não repetisse coisas que 
não disseram. 

Sc o velho Salomão tinha 
aítir.nar no FlcrlfHiastrs que n 
vo sob o s i, e isto j*'t naqu-i 
o que não diria li->jr .-om r- ia•;."•/) *aoJ 
versos amorosos dos nosso•> j» atas ? 

Mas a habilidade do arüst.i con-.isto 
justauicnte c;u pe^ar mn f -,"io thema 
f renoval-o numa f«nma .SIM, pessoal, 
característica. Nos mais v-l]" , s ass.un-

rdadeiro poeta um 
resume, atinai, na 

),t.i,)"'ra pf»r q<i- os encar.t. .'•••• c u:ra-
rio, verso amoroso não j issará do 
ITIIUI sanfona mal t e da, que JIOÍ.* fôrma 
;i.lguni;i. conseguirá d .-spertar no leitor 
a m i , ligeira emoção. I • • • - (> que 
a goüte, hoje em di.». não atu a a maio-

' a boçc-

tomado 
; - ver-

ia ha no-
!e tempo, 

I pt> ia existe para 
I lado inédito, que 

ria do*» i 

.tinulad 

Jns 
i compromissos com 

i Iiti -a estadual, 
conti- - Kfcptremos-l l i 

cfjiejíuhu 

pela volta... 

O ET. 

t^, aquella juventude primavoril se vá 
e liolai•do. instante a in^tant»-. no frio 
ambiente 
t r o . . . 

um triste e soturno clau — j 

espera 
custar. 

coronel Marco l ino Btr r « ' l o 
e 

fu ra r n chapa, custe o que 

cultas, em nome 
gttrança, da ordei 

o coração do proprio bo n Deus abeti- grato ao partido tfi verniz a, que j/t per.- h l i ranos dissidentes, deslig.i 
çoar sempre n mulher—o mala fmo ln- , a a r a e m render ho.netia»;em, jior essa [ compromissos COIll U 
Vor de suaobra c r eado ra—p l en i tude dc j f<Srma, no decano do» deputados, 
seu» divinaes encantou como lilha, es- j —Açora, sempre me r« , /ivi, 
posa e mfie t j nuou o oiiefe sulista, pausando e re j )a » 

Penao quo sim, e dahi me não acos- , sando o lenço de aleobaça sob as ventas 
tamnr 4 lcxabranvi. de quo, dor» avan-! s t U lhaAw .le arom.itk-o fa . i l o Cordeiro. c o n t i m i a a c a b u l a r n 0 •)• . I M r i U o 

Preciso deixar o meu logarzinlio aos 
meus filhos.., 

—Aos seus filhos? —- porgunt 
candalisado, e arrancando com impacien 
ria o pince-neK, o sr. Ku.»iãrt Júnior. 
Ma > quantos quer v. pôr em seu logar ? 

—Só tres? : o Ac oio, o Augusto e o 
les !) negando ' Jos<?,.. 

•s ao Tírasil,! —Ora, coronel! exclamou, irritado, o 
10 Fi.iaro, d'1 espirituoso dr. Kul» • > ; o sr. já não se 

! «vmtenta com a sua ca«l-ira... 
,gora um camarote ! 

d e . 

rsejadores, t 
j.ntc melopca dc mias cantigas. 

1" ji i/mente, Kr.inkliu M '!iõ• •••», se 
,i > »'• um poeta de largo vôo, c uiserva-
e, cointudo, numa altura div r,*ta, com 
Igtins sentimentos e çoni n V . transcit-
a«ia fôrma. 

iyiuíim, o l'l< niUinio é tna ii qtm 
e p''de ler com pra .er. 

• In f i o ( , ' r , es j »O i 

r .i.;irt:cijiaçfi< 
ft-.tos por tu 

v í -adas á von tade on tn imodn da I Iianiu-O do» «eus dominloi. Clicga 
Cotntnissão, nunca poude surg i r utri j lionieri .1 n u . « terr.1, abr«m-se <1-
Jirotesto, ao monos : a c o rn i p edo i l .uço» do hfu-, irmio^ mim moviminto 
pela o f f e r t a do cargos, OS ameaças. ! dc mUcricordia e nu.-isi du perdão i a 
RH perseguições, inunKTOP recur- | ^.t.- brasileira acullie-o com bon 
íos do uma comiiressâo (p ie díbjiu• do»a tolerância, 
ulnt d e todos os me ios imag ináve i s , i Uentr, 
quebravam quaesquer resistências, o..i.c.,-ii 
ap la inavam qnaesquer as|ieiep«H 

K ieavam etn aeçfio, por,-m sul 

« a . n a » 
• I j » : 

ei,.aluir» , 

5PJCK3 d* l 

nn-.-i. .9, doe, is o obedientes , os po 
litiqu, íros de profissAo para cx|,|.,-
rar a vida local e u m ou out ro bem 
intencionado pnra ev i tar que em 
peí re-. mil caíssem os inter"- - , - . 
rep ionois . 

A s - i m f-e matou o c i v i smo , n^siio 
f o onniq i i í l ou a opin ião , assim se 
rorrorn) eu n urna o se d i sso l ve ram 
t | r incipios republ icanos, comple-
tamente esqu. r idos o menospre«-t-
<1 - por aque l les m e s m o » quo d<-
v.-vínm s, r os pr ime i ros a mantel-r ? 
• tu sua in tegr idade , a praticai Or 
com toda o s<'.i piireHn 

» ' * 

Fi-lizm. 11te, a nova lei eleitor?'I 
) ar» • que cs'ii m o d i f i c a n d o est< 
rstndo de coisas, t r a n s f o r m a n d o 
c o. - i i imeg e p r epa rando o sce-
i ario pol í t ico [mra urna salutar 
tronsformaçf ío . 

N.io somos ingennos a pou to de 
t r que, de e l i o f re , a lei consiga 
t.. >.,i todas aa podr idõea, n ã o : e 
ii,ii i.-.-iv, I que desapparevam e m 
a. i.ouiitos os ma les aceumulados 
•u. unnot . 

,le p'iuco tempo, ari-,.f aiilt-, .1. 
erguida cotii.j am h,:róc, começa ' 

afrontar íim a-.itorídíute« e 

.,-in[»re . 
nu* ata,; 

aicnda 
Fariz, a propo.silo do . .nvenio Com-
n.crcial entre n» íh',.L- K -publicas, de-
claram que tal propat;.i,i-..'i, deprimente 
para o* nossos créditos, obeilect a opi-
niões exclusivamente pes-uaes. 

Accresccntam es aini;; a urnns qtl® o 
çoverao argentino não p -dc occupar-HC-
rm deprimir uma nação via;ttlia que 
jámais o incoiMinodoti cm qualquer 
ph.ise da sua actividade. Se I il fii-.cost-, 
dir. t.a Pi-nP!, atraiçoaria o pensamen-
to mais fiinrcro do povo argentino. 

1'oia sim ! Acreditamos como Be fo--,e 
verdade... 

Ali ! Mol:''r,., Moliòre. como o teu 
Tartufo foi b«i-i observado I . . . 

J o b ' O . d » > F a r i a 
CIKIT.OIKO l!K.::i I-TA 

i- ariumln n tlo-ori. |im l-in-.'-
|i.»/ ii t i-1-ii li la*.iu 

tii-i |.rn- . 
- li.i a-
••»-,! . 
pi.ll i-u 
M..-:.-i.i i 

O director io do r i n d a m o n h a n -

L 

leis com uma insoleneia into-
Vae de 

. boa 

•«ini 

Tento em popa o orgam da 
imprensa ' Parabéns, e paftibensi 

eros ao estimavel coilega pelo tnnr 

coiit- « i'>nadü.4 »-i.i Oir", <•.?! a 
ti11• -, 'i m incrn ,'rani •-! iuij.rfi -. 
p pessoas eoinp'.'tenle^ • V«jam t* n 
•Ju-> d«ntatturn-. fie relIcloU", o i» • , 
nitll ) c luilUtu perfelt»'aent« u- îvus na- I 

Trabalha om pr-sitaçíoa. Preços gaba não anda mui to sat is fe i to 
rasoa-t l i c o m a d iscipl ina part idár ia o v,"-so 

«aMne** • rondeocia Itt A l)K M H' s r » N ! * ' , . ! „ „ „ 
8i. (sonKADO). _ 2.-, b em upuros puta preencher duas 

~ ^ • - v a g o s na ( amara i lun i e ipa l . 
Pe«soa bom enfrotibada no mov i - ' indieadoH 

inoot cambial da visinlia cidade d> 

T r a t a so d e 
. - - - ... [ 

iticaefto do 
pelo Convênio, (icando o 

verdadeiro tvpo 7 desata pa nu I", 
sim como OÍ inferiores, ( ira, do café j 
produzido pelo 1-Ji-tado do Kío, p- o 
a.i.-egiirar quo só l [ l e não Ipi corno | 
- tem oflirnindii attingo as qualid.'-j 
,|,-s exigida.-1 pel-ií referidos compra- | 
d-irei; e sendo intuitivo que um la-
vrador de pequenos recursos nfio pôde , ,, i ( j. brote j » » , " .UrtUros, 

r-iduzir i.s typos .. e (., porque ,.-,-•• ,.,„, ! , ,„ w r l l B S .-..H.ias, 
' - ( • » ' ' ontem ne pelo benetiviament», e | P 1 I W ! ( f,.ti,|w> ,,,„,.,. 
..,- não pu le comprar , a p p u r e l b o . ,-u L..„„ 0 l l u r h i i ) . 

e apetreebos necessários para isso, i m . j j , 
conclue-so que o Convênio foi inven- | o c o r o n e l Francisco do 
tado para os potentados, cm detrí j A | v w l m „ . „ j, . 
mento dos -l.res e d ,- f ra- s. i a . , J i i a , , Uo K-.tado no vai- -

O Convênio foi mais um verila- j 
deiro conto p-i«s-idi> n,|Uell--' (jue, j 
c omo eu, acreditaram nelle. Ku d> i 
\ « i de veud . i- o meu calV- da saíra do 

. . - - ,, , anuo findo a 7$ i arroba, livre 'Ia ' 1 
to, anda por montes o val les caba- „ o h r , , t , x ; , i o r ,| t . .m l u|„ aos meus coin-
l ando em benel ic io d o sogro, dei- I l l i i l s . i n w > i ,ainul-.;.-s, Vell 
xa t ido ii reve l ia oa dostinos d u c o - (-., á rua dos Ourives n. 1 •'..'>, que o 
marca. I uncostusseni para ser vendido logo 

K prováve l que, por esso trnlallii- quo o Conve.i io fnlras-o em opor.i-
w/io, mereça u m o f f l e i o dc rniin/ a-1 Ço< J, tomei supprimcntos de qu-i . -
tiilnçSrn do sr, dr. secroturio da Jus- , tou pagando juros, o passo agora 
tiça. que, nas horas vagas, tambo.n I ' " ' " l ' " ' ° n i o u 

ft,/. política... ep is toUr . n 5 " w r v o ' 

O i iromct-ir publ ico do Caçapavn, 
dr. José 1'ereiiM do Hairos, g e n r o 
do coronel Marcondes de Mattos , 
cand idato t.,7.rí-cbapa, por T a n h a -

Informam tclegramui. 
A i res ,|ti« se aggrava do 
a situarei da parede op. 

.1: 

... /lima.-
iii lialito, 

curam-
ft :iU—10 

í* ula Ho-
tem 40Ô 
do 500* . 

i.iieinH 
[.ara dia 

m Uo-

Adlierirani ao movinu• ".' parodist.*» 
os varr, dores, carpintei: .., I.idiilhei-
ros, operário- das 1'abri. i- le licores, 
fundidore-., pintor,-', vi Ira .'ein-s, lei 
teir.iS, mariniieiros, fo^uislr-., meca 
nicos, marmoristas e mui'... j outros 
grêmios operário?. 

café nito serve p.,ru o Convênio, e| ( l único jornal quo ali f o publica 
I que só posso obter por elle de •">••?•'-;'"1, é /.,i ' 'apitai. 
!u õíSOO, sujeito linda ao absurdo , <) cbofe do policia p- liu d, mi -s io . 

õiKJ r. is por 

r ! di inento dos agentee .Io governo. 

elle 
ns nossa 
lcravcl ! 

Qir- fariam o . p.,i tu^u.-zcs e.-..iitad 
q:i. 1. . nos accu-satu, sc uni med 
brasileiro, nas oteninas condições ,1o dr. fie force M'-Ie acaba de r-aiisar, eftt .be-
I. riiino, se fosse metter em l/.slioa a ; tecendo para o seu serviço particu 
desa. atar aiitoridad s, a tr.in redir e- iu <lr ,„-tit> blrn», a tel.-ifrapliia sem fio, o ' 
acinte as ordens do governo .< Ha-, „ :u : maravilho-o invento de Marconi. , 1°í'. H a r b e " 8 M " " ' " ' * { l a -a n i i i c a s o i . i e i . s u , h _ I tabelecido» nesta coi .tal d roa Ho-
, r..,i. llil ri i. i ení.i.j não tin iam o (JU- . Modesto como SI.'TU ser os bons espi- j , . , 
*'•- repciin o, o.i eniao " " " " pu 1 reneto da Abreu n. J-i, enviaram nos 
dor da sua nacionalidade! Qual t o paiz | ritos, sem espalliafnto, o confrade in-1 l l o | l t , .m < I l l a s latas jtl« h y ^ f w m , de 
capaz de consentir que nm rtprobo, um i trodiiíin nielhoramc.ito sem 'aíer | aint'ectaiite dos m.ú* eltieiues o um 
galé venha offendcl-o em plena face, r nimbar o t a m W ,1a reclame. | frasco do mesmo J>ro'!'loto cbimico 
.em ter contra «lie um movimento de Porém, a mim. que tenho uma ex-; proprio nnra uso de banhos etc. Ks 

ti-aordinaria intuição da- coisas. A que ses pro,(netos acham se á venda no 
o auspicioso facto não passou des- estabelecimento commercial daquelles 

Os indicados para a ve reança 
tèm dos stido dessa honra, sendo 
p r o váve l que o director io recorra 

O banco Cornmorcio o industria « ou t ro mun ic íp i o para poder j pradores ! 
adquiriu por conta do Uanco do lira- aqurVes buraco»,.. 

• • • • - - K ' o que d i z e m os boate i fos . 

autos inl'ormou-nos que hontem ao j 
realisar.un ali grande* transa,;."es 

imposto do porto d,-
arroba. 

Pareço evidente que o relrahitncn-
to ol-s-rvado polo» enpaecadores é o 
produeto de uma e«| ecío do repre-a-
liu feita uo Convênio, o quem p-iga 
HS favas é o pobre do lavrador, o 
burro de carga, que vè o seit pr- lueto 

attendido, sem cotação e -em com-

alarma* 
a.-.iiaram ao 
p lindo-lho 

sil grande quantiil ido de letras u l õ 
17|-'.2 e os srs. Natlmn k Cia. por con 
ta da Caixa de Conversão realisaram 
essa mesma opernçío a 15 I [2 c o m o 
auxil io de dois corretores da praça. 

Não nos parece frj.ulur esse proco 

«Vui-ilientos lies ••-•--itite 
.i.-- com o facto, tele.v 
governador do Santa I-
q u - noineassi i inme liatam. nte o suc-
ces-or o adoptasse mediria- en.-rgioaa 
coiri vista na repressão uo> tumultos 
H d.-ordens provav- i-'. K- a resoluçfio 
foi tomada em reunião que n--m ne-
gociantes nffectuarnio o i 1'oNa. 

Iíeccia sm (pie a (rente pobre se lau-
K dizer quo ainda ha quem tenta eo a-> saque e roubo .i mão ar-

eneobrir oi-ol com uma peneira, com ma,Ia, o que c pio 

O dr. Celso Garc ia desistiu de 
reol isar a annunc iada conforenc ia 
no Sa ião S te inway o resolveu faze i a 
na tribuna da imprensa cru f.lto o 
b o m som, ao a lcance do todos os 
le i tores e eleitor, s. 

o intuito 
musórca ! 

Jã é patrioti-tno 

le defender semelhante 

o uso ,1c 
contagiosas 

l : . i r i ~ . n l evita as mole tia* 
b :;o — i i 

>V iv.-l OM vista da 
grande earestia d,-s viv-re- e falta de 
vigiluneia por parte da po'!cia. 

i >s estivadores de Colast ne, Paerto 
li rglii o Suti M irtin n l ! eriram no 
mov imento par«d>ta, con > deinon». 

reacçáo e ate de violência? 
Nenhum. 
Mas no caso do dr. UrWno dc l-'rei- percetiido. 

taa nem t de eusceptibilidades patrioti- K s o porque sou um dos mais as«i. 
.-as que *e trata. Trata-se de uma func- . duos leitores do Correia da Manh^l, cuja 
ção de conservação e aperfeiçoamento noticia sobre a tocante ceremonia da 
moral que exercem todos os paizes, ex- entrada de d. Esther Vieira da Cunha 
pt llindo de seu seio os elemento» extran- p.tra a ordem das fr.-iras carrr.elitana» 

srs. 

Cu es amos di-post is a ouv i l -o c i tlico interino do Uo^picio de , 
applutidil-o, só para fazer furta aos dos o dr. David Cavalhein 
sete mandar ins du Coramissí lo Cen- actualmente exerce o cargo de 
j r a l co externo no referido esta 

Consta que vai «er nome ido me 
Aliena-

que 
medi-

referido estabeleci-co externo 
mento. 

Cnia vez feita a nomeação do dr. 
Cavalheiro, a sua vaga não ser;, pre-
enchida. 

A cabola eleitoral, por par l e doa 
part idos congraçados do Sorocaba , 
recrudesce te r r i ve lmente , d e v i d o a 

, . . . , „ . larga s.-mpatliin quo ba fe j ou a can-

• « ' • M a r f i u t s S e r - r i < ^ o n , K * " m l ' ü r , , , e 

a proposito das puÉli. a, ,Vs feitas no Ferre ,ra lSraga desdo o sou appa l r : l L , l l m l i l i „ „ 
hiyaro contra o Brasd diz que, na | rec imento , c o n f o r m e notie umos o f l i c j o n o J r . s, êretario do Interi ., 

r . verdade, a maioria da . «ecretarias de N ã o contentes c o m os e l ementos I ) f f e r , . c e I 1 , j u s „ v c r n o , gratuitamen-
infeceèonam.i 'do convento de sta. Teresa,do Hío, vi ; Kstado da Iteput.üca Argentina sub J que possuem, sentíndo-os en f raque- te, oe seus serviços médicos nuquella 

tração de solidarie I do a 
legas de Rosário. 

Os padeiros o outras 
operárias de Bie-no.-» A Í I - . M 

consta, udh.-rir á pare le. 

col« 

leiaçoeí 
uo ,|U8 

u J S O 

O dr. Mfirio Mourâo, clinico < m 
notici.i-; 

rno«», Iavr.1 com int« n*4Í(Ja«ln a epide-
mia tio trachoma, dirigiu hontem nm 

«) sr. Jcsuft, íi 
prictario do (.'•>.-
n, s hontem to; 
capaz do tentíir 

Piedoso .Tofiu-s ' TTnctu- o -
Agradeço-te a «isplemlida fci 
One aroma ! qu • flelici.i ' qu 
Perícia o teu Vatel pò r u-s-

(10.;) 

i i.i .el |.r^ 
^nviou-

, feijoada 
s . An!ão..| 

-r.-.to 
oada ! 
• apurada 
• prato! 

^. i[-ijs [icrniciosos n1-" 
Knd^is.o gosto- .n ses períodos j transplantada para o seiviço telegraphi. 

que esclarecem e , bate n a questão nos co do Silo Paulo. 

stUs precl*o* term , de .zendo in fo. Ora, tal s/i podia acontecer através 
tum a machiavelica ... -ipretação dos 1 do telegrapho ftetn fio, me»mo porqne 
que vim na applieaçao de.-,»» lei insul- no caso, o coilega golpeou sem rere 
tu-isa o (Tensa 4 «empre altiva « genero-
sa colonia jKirtugucza, domlclliad» no 
pai». J 

monia alguma aquella tremendo 6" man-
damento da lei de Deu*. 

Une o erram da bóm imprenta se sfce 

vencionam aquello jornal para a de 
fezadoe seus intere-soe na Capital fran 
ceia, mas, se a propaganda feita por 
aquelle diário parizien-, é deprimen 
te para o Brasil, ella obedeço a opi -
niões exclusivamente pe«9o«es, intei-
ramente extranhas ao pensamento do 
Cioverno. 

I>e resto, aceiwcflBta, La ÍVÍIMO, 0 

c e r em de diu para dia, c h e g a m a z o „ a . 
tentar a cabala nos domiu ios ini- O governo acceitou, agr idccendo. 
m i gos , na f a ina desesperada o inu-1 
t i l d e d i m i n u í r e m O prest ig io do F o r s l n t l p t ( l i ( p , g oe títulos decls*' l qnando q-teres repetir, 
que goaa o «Ilustre cand idato r a , , ) r j (H de veneimentr.s com que sc j Manda de noite. A-pii w i e.mtricto, 
avulso . reformaram o tenente da Força Pu- "•> Ap,.iioario longe, e hei d- engullr 

I u f o rma-nos , a inda, que os elei- Uica, Mallea 1'eixoto e a soldado Juae i o .eu bom cos«io ,,. frito! 
torea daquellas íacçOes c oog raçadas Pedro da Si lva. ' l o l e a t l a » 

j 

P,ir.çm romcit-n toda o Apoünario, 
O - i r t|iiart.C. rn.iis IIOIÍV^.M RR;II, comera , 

| K hoje apregoa o apuro culinário 
Uo opiimo Cornt na ci.laóe inteira ! 

• Ü l k É l É M n - r i r — - - . . I I in JÉ^WH^R — • — 



i 

i l 

Cartas Parizienses 
Purir, I de Janeiro. 

C CASAMttNTO KNTKH JUUMdtr.AllOS V, OS 
XCABAMIAIinRCS - AS AVKIHI I.AVÕliS l'A 
UAÍÜHNIIMDK—t!''ii I A/I;k lio KIX'1-.M 
NASCIDO V—l.UTAS )»> AHI.K MATUKNO 
—A rAHVIÍlKA AIIOKTAIMHÍA—1'MA 1'KK-
«ONM I.IIMI11< TIA SC1ÍKA VSKiSIliNSIC — O 
CASO 1>A MU A TIIJI lilol Ssl. -1,100 IN 
yANTICIDIOS JiM 10 ASNllS- L .MA Al,I A 
KUVOKTAliKM HO COKKIMl-ONOliSTi; lio 
•CO.MMI;HCIO»—o rRi:v'o III: t si ASSAS-
SINATO VAIIUM.A l.li 1X1 \NTICIIIKIS — 
A I.UTA CONTIU A 1-lSCI NI'IOAim íi l H 
61A T, lNCIJHAVi;i,—C0NCI,l'S*0. 

DI\H oporaviiis, o n l r e U n l o . uma 
quarta parto,]iurn ser rondeBeonden-
10, conscguo casar-se. E ' jus to con-
f l u i r «lo tal i|Uo esse fac to lhes aa-
eo j iur » o di iuito ;i maluui idaJu V 
K ã o . 

euapnicnlo obtâ l onge de signi-
l icar rendimento. A o|ictatiu ' juo 
ao rasn, fa l -o ein jroral c o m um 
h o m e m do sou me io , o. .st; traba-
11.uva c m solteira, depo is d e casada 
a íucüma ncocssidado se l l io im-
põe. t/m í i l l io <;, no lar operário, 
coiit-iderado como uma verdadeira 
taiar/iíVCiíe. 1 ' r imciramei i te nem as 
i ippic l iensões, as iudif lpoaiçõcs que 
uo. l i ip iml iuin do porto a Riav idcz . 
At j i io l la <]iie vao Btr mãe, dentro 
c m pouco começa a sentir uma fa-
d i ga invenc íve l , a « imnna de trn-
l iaüio i juo produz c in fe r io r á sua 
med ia « rd inar i a , os patrões princi-
p i am a mani festar seu descontenta-
incuto , as collenu.s c omeçam a 
murmurar , j á por i jue l l ies lica 
ma i o r tareta n cumpr i r , já por in-
v e j a do nilo teroni t ido a felici-
«Indea, bom relat iva, de eucontrur 
u m mar ido . Kmtim h brfbis i/nlcnsc 

vo luntur iamonto al.tuidona o tra-
lndho ou «5 constrangida a fa/.el-o 

pela advers idado dos que H coroam. 
A ,,„*-t;.. j - u i i i ^ u i 

as pr ivações do toda a sorte. O or-
çainciKO domést ico ó in imediata-
nientu r eduz ido ao salario exc lus ivo 
d o mar ido , e a mulher , proc isamtn-
to no m o m e n t o em que a saúde 
maia cuidados o despesas ex ige , c 
obr i gada a economias e sutri l icios 
inaudi to » . 

Quantas e f|iianías vezes esse pé-
r i p l o dc misérias não suggero aos 
«.i-iiifs operár ios os mais terrivois 
i i ' i i - ílhosV 1 O u i i n l u s o <|iiantas ve-
zes a ir. a o cr iminosa do uma par-
teira não intcrvcin, d is farçada cm 
l ibertadora prov idenc ia ! 

Nos casos pouco f r eqüentes em 
f j u e o mar ido ganha suf l ic ientcmon-
le ou em • jno o amor materno e do 
f o rça tal i jue resiste 11 todos os sa-
criíicios, quando a operar ia vol ta du 
Maternidade, tendo nos braços ain-
da trêmulos o Jructo da animali-
dade humana, um n o v o prob l ema 
80 ll.o apresenta. (Juo fnzi-r do pe-
quen ino s e r ? 

< Vial-o, será p r o l o n a a r u m a insup-
p rtuvc! cxistoncia do m i s é r i a ; con- j 
Jial-o íi uma ania, 110 campo , será | 
d im inu i r a inda mais o já d im inu to 
o r çamen to da famil in, abandonal-o. . . 
O u c m sabe se abi não est-i a ver-
dadeira o única resolução da dif l i-
CuldadoV N u m dnloros 1 e Hiipremo 
conse lho do famí l ia , a sorto d o drs-
g raçad inho <• decidida. 

N ã o nos deuioreiuob a considerai-
a. Se ja .-piai f o r , cntre lanto, o jo . 
v e n casal do operár ios está pro-
ve i t osamente instruído sobro as 
vant igons da prol i l icação. A espo-
sa, com g randes d i f l i en ldades en-
contra emf i in um n o v o emprego , 
poi^-rn sua resolução está tomada: 
ev i tará , c o m ma io r cuidado, a re-
produi ção da especio do quo o 
contacto das doenças mais repug-
nantes e contagiosas. 

Ji abi está uma n o v a categor ia 
dc mulheres e m quo a f e cund idado 
e combat ida p o r todos 03 meios. 

* 

• * 

Todav i . i , po rgun l im l in li.-eroU.-
mouto o le itor, coruo se expl ica o 
fu i to de ter a mulher f ra i iceza co-
i ihec imentos especiues tão precisos 
que e m sua lul-i contra a fccundi -
dode snia s empre victoriosa V A mu-
lher frunceza não tom e w « s conhe-
c imentos espremes; as protissionac-H 
dispon°um-ims do tal trabalho. 

H a c e i m d e á e * d i a * i p e m » , 
um f o r m i d á v e l escândalo a r r e b e n -
tou e m I 'nr iz . Dando busca om u m a 
casa do u m tal L i 'ou d o l i o , e m -
p regado do banco, quo « o deseon-
liava fosso o autor de u m roubo 
de 10.000 francos, a pol iciu casual 
monto descobriu u pista do ma is 
horr ivc l dos cr imes imag iuave i s . 
N o quar to do Ho , o commissa r i o 
encontrou, g ravemente en f e rma , 
uma rapar iga , Hortlio t i o ldsp i cge l , 
de d e z i i t o annos do odade, cu ja 
molést ia pareceu suspeita ao o lho 
exper i ente d o roprcsenlanto da po-
licia. 

Iterlhe, interrogada c o m habi l i -
dade, a. abou por declarar que, co-
lendo ás instâncias do L é o n do Ko. 

subinettora-se HS manobras abort i -
vas i le uma parteira, n iadamo Cliar-
ticr, estabelecida á rua T i guc toune , 
c m p leno centro de 1'ariz. I ' e rguu-
tando-lho a autor idade quo destino 
levara a cr iança, Hei-lho respondeu 
quo a mege ra a que imára na cha-
miné . 

lueont ineut i , c omo o lo i lor b em 
leve suppAr, o counnissario de po-

licia, c o m todo o sou appare lho de 
justiça, encaminli0U-H0> para a rua 
r iguetonne, onde, após u m a bus-

ca minuc iosa , apprehcndcu toda 
uma sério d e frascos, phi l t ros sus-
peitos e de instrumentos taes c omo 
spcculmns, forcops, sondas d e todos 
os calibres, etc., cujoa usos são por 
dema is conhecidos. 

i g u a l m e n t e fo i apprehend ida a 
correspondênc ia da mogrira, a qual 
j á so de ixa vòr , negou o c r i m o que 
lhe era imputado. T o d a v i a , suu 
criada de conf iança, hab i lmente 
interrogada, não t eve d u v i d o e m 
dec larar quo so achava lia dez an-
nos ao se rv i ço de miue. Cbart ier o 
que esta prof iss ionalmente exerc ia 
o ropugnanto o f l i e io de abortado-

Sua cl ientel la, disse mais , era 
composta n ã o só do moças soltei-
ras « do v iuvas , c o m o m e s m o de 
senhoras casadas pertencentes á 
me lhor sociedade. K m de/, annos de 
serviço, ca lculava que na o f f i c iua dc 
abortos v i ra mine. ( 'har t i e r des-
truir por me i o do f o go , 11a famosa 
chaminé a quo já alhidira l ierthe 
Golds í iege l , l . f»00 minúsculos ca-
daveres ; isto sem fa lar nos abor-
tos do dois e trez inezes, o m que o 
f é to é a inda uma s imples pasta 
sanguinolenta , nem nas < doentes 
tratadas pela /«ixcitse <Vanijva 0111 
seii.i do in i t i l i os respectivos. 

I m a g i n e m os leitores que f o rmi -
<la,'cl escândalo I Kntretanto, os 
jur::aes occuparam-s • monos do 
caso do que da fuga do r e ve r endo 
De l ame com a c\ l i o ira Mar io I r é -
inont. 

l'.t'1'ecli vá mente os jornues t inham 
rasáo. I ' m padro quo f o g e com 
uma f re i ra , á luz do dia, t em sua 
or ig ina l idade , po rque padres o frei-
ras não carecem de levantar es-
cânda lo em torno do seu a m o r sa-
c r i l eg . ) ; o clauatro, o j irosbyterio o 
o t ,. ,mplo d ispõem em geral <lo pa-
redes Buf i ie ientemento espes-as, A 
descoberta do uma Jhiirn</VÍJI/VV, 

poréi i i , m e s m o com o bello in-unl 
d e i . M M ) infanticidio-i, no m í n i m o , 
e m dez annos, poir a atti-nvão me-
rece, po rque o personagem o suns 
façanhas são í c m m u n s . N o easo 
só um deta lhe tragic. ) interessava : 
o facto do caruonisnr m a d a i n e 
Cbar t i e r as p rovas materiaes do seu 
cr ime. 

O li itor cuida, talvez, quo exag-
goro quando « l i go ser a ' abor tado-
n o um personagem ord inár io da 
seona par is iense V iài t ambém sup-
punha, om tempos, q . i e as cabor-
ti idoicü» e ram ave-t da arr ibação 
incapazes d o s e acel imatar e m paiz 
a l gum, graças, pulo monos, á acção 
da pol ic ia. 

Q u a n d o pela pr imeira vo/ ,—l ia 
do a annos o pouco, mais 011 mo-
noa - -, a qustf io do des irnvoamento 
1110 interessou, resolvi fazer u m in-
quéri to pessoal snlire a s - abortado-
ras» , persoinli i lHilou e m relaçfto di-
re i ta C'iin o prob lema da ma i o r ou 
menor na t i v idade v ave l . 

Hav ia mui to quo 1110 in t r i gavam 
ce r t o j auuui ic ios du parteiras, edi-

t a l o a peloa j o rnata d iár ios « r o f . 
eebidos pouco mais ou menos nos 
tenuoa d e uma destas va r i an t e » 

Mwti X... (rua tal) purteiru dr 

primeira clasuc. D I K C I I K C Í O . 

Mmr Y... jiarteira liabil. Opera 

I > I S C K K T A M I : N T U . ( r u a h i l j 

Mine. II'. parteira di/iloiiiailn 1'cla 

Escola de Mcliiiiia <lv A.. . »\)'ra 

com xeqaranea. Una tal, rasa ilixn ria, 

com tinas entradas-. 

Ass im, quando a ope rado r » não 
ora discreta a casa o era e m seu 
logar, con ipotentcmcnto munida de 
duas entradas... " Q u e d iabo quer 
d izer tanta d i se roSo V 

Ser mão não é u m c r ime V* pen-
sava eu c o m meus botões, ingenua-
mente. 

Mun ido , pois, do uns quinze en-
dereços do parteiras discretas, re-
sidentes e m todos os ijiun l i r r d o 
Par is e amiuneiantc-tí das prinoipaea 
fo lhas da I illr Limirrr, corta ma-
nhã tomei u m liacre á hora c par-
ti paru um tour do a i lu repor tagem. 

K m caminho , c o m p u z uma cara 
do circunistauciu, imag ine i uma pe-
quena historia banal, porem, de 
caracter a encobr ir o v e r d a d e i r o 
f im de minhas visitas. A todas as 
faincuncs d'iiMje.i i nvar i ave lmente 
contei o seguinte, aux i l i ado por 
minha m a s c a m do enterro : Ma-
daine, eu sou ox t range i ro u uma 
g rando desgraça acaba d e aconte » 
cor-mc. 

T r a v e i re lações c o m uma moça 
d * famí l i a . Essas re lações pouco u 
pouco estreitaram-so a ponto tal 
quo a in fe l i z vai ser mãe . I»a ou-
tro lado, t enho mo t i vos para l ido 
pousar 110 casamento. . . l ' o i s que a 
senhora ò discreta, não haver ia 
me io do ov i tar a impor tuna pre-
sença de u m bébé V 

— 1'crfe itaniente, m e u caro se-
nhor t 

r » i u resposta das qu in -
ze parteiras que vis i te i nessa ma-
nhã inesquecíve l , sem u m a única 
exccpção . T o d a s as mege ras esta-
v a m disj iostas a operar c o m es-
perança : e ra uma s imples ques-
tão do preço quo v a r i a v a entro 
f»00 o 75 francos, s e gundo o ba i rro 
o seus habitantes. 

Nos C a m p o s Elvsoos, quar te i rão 
aristocrático, ped i ram-mo 50ft f ran-
c o s ; 11a rua de Bol lcv i l lo , ba i r ro 
ultra-operario, faz ium-me o m e s m o 
trabalho por 75. 

E note o leitor quo t u ves t i a 
u m espesso e con fo r táve l sobretu-
do, cobr indo-me com uma hr i lhan-
to cartola. T o u h o a corteza do 
que, so em I ie l lcv i l l e a megi-ra dos 
75 f rancos m o t ivesse v isto , ii mo-
da operar ia , c o m uma calça usada, 
de vc l ludo côr do castanha, u m 
lionet en ter rado até ris ore lhas o 
uma barba do trez dias, o preço 
do scrriçi) seria de 20 f rancos ou 
ta lvez m e s m o do 10. 

A p ó s minhas in l c in i inave i s visi-
tas as parto ras discr tas-, o dosojo 
m e v e i u , — n ã o sei porque diaból ica 
d u v i d a — , ilo v is i tar silas col legaa 
quo não t inham o habito do apre-
goa r u m a diacreção prof issional. 

A o acaso, passeiando, entrei se-
gu ramen t e em casa do dez outras 
parteiras, 110 m i n i m o . A todas re-
pet i s empre a mesma historia, in-
var iave lmente , para não f a ü g a r a 
imag inação . Sabe o le i tor qual foi 
a conclu. ão a que chegue i ? lis-
tas, (01110 as pr imeiras, es tavam dis-
postas á i n f a m o operação ; o preço 
era sens ive lmente o mesmo : du on-
d e conclui q u e entro taes ogras 
ex is tem um accordo o uma tabeliã 
de infant ic id io . 

C m a parte ira un icamente deu-
me , dcpo 's , tanta desil lusão, o pra-
zer e n o r m e de mu pôr 110 andar 
da rua c o m todas as honras de uma 
descouipostura e m regra. 

A escandalosa sceua passou-se 
no boiderard Mageuta ; à porta for-
inou-so immed i a t amon t e u m a jun-
tamento para r i r de minha con fu-
são. . . Fe l i zmente quo o l iacre m e 
esperava; assim, a humi lhação d o 
chronista-reporter durou apenas um 
ou doia minutos . . . 

* 

m buscou descobrir a n o s causas d e 
terminantes , quando se observou 
a longa serie d o ' faetos que eu v i 
e observe i , oboga-so á conclusão do 
q u o o m a l ò incuráve l . l 'nra q u o 
me lho r e x e m p l o d o q u e a indilTe-
rcuça j iublica ro la t i vãmente ao caso 
da rua T i quo l ousso? N o u t r o paiz 
esse c r imo seria o mais abomináve l 
d o s alteutados que a imag inação 
p ó d o conceber. E m l i a iu .a , e l lo 
t e m menos importância d o quo 
tuna corr ida de au tonnvc i s ou uma 
/iremière nu (Jonudin J'rauçuisr. K 

q u o o in fant i c id io o a luta contra a 
f ecutu l idade entraram nos costu-
m e s do povo . 

I N u n H r l o i l e T o l o t l o . 

Q u a n d o se med i tou um pouco 
sobro o p rob l ema da f raca propor-
ção natal icia e m f r a n ç a , q u a n d o 

Meio ciiliee <lt< I t i t r l o n l nit BUHI» ilo 
tiunlio 'la-. friuiii.-iiN, evilft :i l l r o l i n - J i i • 

K au- i r> 

Monsenhor H o m e m do Mel lo , ar" 
ceb ispo resignatar io do l 'ará, du-
rante a semana linda chr ismou cm 
P i i i damcn l i anguba 20-Ü pessoas, 

O dr. Freitas ( iu imarães , sub-
i r ocurador geral do Estado, reque-

réu ao ju i z Kedoral que, em cum-
pr imen to d o aecordam pro f e r ido 
p e j o Supremo Tr ibunal Federal , nu 
questão das loterias do Estudo da 
l íal i ia, mandou t unar po r t e rmo o 
u g g r a v o quo interpoz, e xped indo 
contra mnndndn para iminediata-
mon te cessar a vonda dos bilhetes 
dessa loteria cia t odo Es tado 

M í n i m o P O B f O « U K 
O nnsso ropre.iontanto c m Campi 

nna enviou-nos as seguintes notas so 
bre a recepção ali do sr. conselheiro 
( ' amolo l.amprci?, ministro jiortu-
guez : 

« H. exe. clingou a e s t a cidade em 
carro especial, acompanhado do sr. 
«omii ie i i i lador Bí-riiardino Monteiro 
do Abreu o Luiz Pontos, da Hone 

licencia 1'ortugurza, sendo recebido 
11a <jt\rr por rlivor.ias com missões, re-
presentiiutes do dircetorio político, 
ínombrns da Cairuira Municipal, com 
merciuiiles, jornalistas e grande nin»-
s h popular. 

O illustro ho3pod« da estação se-
guiu de carro p^ra 11 residência do 
sr. (Mininendadoi' José Pereira de An-
drade, vice-cônsul, sondo-lhe abi otfu 
lúcido profuso Imck, cm quo toma 
ram parte os dvaiais membros da 
comitiva. 

E m i-cguida, o -r. oonsiOheiro F.am-
preia visitou 11 Intendencia Munici-
pal, sondo recebido festivamente pela 
corporaçàomiiniei|nl,<pie Iheoffereeeti 
lima taça de cha,tinai/,ti>. 

Nossa occasi.io usou du palavra, sau-
dando o ministro porluguez, o sr. dr 
Araú jo Ma icarenL.is. 

l>a Intendemiu seguiu s. exc. vi 
sitan loa liencficür.ciaPortugue.Tao p ir-
correndo todas ns dependcncins do 
hospital em companhia do sou ilire-
ctor, dr. Cândido Camiir.jo, muito 
elogiando 1 installação o montagi in 
do pavilhão de oporaçiies cirúrgicas. 

I'."se pavilhão, inaugurado 110 ucto, 
recebeu a denoroi j iação—l'nhin. 

ha rogrusiHo ile Ifuspttat, o inlnls-
tro porluguez visitou o monunn-nto 
n Carlos •iomes, ouvindo com espe 
ciid rigi.-ido as explicações do dr. ( ' c 
znr Iti rrrenbach, que tanto contri-
buiu para a rcalisação dessa home-
nagem no uoiiio iniinoi rei loiro do au-
tor do thmranj/. 

O sr. conselheiro Camelo l.aiuprei i 
embarcou ás 7 horas <|n manhã c mi 
destino a Sn.Jtt tia 'na, em compa 
nliia do t-i.u particular amigo sr. lia-
rão ( i era ldo do Hezende. 

Ao embarque de s. exc. prestou 
continência uirni for ,a policial, sob 
o comnnmdo do tunento Manoel I-,.<y-
dio Santos. 

f*'oi dmnittido Uo logar de collector 
de rendas do K-.tado, cm S«n»a Kit 1 
du l'us.-a (Juatr.», o sr. José ( i omes de 
Abreu. 

m n u i o u s 
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f » sr. Inspt ctor »1n Alf.ini^ír-i <\'%s\r,i 
clioti IHMIICMI «>S .soçitintCH requeriinontns 

73'», Ajiicrico Martins tt il^ferid»» 
»ui presenra «Io sr. Padilha; Amu 
^onas & l''reiiv: certifiquem; na 
ttiosiiios: examine o sr. Por tu; 8o3, IV 
Pinheiro: oiça-se u t i . Moria; Jiar-
beris, Minicsi ifc u 2? Me«*çâo; 'f-T i 
irH. II. T',rnest<» (rtiimarueM: idem; 970 <' 

('arraivsi .V (\ : a Hrcçâ«t; 072, 
(loinputiliiit 1'autista <le Kerreas 
1'hiviats: a 2? hccyio; e 74, Carra-
reM tt iíleni; 772, IUtra<1a de J^err»» 
Sorocabana: examine e informe <» sr. 
Idalino í,eite; 't.^l, a itiCKina: ú. l ! see 
yão; 810, Klli. Martinelli &C.:como|ir-
ílem;  l)7r>, !•'. S. ilauiprtliire üc C.: íi 1? 
secção; '>70, F . Mataraz;:»» »v idem: 
«>77, FUi. M-.rtinelli A á 2? M T Ç , Í O ; 

V7H «• 7*», Camba «S: C., á l l ser-
çitu: ( i . Santos, ccrtificjuc-se; 016, 
II. K. Waiincr, examine o sr. Irlalino 
Incite; OKI, I lof fmann Ahlifiinim A í\ , 
ao sr. Pimenta; 980, I . Micliel fie C., 
feitas as notas prosiga o despacho; .̂ 27. 
João Jlficçola «1' C.f dcflpaclietu tle ac-
côrdo com a* informayôc»; 84.^, João 
Sen^er, ao sr. Idalino incite para re« 
metter a amostra devidamente rubricada 
a com missão de tarifa; H7o, João Bric-
cola & C „ certifiqtiem-sc; 8H0, os mes-
nios, lavre-se termo; H81, os mesmos, 
coto » pedem; 932, Silva Vareila A ( ' . , 
á 2Í secyão; 734. Victor Jlreithaupt it 
( ' . , examine e informe o sr. Américo. 

Kestitniyões: 
De 254$GOO, a Carraresi & C.: dc 

113$820, â Comptuihia Mechanica e Im-
portadora de S. Paulo; de 5f»$2^0, a .T. 
P. Machado; de 32$. a Kllf. Martinelli 
& Coinp., e de 0$540, a Ainar.onas A 
Freire. 

S A N T O S , 24 
O sr. lnspector da Alfaudcga nojucou 

despachante ^eral da casa t'arraresi & 
Comp. o sr. M.moel Atitonio Freire de 
Carvalho. 

•Pelo expresso de hontem chegou a 
esta cidade, afim de cumprimentar o 
revuio. monsenhor d. Duarte I^eopoldo, 
bispo de S. Paulo, o rcvtno. monsenhor 
dr. Francisco de Paida Kodrigues, vigá-
rio capitular da diocese. 

Como, porém, o Sitio, vapor em que 
viaja d, Duarte Leopoldo, só entra hoje 
muito tarde ou amanhã cedo, o revmo. 
dr. Francisco de Paula Rodrigues rc-
ftTessoti á tarde, deixando encarregado 
do representai-o o revmo. moti.senhor 
«lr. Benedicto ile Sousa, economo da 
Mi tra. 

Se o Sirio entrar amanhã cedo 
revni.-». monsenhor Duarte Leopoldo ee-
1 obrará na egreja do Sagrado Coração 
de Je>us, almoçando, depois, ti i re 
delicia de monsenhor I»(Miedicto 

»us;u 

S A N T O S , 2* 
O literato Silva 

conferência no salão do 
Portu^uez, t • ndo esrolhid 

Inmr 

f.tró 
Ko.il 
. par; 

u sua 
< 'entro 
tlieina 

A (.'ninara Criminul <!<> T r i b u n a l 
do Justiça, e m »t«Hâo do honUn i , 
t omou conhocinieuto dns petições 
do lurbefts-co'pn* rer|iieri ias j»clo.s 
drs. I Vanciaco Manuel i tapoao do 
A l m e i d a om favor do Manoe l don 
P H B Í Í Ü H oOe tuv i auo Jnso A l v es , c m 
f a v o r do José iJeodato ( í i a i l i a e 
D o m i n g o s 1'Vanciflco da Cosia. 

O tr ibunal man lou que os pa-
cientes foHS -ni aprenentatlo:', o pri-
meiro, á sessão do dia - S o os úl-
timos, no dia 31 do c o m uto. 

SANT< »S 
A ' ultima 
seguinte» 

(hitru ' 

hora eutrar.iiu nc 
vaj>ores : 
• Nova Y. 

íado «.'• viagem, con.-»î . 
X Cotnp. 

Alliviftti de Ihieno, 
ile viagem, con -i^nad 
Comp. 

, com 
Thcodor 

• dia» 
WiUc 

Aires, com dias 
a Martinelli A 

S A N T O S , 2\ 
No es< ri;)* ri. 

nio < irlos da 
dr. Isidoro fie 
tamt 
chec 
«Ir 1 
do C 
l 'esa 

o do monarchista Anto-
ülva. reunirntn-se boje o 
Campo», represa m ando 

m o si*. Joaquim Fernati('i's Pu-
, Afftmso 'JVixeira de ('.irv.ilho e 
aula Pa-ísahicqua, para tratarem 
ngraçamento com o partido th» d r 
io Hastos. 

O rir. Isidoro de Campos não ficou 
satisfeito com o resultado da reunião, 
devendo realisar-se outra depois da ma-
nha, com a presença do dr. Césario lían-
tos. 

KIO. 24 

A r 
P " ! I LLO 

infere 
collectivo comt 
comparecendo 

ministerial \ 
começou ás 

todos 

«ra o des-
horas da 

>.» miuis-t.rd 
tros, 

O barão do Kio Bran«*o cheirei acom-
panhado do «lr. 1'laudio Pinilla, niini >-
tro boliviano, Ismael Montes, f i lho «lo 
presidente da liolivia e do sr. I^ui^ Clar-
eia Boliviano. 

O dr. Affotiso Peun.t recebeu < • no 
salão Silva Jardim. 

Segniu-HC depois o despacho do Mi-
nisterio da tiuerr.i, constando de pro-
moção, classificações e outros deeretos; 
da Marinha, exonerando o capitão de 
corveta Ivrnesto Jose de Sousa I^eal' 
de chefe do serviço de Fazenda da 2? 
divisão naval e. marcando ffratificações 
a inferiores ; da Justiça, nomeando o en-

genheiro Joaquim Furtado)de* Menezr-S 

lente sub.titulo da p;.-,e««la <!<• Minas de 
Oiro Pre to ; abrindo credito de mil can-
tos j>ara a conclusão da Kseola de Hel-
las Artes, e outros; da Industria, auto-
risando a sociedade Ch. Lorillcms 
Companhia a funecionar uo Brasil : de-
clarando sem effeito a tulorisaçao para 
a ('ompanhia Cntzriro (to Sul org-anisar 
o sorviço de cabotagem nos portos da 
Republica ; da Fazenda, abrindo credi-
to para pavimento ao dr. Fernandes 
Fig-ueira de 3:780$ ; nomeando funccio-
narios para as delegacias fiscaes das 
Alfa lideras do Xorte. 

Nada houve na p.i.^ta do Rxtf,rit>r. 

R IO , 24 
Seguiu para rnsíi. capital o dr. Paula 

Ramos, cujo embarque foi muito con-
»rrido. 
O dr. Affouso Penna f. /.-se represen-

tar. 
—Nenhum fundamento tem a noticia 

do pedido de demissão do «Ir. Alfredo 
Pinto, chefe de policia. 

— Foi nomeado interinamente o dr. 
Azureiu Furtado director do I,aborato-
rio Municipal de Analy .es e exonerado 

dr. Paiva Coelho. 
— í ) barão do Rio Branco offereceu, 

no palacio de Itamaraty, um almoço ao 
dr. Cláudio Pinilla, ministro boliviano, 
sendo trocadas amistosas saudações. 

—Amanhã, do Kngenlio de Dentro, 
será realisada a cxperieucia do pára-
choque «Knnes de Sousa , assistindo-a 
o dr. Miguel Calmon o a directoria da 
Kstrsda de Ferro Central 

—Foi concedido exequatur ao sr. T<u-
dovico Centurionc, coimul d i Italia no 
Brasil. 

(» novo encarregado de negocio» da 
Italia, sr. Ricardo Borghctti, subiu 
hontem para Petropolis. 

- O sr. Attiiio Serra parte breve-
mente para o Cairo. 

R IO, 24 
Na Caixa de Conversão entraram 

3.0f>o libras esterlinas; 1.480 francos c 
pesetas hespanholas, 
•'oram retiradas 709 libras, e 10$ em 

oiro nacional. 
—Medeiros dc Albuquerque, na ' Or-

dem do Dia - da Xotiria, tratando do 
Convênio de Taubaté, combate o cm-
prcftiino garantido pela União. 

— O deputado Oaleão Carvalhal con-
ferenclará amanhã com o dr. David 
Campisla sobre o Convênio. 

—Parto amanhã para essa capital o 
sr. Hermann Fleuris, rpie vae agrade-
cer ao conde Penteado o importante 
donativo que e.*ite fez ao In -tituto Cotu-
msrciali'. 

- O Tupi/ parte sabbado .i reunir-se 
á esquadra que se acha em Ilha Cirande. 

— o dr. Sevcrino Vieira segue ama-
nhã para a Bahia. 

O dr. Cláudio Pinilla, em compa-
nhia do barão do Rio Branco passeou 
hoje no Jardim Botânico. 

S. exa. elogiou a bellesa 
Beira Mar 

O sr. pinil la adiou pars « 
partida para a Kuropa. ttev 
domingo para Petropolis. 

K \ T K I U O I I 

V f K N N A , 24 
A Cainara baixa, quando di cutU a 

urgência para approvayão do-, crfditon 
militares votados pelas delegações hún-
gara e austríaca, o ministro da guerra 
pronuueioii um discurso salientando a 
situação favorave! das finanças, d»- «JII*? 
são provas o < re.'< enl»- fle-.envolviunmio 
dos negócios conimert iae.s < a taxa d • 
4 l j2 de <le.-ie«»ntos no Banco Au-^tro 
Húngaro, ao pa- o que os bancos «'.t 
Inglaterra o da Aihwiianha e .tão r ui 
condições auormaen f acabam de .n-
gnientar acptella. taxa. 

—Os jornaes noticiam que o sr. \V,'.. 
1 iam Stead, direct'»r da /»' » />»;• <,/ /;, 
virm, declarou-se satisfeltissiuio num n-S 
resultados «Ia entrev-ista que t \ . I PI M 
posito da jiropaganda da paz uni\-.i-,,'>! 
com «» barão I<exa Achrenthal, i.. , 
«lo ICxterior. 

PARI/C. 24 
Fm conseqüência 

poliria, fecharam-se 
—EJstá terminada 

teiros de Fougire-, 
•EJIII Marselha acaba 

celebre rir. Rudiu. 

da 
v i n t e 
a giV 

C A T A NI A, 
o dr. Xapp 

cura, matou a 

24 

M : M B I ; K 24 
o frio aqui inteu .o. marcando 

theruiometro 2(.n abaixo de zero. 
Muitas pessoas ficaram eureg<dl.ada 

salvando--e 115 que cahirain liir<as i 

..venida 

sua 
subir 

S A N T I A G O , 24 
Assegura-se (pie o cruzador '/.. ,\t> 

designado para assistir á revista nav u 
de Hampton Road, não < -tá em cond:.c« 
ções de fazer essa viagem. 

PARI/ , , 24 
O deputado socialista Klolz apresen-

tará. um projecto de lei supprimiiulo 01 
conselhos de guerra. 

R O M A , 24 
Regressaram os soberanos, que fo-

ram recebidos pela fatnilia real, minis-
tros e altas autoridades. 

— Km Ilrbino, Feramo, Chi>ti e 
Aquiila foram sentidos ligeiros tremo-
res de terra. 

— S. S . o Papa recebeu hoje cm au-
diência o cardeal Mathie c os bispos de 
Orleans, Agen c Dijoti. 

B C K N O S - A I R K S , 24 
O calor aqui insuportave . lo 

excessivo o consumo dagua. 
Terça-feira o consumo foi de 1 9 3 . 2 1 5 

metros cúbicos. 
—Telegramma de Nengueu commu-

nica que o juiz <le paz dali foi victima 
de um assalto de bandoleiros chib-tios. 

—Acredita-se que a proclamayão da 
gréve não terá o assentimento da maio-
ria dos operários, ou pelo menos o dos 
coeheiros. 

—A gréve de Rosário a s s u m e e n o r -
mes p r o p o r ç õ e s , a m e a ç a n d o p e r t u r b a - a 
ordem. 

— C h e g o u o c o r o n e l ( i u a t e m o , : i n , < u : 
vem i n s p c c c i o u a r o 2:- d i s t r i c t o m i l i t a r . 

K I N G S T O 
Chegaram ; 

viveres os na\ 
inglez; h'l</,cr, 
ano. 

. este 
ios de 

p » r t o 
guerr, 

• »n Im 
/;» 

- o i « 

h a i t i 

B C F, A OS .MRKS, 2t 
o /•./ / > / , , > - c r e d i i a v 

c o m m e r c i a l e n t r e o U r a s i ; 
t i n a e s t á feito »• cjue o s r , 
x a r á o m i n i t e r i o . 

— O p r e s i d e n t e do 
p l i i c o i n s i n u o u a c o u 
n a r a s i l h a s m a l v i n a 
p u b l i i a , o q u e m o t i v ; 
prote-.tos d a I n g l a t e r 

e a Argen-
ballos dei-

- l i t u t o < Ie o g r a-
i- n c i a de e l i r m -

o m a p p a d a Ke-
. a rep t i - ü o de 

M» >NTF^ 
D e v e s e r 

• a e x p o s i j 

f I D K O 24 
i n a u g u r a d a 
ao de H v g i 

S A N T I A G O , 21 
C o r r e s p o n d e n d o ; 

o, o g o v e r n o a c t i v 
a - e s q u a d r a s . 

a t t i f u d - do S e n a -
i r á a r e o r g a n i s a ç ã o 

R O M A , 24 
Ivstá moribundo o almirante 
— Km Forte Tiburtino foi et 

o cadáver de um soldado as r̂e-

P u c e l . 
contrado 
si nado. 

M A D R I D , : 
Inc e ndi o u- : - u 

d e S a l v a d o r t i 
p r e j u isos. 

4 
u m a r m a z é m de m a d e i r a s 

•rrecler, c a u s a n d o g r a n d e s 

N A P O M v S , 2 4 
A. p r i n c e s a H e l e n a 

• p a s s e a v a h o j e c m 
>'i u m s o l d a d o , c u j o 

m o . 

de O r l c a t i s , q u a n -
a u t o m o v a l , a t r o p e l -

g r a v i s s i -CsL.ido 

N O V A Y n l l K , 21 
Na.s m i n a s de c a r v ã o 

da.de deu-.se t e r r í v e l e.\ 
i n t e p e s s o a s . 

• p e d r a de T r i u -
->são, m o r r e n d o 

A S S C M P( W ) , . 
C h e g o u a e s t a e 

t l e i r o s . 
i t u l •nador M a 

p r e s i d e n í e 
a C a i u tra 
m '.ra-. » •• 

liar* 
d i 

W A S H I X O T O X , 24, 
O s e n a d o e s t i p u l o u doze m i l <1 

d e v e n c i m e n t o - ao v i c e 
R e p u b ü c i e p r e s i d e n t e 
a o s r e p r e s e n t a n t e s d a s C 
e q u i n h e n t o s d o l l a r s , 

- K : i i c a r t a <j ie d i r i g i u a o eui l>; 
d o r Inglp»:. o «Secretario tio F u t a d o 
t e r i n o d e c l a r o u q u e o , R a t a d o s U n 
n ã o s e o c c u p a r ã o m a U d o m e i d . 
K i u g s t o n . 

A g r a d e c e a n o t a d o m i n i s t r o do 
t e r i o r d a I n g l a t e r r a e f i n a l i s a r e n d e 
h o m e n a g e n s a o n o m e d o p r e s i d 
R o o s e v e l t e á c o r d i a l i d a d e 'lo.-. < 
p a i z e s . 

C O N S T A N T I X » » P G A , 24 
O s e m b a i x a d o r e s d a F r a n ç a e d i I t a -

l i a e n v i a r a m t in ia n o t a d S u b l i m a P o r -
to, p o t n m u n i c a n d o - l h e q u e dez es*:•').•-
l e c i m e n t o s <le f r a d e s f r a n ^ i .e.tnos * .! 
m i n i c a n o s e x i s t e n t e s e m C o n s t a n t i n «pia, 
S t n i r a n , T r i p o l i t a n i a e C y r e n a i t a f i-
c a m .sob a p r o t e e ç ã o i t a l i a n a . 

Kx 
nd > 

Koi nomeado escrivão da ( 
r i u d e rendas do K«t«d<>, em 
nool, o .-r. Augusto Narciso de 

illocto-
S. .Ma 
Mello. 

O Diário J^pnlar, dias aqui nlraz, 
com ares do quem queria metter ferra 
nos collegas, apareceu a lamber-se 
todo com o vatapá quo lhe enviou ,. 
restaurante Corvo, a-sim corno qu- ui 
diz : — c l > is to vocé j nào t- m, seus 
maganões.» 

Pois agora riueiu lhe tnotb <» f» rr » 
somos nos. Jlontem deli« 
aqui com tmui belln fe i joada 
mesmo restaurante Corvo nos envio.i, 
K to. a do fazer tremer to los os ca-
bellin IHJ.S (L.I-i bt'II.sai;,ies PULHI ILA.^ . 

ST D v n l l m 1'n/itditr M O R D C I S N I I I I I . I 

o r e l h a <L»- porc.I IJ I IO N ; I i l i t u l V - i j o . u l a 
v i n l i a , era r a | i n z i h ; f i c a r m o c u . 

( 'oce-so ugura, tíud l i i i t i i i . 

f|U0 

H H A 
J á qua:-i n o s ú l t i m o s d i a s d o a t i n o 

p a s s a d o fez uma. e x p o s i ç ã o , n e s t a c a p i -
tal, o j o v e n p i n t o r p a u l i s t a , s r . M o n t e i r o 
F r a n ç a , de q u e m e u n u n c a ou-- r a f a l a r , 

' l i e m d e s e u s q u a d r o s . N ã o só p o r v e l h o 
amor á a r t e q u e c l l e c u l t i v a , c o m o t a m -
b é m p o r »»mp< t i h n d a s o l i c i t a r ã o d u m 
amigo c o m u t a m , q u e i n r o r e c o m m e n d a -
ra e m terni >s c a l o r o s o s , f u i v e r os s e u s 
t r a b a l h o s . K r a m p o u c o riuuu . .>os. m a s 
d e n u n c i a v a m , l o g o ao p r i m e i r o r e l a n c e 
d*olhos, u m a v o c a ç ã o artisti* a a c c e n -
t u a d a e fort.*, á q u a l , p a . a d a r q u a n -
t o m a g n i í i c . m i e n t e p r o m e t t e , a p e n a s 
f a l t a n a p r e n d i z a g e m s y s t e m ^ t i c a 
g r a n d e s r- ntr-.-s i n f e l l i ctt incs, sob a. d i -
recçao c o m p e t e n t e fie ni'- -tres a u t o r i s a -

il 

r'wiif»etente 

r L a l i «le t u d o , poi 

'tis, rn. 
. P.' ra 

l . ,!<•• > i-ti 
Era n scjgifido 

p i n t o r eu-
|MCtl ' 

•tmente a 

>'. : g e n T o , 
d e s a b r i d a -
- do n o s s o 

i r o F r a n -
t s p r o b i -

ÍI < • . n s c i e n -
p (pt n a 

detnon-trar j»rati 
na nativa 

ihas, rpiadros 
ão oppòr-se 

' a pK.ipeo.-.*»' 
]>lti •! í( i», M.Hi: 
talvez, eotn 

d" se:i própria 
Cia, compoz e exhibiu uma 
t«'Ia <!'• tfmtcfreata i rta : uu-. figos ma-
duros, heilamente pinl.idos. F<»i o pri-
meiro traí aTIio que vendeu, tendo-lhe 
appnrerido c »mj»rador nr. dia immediato 
A ab -rtura da cxposi;:e», o que prova 
cabalmente que o pintor, apezar de seu 
fc^anuo e conliante optimismo juvenil, 

não se illitdc completamente com as 
precárias coridiç"' ^ de no--a probleuia-
Uca educação em coisas d'arte. 

Os in* mp' stivos appl tu-'»s, tmpi>nde-
Wkdametrte l i b raiÍSKWIOH outr'ora á sirt-

taiar maestria cf>m que P**dro Alexan-
r\n>> copiava laranjas e pintava tacho», 

ô que levaram este meticuloso coloris-
Cã a t-terilisur-se deplorávelrnente nu-
B i especialidade iu capaz de suscitar. 

em qii':ui cpier que seja, quaesquer efl i-
tos emotivos Oiiem vê os mssos argeu-
tarios disputar, com encartiiçamento 

:om afau, a acquisição de peixes e de 
Iag«»stas, de caças d»* penna e caças de 
pello, de hortaliças c de fmetas, de vi-
nhos, brilhando como granadas, no 
crystalino bojo dos frascos resplande-
centes, suppõe logicamente que elles, 
em questõ •. de e.^thetica, não procuram 
os delicados estimulantes do sentimento 
moral : reclamam apenas energicos ape-
ritivos. A ' semelhança de certas organi-
saçôes anaphrodisiacas que precisam, 
antes dos combates vetiusinos, contem-
plar e 'anipas excitadoras da sensibill-
rl.tde vital extenuada, elles parece te-
rem a insuperável necessidade de pen-
durar ao It»tig<» dos alcatifados muros, 

iiituptu casas de jantar de suas 
stoeraticas viverulas, quadros repre-

sentando provocadore.-» aepipes, a cuja 
vista, os c -tomagos apeptieos dispertem 
subitamente de .sita chroniça madorra 
para os subalternos prazeres da gastro-
nomia. Ttl* dar ao pintor furicções de 
nnifrr (Vhotel, & rebaixar a arte ás ignó-
beis condições de cardapio. 

Monteiro França é, antes de tudo, c 
essencialmente, um ligurista. Das fi-
guras que expoz, além de um excellen-
te retrato de mlle. V . O . , destacam-se o 
velho mulato resonarido e o moleque 
ri-imho. São duas cabeças esplendida-
mente observadas. Um pouco mais de 
rigor no acabamento technico da pri-
meira, tornal-a-ia rlc uma execução ver-
dadeiramente primorosa. Falta lhe, po-
r£m, maior movimentação, mais inten-
sidade na vida physionomica, rjrthmo 
respiratório, de maneira a evitar que a 
teai|K»ranea qaietação d.» som no p -.̂ â 
confundir se cotn n definitiva placidez 
da morte. 

O novel sirli.,ta, para alcançar mu 
elevado posto faturo c it̂ O os IIOMOS 

mais acreditados ftguristaa, precisa ape-
nas ' fortificar e desinvolver, pela educa-
ção continija, o seu talento, que 6 ad-
mirável de espontaneidade c de vigor. 
As lições dos mestres europeu'» comple-
tarão o proveitoso curso que fez, com 
exeepeioual distincçâo, na Kscola. de 
Hellas Artes, do Rio. Cuinpre-lhe, to-
davia. comprehender, de-.de já, que os 
novos estudos em que se vae iniciar na 
Kuropa não devem limitar-se escassa-
mente ao simples aperfeiçoamento gra-
dual de sua vocação esthctlca, á fideli-
dade intransigente na observação dos 
modelos, .i cópia servil das manifesta-
ções da natureza em suas modalidades 
e mutações, á sciencia do colorido, aos di-
versos detalhes da arte a que e -.tá consa-
grando as energias mais poderosas de sua 
alma e os annos mais florescentes de sua 
niocidade. Com a posse completa de 
todos esses predicados, Monteiro Fran-
ça conseguiria sómentc, como tantos ou-
tros, tornar-se um executor irreprehen-
i ivel, p.ira quem as exterioridades da 
fArma não teriam segredos. Mas não 
lograria tornar-se um artista, na gran-
diosa significação da palavra. 

Para i» 'o, é-lhe mister, principalmen-
te, c.stituular, por um exertieio ininter-
rupto e methodico, as faculdades conce-
ptivás, o poder abstracto de ideaíisar e 
crear. Na difücil especialidade a que se 
dedicou, como pintor de figura essa» 
qualidades são nere s.irias, são impren-
cindiveií», são fundamentaes. 

Na paizagem — na reprodircçio por 
exemplo, de um trecho florestal, com suas 
arvores gigante «ca« enredartas de ci-
p<5sr deixando entrever no tillimo plano 
a risonha irradiação de nma clareira— 
basta que o pintor con iga transini: ir ao 
quadro a emoção particular com que 
interpretou cs:»e pedaço de mata, para. 
que a obra, desde que bem exeeul :-la, 
trlumphe durado! • ::nentc. No retrato e 

na figura já não acontece o me-uno. Na-
quclle 6. ittdisjieusavvd que refluam aos 
olhos, aos lábios, aos mu eulos, a is ner-
vos, ã coloração da epiderme, ã eaden-
ciada pul .ação do** vasos faciaes, ao re-
levo anatomico dos pointtlos, ao conjnn-
cto, emfim, dos «traços e lindam *ntr»s 
physicos do rosto, o- pendores animaes 
e os sentimentos psychicos, as inclina-
ções tranquillas c oa tumultuarios im-
pulsos, as forças passivas e as forças 
actlvas, resistindo e vibrando siuiulta-
neaR no contraditório deb ite das torvas 
aspirações e «los prcelaros ideaes. 

M não 6 s6. Também as disposições 
pe. -oae- do artista—de sympathia, de 
benevolencia ou de admiração— pelo 
personagem cujo retrato compõe, for-
çando-o a dispensar á obra redobrados 
carinhos, constituam outros tantos ele-
mentos seguros de positivo successo. A 
não ser assim, o ' retrato eqüivaleria a 
uma simples cópia photographica, me-
nos a fidelidade^ »[iie, neste processo 
mecânico, 6 superior á pintura. 

Para pintar figuras, então, requer-se, 
que o artista escolha o asstimpto, conce-
ba o quad/o, ideaijse o motivo, proereíe 
amorosamente a idéa que o seu pincel 
vae revestir das .deslumbrantes roupa-
gens das fôrmas exteriores. Não é suf-
fieiente fazer pusar os modelos, na con-
venção dos gestos e das attitudes, e 
por elles copiar caboclos pitando, mula-
tos dormindo, ou caipiras negaceando. 
Por mais espantosa* dc naturalidade 
que .vejam taes figuras, qualquer photo-
grapho as surp lu ride e reproduz com 
idêntica ou maior naturalidade. po-
der emotivo têní, acaso, es^e caboclo 
pilando t»u esses caipiras attraindo a ca-
ça? A funcç.lo da arte & ideaíisar o real. 

PaM a ti c ssida le de formar o dra-
ma, de preparar o amoiente, d.% gerar o 
meio otide as figuras d •, e u agir n i ple-
nitude das paixões da vida. 

a i d e a l i s a ç ã o do 
que a p r ó p r i a r e a -

Quom não sabe que 
real agrada mais d 
1 idade t 

lista v adoutrina de Harthez, que, sobre 
ter sido um grande biologistae unidos 
mais competentes professores do curso 
medico de Montpellier, 6,também,um elos 
juizes estheticos mais abalisados tp.e o 
século X I X legou ao século X X . O 
seu imrnorredoiro trabalho. —- 'Ihrorir 
du  f>C(tii duna la txnturr et (lanxl tirf, 
no genero, tão precioso cuno o seu 
admiravel tratado sobre as funeções 
orgânicas e sobre a unidade vital. 

F/in que peze, jiois.ãs dissert içõcstb * » 
rcticas ílos pensadores materialistas, a 
ide.ilidade Ct apenasa exaltação.stibjectiva 
da realidade, cujos característicos osor-
gams cerebraes, superexcitad"-. pela ima-
ginação, exaggeram poeticamente, mas 
não desfiguram. As utopias com que 
tentamos attenuar, a cada |t:tsso, as 
agruras da existencia, os generosos 
anhelos com que, através dos d evaneios 
e chimerasde nosso impotente altruísmo, 
planejamos, de um golpe, a remodela-
ção integral da sociedade humana pe lo 
gradativo aperfeiçoamento do homem, 
são méro» sonhos ardentes, visões ira-
potifleralisadas e intangíveis que a nos-
sa tnielligencia crèa, sub os impulsos 
do amor, trins «pie nossa débil vontade 
não pVle executar por absoluta def i-
ciência de processos práticos. Deixati , 
p.»r isso, «le ser, como são, verdadeiras 
realidades ? Não, e tanto assim que, se 
se não «>bji ctivatn e,nc reta mente no 
mundo exterior conto fartos c eisumma-
aos. irtf nsíftcam-s", entretanto, como 

• ações a*»stracta«, na grandi )-id.nTe 
' ' ( • •.'•mas épicos, no arrebatamon'o 
i aa jiertjrações «tratorias, na tincça<> 
i »-a da-, preces reza coui can-
dura e fé, n > cotit -ruo esenlpturaL <T• • , 
typos da esíatnaria, na technica mu-
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jrjn data de 24: 

Kscivve A 'lYibuna: 
Uma hora da manhã, nn rua de 

Santo Antonio. Na esquina da rua 
. )uitixc uni soldado cochila, encostado á 
pi mio. Um guarda nocturno passeia do 
]:,i'.ro «1< • Rosário até á Royal Pension, 

óuvem-se ao longe os sons do uma 
musica que executa um maxixe: é o 
bailo dos Frnianas, que está em toda a 
animação, 

(• guarda nocturno, sempre que che-
ga {i osquina, olha inquieto para os la-
dos dn estação da Ingloza; <5 que, em 
lace de um prédio que fica a eguul 
distancia das duas extremidades da rua, 
ha tun numeroso grupo, composto de 
iUiin/.o ou vinte pessoas, dc onde par-
t .- ;i do vea eut quando ruidosas garga-
lliadas e gritos, 

Numa dessas vezes, passou junto a 
apressadamente, um conhecido zar.-

não do caf/s em direcçâo ao grupo. I*o-
que alli chegou, levantaram-se gri-

tas sedlciosos—: Fora I Fora I Cheqou 
tar.fr I 

O soldado accordou, olhou para o 
grupo, encostou novamente a cabeça á 
parede e continuou a dormir. 

O guarda nocturno quix, porém, tirar 
;<<jiiillo a limpo e dirigiu seus passos 
par.t o lugar da gritaria. Jyogoquecho-
go.u a 5 metros de distancia, novos gri-
tas fizeram-se ouvir: Fura I Fora l Chc-
*/ •>' tarifei 

Api)roximou-so. i'arou a gritaria. Uma 
v>v/, perguntou : 

Vocô também vende caf»5 snt guar-
da nocturno ? 

•—l\'âo, sr. Mas desejo saber o que si-
•^tiilica <ísse ajuntamento, 

- Você pensa que tuV» SOIUOI vaga-
l indo:. ? Olhe bem para nós ! 

Sei. Todos os .->rs. são zan^ôes de 
café. 

/'a:jg.r»e-, não ! Dobro » lingta. In-
termediários de negocio*. diga ! 

-Pois .sim. Intermediários dc nego-
ei » . ( jueiram descu!j>ar. Já me retiro. 

N*â". Ouça primeiro a Jkdainha. 
Principia, Novaes. 

ITm deiles começou a ladahtha, á qual 
outros respondiam em cô'.*o • 

Santo Caf<5 ! 
—< )ra pró nobis I 
-Santo Typo Sete ! 
-Ora pró nobis ! 
Santo Tvbiriçá l 
Ora pró nobis ! 

-Santo Ou atro mil e Oitocetos ! 
—Ora pró nobis ! 
— Santa Taxa de Tres Frano.s ! 
— Or.L pró nobis ! 
K continuaria longo tempo a antile-

na.se, num certo momento, nã» fossei 
;i rua invadida por um numero > gr ti- j 
po, composto de rapazes e raprig-as, i 
o*induzindo garrafas de fhumpagv, cer-
.-«•ia, coguac ejvinho do Porto, sawichs, j 

padas, que, íi cantar um nuuxe da ' 
tn<-l«i, se approximou de outro gtpo. i 

!• rat--faisaram ! Abriram-se a Agarra-
. encheram-se os copos e íizour.-se ' 

Oiândc». (> grupo recém-chegai o tsertá- ; 
ra p"i* alguns momentos do bar «lot- | 
/: :<ht' ò e viera alegrar os braos r«t- i 

propósito pouco serio. RIU thi flot 
narrado tal como se passou, 

N A o D O P I M 

(Km data de X2:) 
O dr, juiz de direito ds comarca a 

requerimento do Banco ítalo Commcr-
cial, por sentença de hontem, decretou 
a fallencia do commerciante J. Baptls-
ta Sabino, estabelecido na povoação de 
Santa Eudoxia. 

Foi nomeado syndico provisorio o sr. 
Antonio de Almeida Sousa. 

—O sr, Cliristiano Silva, juiz de paz 
do districto, passou o exercício do car-
go ao sr. Antonio I^eite de Camargo, 

—O delegado de policia desta cidade, 
mandou publicar editaes, prohibindo a 
venda de objectos proprios psra o jogo 
do entrudo. 

—Eistá sendo processado na delegacia 
de policia o preto Abrah.ão Pereira dos 
Santos, autor do furto de um cavailo 
do pasto da eolonia da fazenda Santa 
Maria, de propriedade do dr, Procopio 
Davidoff , no bairro da Babylonia, deste 
município, 

O proprietário do animal Antonio 
Colla, colono d^quella fazenda j.i está 
de posse do seif cavai Ir». 

— N o Parque S. Carlense realisou-se 
ante-hontem o annuuciado matrh entre 
os clubs «Paulista» e «tíaribaldino , 
desta cidade. 

Tanto um co*io outro tram portaram-
se garbosamente, havendo ataque vigo-
roso de ambas as partes. 

No primeiro hatf tinir o «Paulista» 
vasou uma vez o t/nal do «Garibalditio», 
que também fez um f/nal que não foi 
julgado valido pelo juiz de campo, por 
estar Alberto Moretti oJf-Buh. 

j N o segunde» tempo fez o «Paulista» 
dois gnaltít conseguindo também o «<la-

j ribaldino-i vasar por duas vezes o t/oal 
, contrario. 
| Coube, portanto, a victoria ao «Pau-
i lista", segundo a decisão do juiz. 

A concorrência ao campo foi nuuie-
I rosa, 

A i n f i l t r o 
(Km data,te •>//:) 

1 O sr. cominendador Manoel Jos£ Go-
mes, envida todos os esforços afim de 
dar o maior brilhantismo A recepção do 
sr. conselheiro Camelo Lampreia, aqui 
esperado na manhã do dia 25 do cor-

j rente, para inaugurar o edifício do Grê-
mio v*ortugucz de Beneficência. 

, O salão ele jantar do palacele do sr. 
j vice-consul do Portugal voe ser capri-
chosamente illuminado a luz electrica, 
por maneira a dar ao recinto tnn as-
pecto deslumbrante. 

K*se trabalho está a cargo do opero-
so director technico da usina do liatico 
Industrial Ainparense. 

Os magníficos aposentos daquelle pa-
lacete onde deve alojar-se o ministro 
estão sendo guarnecidos de riquíssima 
niobilia adquirida expressamente para 
esse fim. 

Cremos cpie tudo se prepara para que 
o sr. conselheiro Jvamprcia tenli 

t a n t t t f o i ; Rasmin io Francisco Fava-
to da escola do bairro de Pirnpori-
riha, em Sfto Bernardo, para a 1* de 
Monte Mòr ; Edmundo Dia* Raptista 
da escola da estaçfto de Andrade, em 
Avaré, para a da estaçuo de Mandu-
ry, em Pirajú ; d. Maria do Céo La» 
Casas de Lacerda dn 1? du Jambeiro, 
para a W de Hunta Barbara; d. Ma-
ria Dolorcs Ciil, da escola mixtu cio 
bairro de Aroucas, em Santa Cruz da 
Concciçfto, para a !V-de C a p i v a r y ; d . 
Carmelina de Almeida da escola do 
bairro Figueira, cm Dois Corregos, 
para a da eatm;ão do Piramboia, em 
Hio Honito; d. A lv ina do To l edo da 
escola do bairro da Vargem Grande, 
em S. José dos Campos, para a V de 
Caconde. 

Onolre Ov id io de Albuquerque foi 
dispensado <lo ear^o do director inte-
rino do grupo escolar de Mogymir im, 
sendo nomeado director e í lect ivo o 
sr, Octavio Ferraz de Camargo. 

Inaugurou.se hontem a llttlia te-
!e;»honica i i gando a c idade de Am-
paro a esta capital . 

O nosso col legn J. Houcault , di-
rector d o Commcrrin dc. Amparo en-
viou cumpr imen to s V reduc«;;'to des-
ta fo lha, í jnc se congriatula com a 
ronlisa»;ão dr.-aso ni rli tovu nicnto. 

III . II !IM I ^ I . - - ^ . : ; , T 

C a m t f i o d i a 
Converillo â* S. Paulo. 
Baulo de Tarso,n* CIlicla, foi o maior 

do» H|>o»tolo» vindo de Jeritsaleni, tra-
balhava cm esteira» e fabric.va tendaa. 
Inacreveu-He na seita dou aeducéos, qur 
lhe infundira no eoraçSo um odlo cé(fo 
contra o cliristianismo nascente. Veinol-
o uma vez com as roupas dos que ape-
drejavam o proto-martyr. A Kraça de 
Líeus, por^m, triitmpiiou delle, consti-
tuin<lo-o uni apoatulo da divindade dc 
Cliristo e sua doutrilta. 

ITin dia em que, acoinpRiiliiiito dos 
seus, voava a cavallo para Damasco, 
portador de novos decretos dc persegui-
çfto, obtidos do sinedrio pelo seu pro-
selitismo, de repente uma luz do céo 
abateu-o do cavallo, offuscatido-o, em-
quauto nina voz divina llie grita: »Sau-
b>, Sanlo, porque me pcrBeifiics ?» »<Juem 
sois v^s, Senhor ?«, respondeu. «Ku sou 
uqttellc Jesus que tu persegues.» 

A o ar. O t to Bnseh , roech«nico V F 
• Idento e m Juiz d e F ó r o , Estudo 
d » Minas , f o i hontera p a g o pe los 
« s . A m a n d o R o d r i g u e s d o » Hnntofl 
& Comp. , agentes goraes nefita Es-
tudo das ncroditndiis loterinfl dn 

. . T i v _ I 
s i g o as panel lns — as armou e o m 
q u o in no preparar para o a l m e j a d o 
c o m b a t o cul inár io . 

Mas a pol ic ia <• que nilo r s t ove 
po lo a jus te u l e vou co ins igo o Hilvoi-

Bahia , me i o b i lhe te do n. 397701 ra, panellus e tudo, d e i xando o ' I V 
p r em iado c o m 10 contos, na lots-i l ent ino nn m o s i n n . c o m us lombri. 

rin extrnl i ida e m 17 d o corrente . 1 fla* imiistaifos, n vOr n f e i j ada por 
O re fe r ido b i lhe te aeha-so expôs- u m oculo 

1800- Morre o Visconde de Tatiiiay,-
ex-senador do Império, engenheiro, li-
terato e poeta. 

K ' facultativo o ponto ent todas as re 
partições publicas do Ustado. 

to bem como o conpetente re. 
c iho no balofto da conhocida ('asa 

Lotcrica, ú P ruça A n t o n i o Pra-
do, 5, 

P o r portar ia dn Dc legac in F isca l 
está de n o v o e m exerc í c i o d o cur-
oo do col lector federa l , em Piras-
sunungn, o sr. K t i g en i o Pnssos, q u e 
estovo a l gum t e m p o p r i v a d o der.se 
exerc íc io por ter ful lecidn o seu 
í iador. 

To inot i c onhec imento desse in-
teressonto coso o dr. T l i e oph i l o Xo> 
breyn, de i t ando . 

tallõcs que o dcnutfcíüvu 
L e v a d o s ao pnslo pol ic ia l de S . 

E ) ih igen ia , o oxnltndo hirhcire po r » 
tou se do n o v o ineonvenSentemen* 
te, a l legnndo que • - t i v n inuçccuto 
e ameaçando us autor idades . 

IhiliUi, ntiletins 07'.', i i i : i , /.'./)«• 
rança, rciilci is I f . t e 421, que h» 
lia no pr inc ip io das listus, dizia 
Pegara quo « i a m nutri»>• tl< i-ih/nlo*. 

Para abrandar- lho o gên io , jr.l 
gou n autor idade conven i en te i e 

JtK5/i:SrlA 1)K lNOITKltrrO 

[ ' restou e x a m e s dn 4." ser ie du 
Faculdade de D i r e i f o d< tu cap ih i l , ' ,i 
obtendo exce lentes notas o talento- <ir 
so acadêmico Car los Fontes H-d ivar , ' '' 11-, t í i r , l r 

que por mu i to t empo trabalhou , " l d , a l a 

nesta fo lha . 

O bi lhete n. It.SõC p r em iado 
c o m Mi contos nu loteria da ( ' ap i -
tai Federal , extrn l i ida hon tem, fo i 
v end ido l io v a r e j o du f e l i z agenc ia 
peral do sr. Huhen ( íu imarães , á 
rua 15 de N o v e m b r o , n. <i-R 

Keal isondo-se a m a n h ã , h extrac-
«.fio du g rande loteria d o 100 con-
tos, d e v e m os miqurwloti aprove i tar apreVentou-sè nn rua"S. Cae tano . 

o sermão feito a . Kva.igçiiio, ser.', | u sorte dnqueüa agencia , dando- i e l t e j r o IVanc isco Sard inha Pere i rn , 

i " « « . í ^ ^ - r o w c i a para a compra j q u e m u i t o f r e qucn t emon l e 8 e r v i » 

IlíSTAS Kr.l.lCIOSA!". 
A ' s 11 boras *!.i mauhíl, re:iltsa-se na 

St- ('atliedral a misvrt snlcmie, pontifi-
caudos. rvduia. o sr. tl. Jt,st! Marcondes 
lltinieiu de_Mei!o, bispo de I'toleinaitle. 

ICnéas l "er iaz, f>" de l egado , remet te -
rá ho j e , uo dr. sccrt tario da Justi-
ça e Segurança Pub l i ca os i n q u é -
ritos instaurados contra Manue l o 
L u i z C c f u i e o de A b r e u , que , lia 
d ias, no liruz, a gg r ed i r a in . s e e fer i-
r a m - s e mutuamen t e , e contra Mi 
g u e l L ou r e i r o , que, no Jonlri/.Chih, 
hutm u carte ira do sr. Franc isco dc 
Pau la Cruz, 

_ , j c i l i i c r o astucioso sapateiro ao xa 
- ° , I r - drez. 

MULTA—Por in f racç í ío das pos-
turas inuníc ipaes foi mu l tado o car-
roce i ro D o m i n g o s de L emos . 

MU M A — H o n t e m , á tardo com 
g rande surpre/u dos transeuntes, 

o 

IRUO 
«aliirá da Ca-

a> COU-CH d e 
• ri-' F.ii^cs c 
baile et lada-

DuraraTn nt»*i;i hora 
.•'.'•n;rí;i. Depoi.s n hanrl< 
r.tüarigas voltou para o 
itilia continuou. . . 

<» .soldado continuava dorin.»» 
~.\.i in ulrufada de a»ito-liontn, uni 

ivportei* d\| 'i'rihu,ia, passando *la rua 
d.\ * 'oehrane, entr^ as do Kosao e Ge-
neral Cantara, sentiu um clufo pro-
nunciado fio milho torrado. Parou. 
Quem odiará torrando millv a e.sta 
liorn.'( Olhou em volta e viu ítão que 
d'-, fundos uma venda fjütali exis-
to subia uma fumaracln. T o OU nota 
«;< numero da venda e no diweg-uinte 
i.í i comprar meio kilo de cé. 

I'"i • levou j>ara a casa 450 ;raiurnas 
10 milho torrado. 

sr. i.iJipector multou lutem em 
" o negociante ne«ta ciAde, .!••-•' 

• • sta Duarte, estabelecido ru i S"t- • 
II'* i l " m. 14, por ter vendideuma bar-
r . de fumo desiludo, sem» sello de 
• • mo. ao sr. Josâ Amar^te. 

I'.1- ' mercadoria foi :ipprt*<!ndida pe-
l > ;i>cal do importo de COUKIUO sr. Car-
i • de Menezes, que lavou o termo 
dc appreheiibão e infracçãc 

I' oi mandado archivar processo a 
i|Ue se procedeu relatlvairnte ao des-
«ppaivcimento de 2 caixa de charutos 

• ; a r m a z é n s uas Docas, v-to esta Com-
panhia ter satisfeito o aífnmento do 
mpi-sto de consumo na bportancia de 

'.'.•t.uoo a que estava sucita a merca-
doria, 

Foram, na Alf.mdejf deata cidade. 
Hotorisáidas as seguintes restituições» de 
OiivitoN paffos a maior : 

De lMàoOO, aos Trm»* Povares : de 
127*. a Am azona^ l^eire; du 10f»5, a 
i i . Pinheiro, e , t\ A . Ramos. 

A bordo do vaj>oi nacional ftirio 
v - ja-i.-ar hoje por este porto, com 
-iuo ao Paraná, r> exino. monsenhor 

. Duarte I,eopr,ldo. hspo <le Curitiba, 
que vae ag-uardar tia sua diocese as 

que (» confirmaram bispo dc São 

A's 11 horas e l i d a manhi falleceu 
•-'-a cidade a exma. sra. d. Leopolditia 

" a de Siqueira Dias, mãe dos «rs. 
•' •• •» e 'lanoel Joaquim Dias e sogra 
• ->r. Jo:,é Paiva, 
o enterro reali^a-^e hoje, a« 7 J\2 ho-
• da manhã, sahindo o Ifretro da rua 
ucas 1'ortupato n, 12 para o cemiterio 
' Pa<juetá 
— iJel<i trent d.i tarde checou a esta 
ede o di.stincto literato c poeta por-

• ' sr. Si 1 \*a Pa-.so.-, que vem reall&ar 
• onfercncia que pruvavi.lmente será 

' "uanhã, sendo o thema a discor-
| Lmço. 
"'iV'1 Passos, já bem conhecido no 
uiulo das letras portUfrtie/.as, teve a 
'i'ile/a de trazer-^jos lo^ço após a chc-

i-da, o-, seus cumprimentos. 
' bilhetes para essa confereneia es-
> <'\|> »>to.s á venda tia ('autisaria F,s-
ial • na Confeitaria Santista, desde 
• a«< meio dia. 

Amparo uma recep»;ão clicia de con for 
to, distineção e enthusiafetno. 

—Pedro T*cme da Sbva c João líe-
nerlicto dos Santos, por questões dc 
crianças e mulheres, travaram forte 
discussão da q.tal se orig-inou um con-
flicto, sahindo o ultimo ferido na cabe-
ça por uma cacetada que lhe vivrou 
seu contendor. 

Tendo sido ambos presos cm flagran-
te, foram levados para a delegacia de 
policia onde, o dr. delegado to.nou co-
nhecimento do f^acto iniciando o respe-
ctivo inquérito. 

N f i o .3 o A O d o <'in*i*.«»llct!t<> 
h» 

O Freninfj t'ont, de Uido me/, pan^ado, 
publica o Hüguinte tele^ranima .!e VVan* 
iniiidon : 

«Um recente ^elatorio oflleial reviveu 
a íjuesláo d « estar a Allemanha auxlli' 
ando d« facto o estabele- intento de sul)-
ditos seus no Hranil. 

lr«Ha publicação ho fo* outorliada pelos 
representantes dos interesses conmier-
cines americanos, que alienaram que a 
Aliemauha estava eoneedenrlo uma isen-
ção especial do eorvico militar a todos 
que vão para o Rio Cirande Io Sul. 

A embaixada allemft levou a queMâo 
ao conhecimento do governo do seu pai/, 
mas a resposta recebida não confirma as 
alienações feitas. l)Í7..»c que se náo fi-
zeram isençfles do gênero mencionado, 
e que a ciniwrp.vão da Allemanha para o 
P»rasil nos últimos annos tAtn sitio muito 
diiuinutu, havendo pido apenas de tre-
sentos e trinta homens em P'05 c muito 
menor durante o corrento antio. 

Que o Hrasll, porém, olha para os co-
lonos allemâes como muito desejáveis 

no todos os pontos de vista, tornou-se 

d e hilhetes. 

ilha du por iodos os sacerdotes do clero H N T C ^ O X ^ ^ ^ l 
secular e regular, que se acham nesta Falleceu nesta capital a exma. sra.d. 
capital, bem como por todas as Ordens Cenovcva de Toledo Cintra, esposa do 
Terceiras, Irmandade»,e Conifre^aç^es ! sr. dr. José Pinto do Carmo Cintra, 
religiosas. ' "" O enterro realisou-.se hontem com gran-

ICsta procissão percorrerá as ruas do ' de acompanhamento, 
triângulo central. i Kalleccratn mais : 

— | Km Piracicaba. <1. Ercilia Frapgioni, 
CASA.MI-NTO ' espora do sr. Joffo Fragjçioni. 
Contrataram o aeu casamento a se ! Km Pindamotiltangaba, o sr. Fran-

nhorita Flavia de Az?\ o ^rbosa, so-i cUco d P.:ida Oliveira ( íodov. 
brinha do sr. Antonio m nd e li ha —Km JíotticaiiS, o sr. Francisco Rus-

! evidente hoje, «juan lo o Embaixador Na-
buco declarou que o seu pniz queria ro 
ceber mais numero dellea. «Espero— 
disse ello—quo um milhão o i mais dei-
les erni.zretn pura Tem feito muito 
bem ao Brasil e confio que o imperador 
Ouilherine concederá a isent fio do ser-
v iç j militar, citada, alim de animar osse I 
venero de emigração para o meu pniz.» | 

0 dr. pres idente do F i t a d o este-
v e hontem e m eonft»renein c o m o 
dr. Wash ing t on Luiz , s ivrct «rio da 

Sn 

<lo fallecido dr. Antotii . .i- Jta 
bosa, com o sr. Alfredo iviendes, filho 
do dr. Teixeira Meflde<t 

ANNIVJ : KS VNIOS 
Fazer atittos: 
O sr. Mattoelzinho de Sousa. 
—A senhorita Isabel Bouclier, filha 

do sr. Alfredo Bcucher. 
—D. Paulina Ferraz «le Sousa, espo 

sa do sr. i^tiiz de Souza. 
—A menina Julia, lillia do sr. Júlio 

de Andrade. 
—O sr. Antonio Xavier de Araújo. 
—O menino Paylo filho do dr. Cân-

dido Motta, lente da Faculdade de Di-
reito, 

—O sr. J. Saldado do Sá. 
—O dr. l^tiacio de Oliveira Arruda, 

ministro do Tribunal dc Justiça. 
-O coronel Paulo Orozunbo dt 

Azevedo, administrador dos Correios do 
JC itado. 

—f ) sr. tenente Veríssimo Gloria. 
O sr. capit&o Jr.sx Pinto Ferreira. 

—O sr. Nicanor Paulo Alves. 
--Monsenhor dr. Behedicto Paulo Al-

vos de Sousa, vigário da parochia de 
Santa Cocilia, 

N o Hio. d. Candida Filpueira» da Cos-
ta; a senhorita Isabel da Costa Macha-
do; d. 1 leuriqueta Novaes ; o sr. Manoel 
Manhâes Faísca ; o sr. Francisco dos 
Santos Ribeiro de Campos; d. Rosa Ro-
dri^rues da Silva Franco; d. Helena dos 
Anj» Moreira; d. Ine.^ia de Moura Cou-
tinho, esposa do sr. tenente Frederico 
de (iouvèa Coutinho, e o ar. João Hen-
ritjtn dc Castro Contes. 

— Fallec u hontem, nesta capital, o 
.ir. Jos<5 Vicente Ayntberd, pae dos sr:;. 
dr. Jorgv Aymberé, José Brasil Aymbe-
i/; e tio do professor Tancredo Avmbe-
ré Uonçulves. 

C> enterro reallsar-se-á hoje, ás 5 ho-
ras d i tarde, sahindo o feretro da ladei- pe la pol icia do 
ra .'o Carmo n. l i para o cemitério do 
S. Sacramento. 

Não ha convites especiaes. 

i ' i » ° 
h sua fregue/.i » , tranaitaudo a — 
vr I I o pe l o pusseio. 

O l . ° 8lib-deI«|;arlo da 1.* r i r 
cuinscripvão, npp»ar «le Sard inha 
dec larar sur aquc l lo aoto a coisa 
niuis nutursl <lo inundo, tnul.uu-o 
d o i iccordo c o m as posturau m i m i -
c ipacs. 

CIÍIANAH I .ADIM»— DliaS Cl^SUO8, 
a pro loxto de Inreui a lntr.na tiirha 

f o r a m á casa d o sr. I l u g o d * Fa-
r ia, morador á rua dos And radas 
4P, c i l lud indo a v i g i l ânc i a das 
creadus, Bubtrahirnm d * uma das 
depen ' lencins d o p réd io 62S600 em 
d inhe i ro , cvatl indo-se em segu ida 

T o m o u conhec imento do f a c t o o 
dr . Joi lo Mon t e i r o 1.- Hnh-delegadf> 
d e Santu Kphigenin. 

n i r n n n o s — C h e g a r a m a esta ca-
pital cerra de 21 bicheiros e inn-
landros procedentes do Hio d e Ja-
ne i ro do ondo v iernin RcoHsndof 

lr. A l f r e d o P in to . 
C o m vistas A policia. 

•Justiça n iSogurança i*t:-»li« <!•. 3-; 
I pRchando vár ios papeis d> j '."iidon-

jiiolbi pasta. tes da*iu 

Corria hontem 
m 

m m 
I - r-1 u 

1 i.v 
- Ia 

lio,U- cm SI)-
As.-uinititlii o «\.rií<» ílo rorrr .pnndcnlr 

í!..-sa ft.ihit, IIUMÍU 1..c.llítlatlt', tivenlds 
t*iii mente cotilfiljtiii- cem um pccjurno 
esforço pira i» jiri.jivs.D .In iTinnícipiü, 
tnrn.Tiidt»-'» tu.iis ;«!•» »• iitforinaiitlr. 1 irnindo insislrn* ii 
o publico do» facto-, 'inc nclle se tlt- ! atloautadas ns ue 

i ' •, . . , . , . , - - ! ftisflo dos 
ISoticiar com .Mimplicidauc e concisão, ; . . 

i 6 o nosso profiram ma. ; capital. 
—Miuloti-sc para Tlr.i^ança o tenent»» ; 

Hernardo Avelino do Carvalho Pinto, 
' antiyo e importante negociante nesta 
! villa. 

A sua retirada foi bastante sentida, 
pois, o tenente Bernardo era um nioyo 

j trabalhador e »jue jamais se negava a 
! auxiliar tudo quanto dizia respeito ao 
: progresso de Curralinho. 

O aeu nfticlc <le fazendas foi vendido 
aos si'v. (i<»dofredo Krederirpie e Fran ' 
cisco Wohlero, que tambern compra arn 
a loja do sr. Huracio Mathias ÍJueito, | y a e H ô r e x p ü c J i d a RUia »le 

i sendo, portanto, proprietários de grande•! . .. 1 r% • 
liem montado ' .h . l i o , - translerencta para para u ( a i x » 

1 —Hpali»on-»e no dia l'i v . p*t»ado cm ; d e Amorti.-iiit,'ilo dns apól ices per-
Santa Kíta da í^xtixina. o fon»t,í--io >i<>; tencentoa a d. /u lm i r a Mart ins 

, Álvaro v. oiiie.-o, .cM.it-n».-M.- te mu- |.-u r U l ( ]0 j ü A n d r u d o Machado . 
tucipio, com a senhorita I/,aura Mar- , 

) tin». 
; Acompanharam o noivo, muitas exma». 

fautilias desta localidade. 
í a c t o ? » civil e religieso tiveram 

^ar na villa mineira, vindo depois v . , . 
convidados para a fazenda do pae da. i ' iordo, unie 
noiva, onde foram obsequiado« cont e.»- i juiz <Jo direito da comarca de Ctina-

• plendido jantar. i néa. 
Foram padrinhos, do noivo o sr. ÍA>- f Qh papeiü refeicntes ao coneurso 

Alexan- . i 'nrur r i enviados no governo, tendo si-
! do liontorn nicHmo lavrada 

< '»•// 
2.» d. 
K nfiu 

Sr,-
ci mdc 
di ft. 

• p -uci vr, 
V'f' dia o di 
legado auxiliar; & 
Feri az, 5." delegar 

<• o uiftliro—Intento, 
í Machado; externo, 
ros. 

Per-ira í.citc 
noite, o dr 

TNQÜF.RTTO—Prosegue na 2 a de-
leoueia o inquér i to instaurado con-
tra Jnílo Evange l i s ta Cot rin, S i l ves 
tre Augusto , Franc isco Horel l i e 
K e y n a l d o Carmel la , rjue, ha dias 

s\NT\\WA~ Kepresedtou.se hontem, passados, p r o m o v e r a m g rande do 

Theaíros c Salões 
ela itula vez, tia corrente têmpora- i - , r . 

tia, a voilia opera de Verdi—// Tromtore.  S O r' l c l n " a  r L l a ' l o ^ v a p e a 
'a vez, porém, o Trnrmlnr nâo foi ! 

xnrrllicadn, pois o sr. To-ti foi em boa RKMKSHA r>E IJfQMi:RtT0-
siilistituldo p lo sr. Zon/lni rio pa- T l i e o p h i l o Nobroga , t l e l epad" 

remette i i hontem uo or. juiz <le «li 

- O dr 
l:o 

. , u pel de I\.)Itr dc / una. 
.Ne.se papel nifíitron niai« tuna vez o 

dr. M.tr- tirav-» harvt ik> a p «t -nn-a de «»na v.»7., 
ti*. Xavier ! f-ant-aniente, nn t^ranie á quallda-

mcllx.i- que posHiie a (íonipanhia 

/utfif v 7a &> thtatra» : 
" . 1 naa -iJr. A -tt-a-ii-1 Uiriírily. 

l V l o t1.! snirr-iro d » 
í Bcnel icente JV)ttu>çuf/n < 
; tal, f ò r am :ipreM ntiidiiná 1't.i ..a-1 

l ' iacal, 1 l'J apoliceH da diviiln 
| publica no va l o r dc l:OI)0««f)l)i ' , 
! cada urna paru Bercin unni ío rn i i 
sadaa por outrus de I I O V J t ypo . 

I .- Tilt tira—li*. Mattos I>ia.., 
t>leKado. 
i uliu-ltamin— t lapil lo Alfredo II-

stihriele^adu 
i liitrrn irla/mt l<r. Adolplio H 

- btibdclegfadtj. 

de. fi 
lornesi. 

Prna '' que o sr. £oil7.1ni não t-^illin 
liai-, cuidado I:J sua emi são e neirt A 
.intente t nnt tiiai-. art-- na p.t-.ia^eui de 

sto para outro. 

rei LO da 2'* vara cr iminal , o inqué-
r i t o instaurado contra Paschoal He-
cupe ro e Domc-nico Ol iv iero , ijuc, 
no diu li tio corrente, f er i ram-se 
mutuamente na rua dos A lpes . 

I . A M K N T A V K I . r>i-'st i m u — O nlferes 

. I.KMMÍS 
•^ant . It, na — I 'm t!teria 

Ma «líiii e /Vn/'. i/linr 
Jtaílãaiai, tli 
• Leoncavallo 

Fui hontuiu approvHilo no cxnme 
I ! oral cpia prestou lio Tribunal do lus 
u s ça, o dr. Nicolau Vernueir i du Silva 

concorreu to rto l- ' iTardc 

Muiilin-Iturie. i-'uuct;,io variada. 
/-. '<*„-'/'/,caíra—i'!>iffrainina interr s i in-

te c v.Tiudo. 
i'>r<t> I ' • rill Ia !•'!<•. > n<;,.;f— Kspeeta-

culo pela e .plendida tcníj',1 desta compa-
nhia. 

I>I;TAI,III; r>* rtmç\ phr,icnr. 
Ajiul.tute irer.ii. .'ipitâ i Krrire. 
i l cor|,o de ca-, aliaria tl:ir/i n of'i 

para rou.l.t tle v'-ita e fory-a para.i-.-
panllar preso, ao l-aram. 

i ) 1" hatalllão .l.ii.i á ;; 'u. i;;*in, 
re.-,p :< ti vos o f i c i a . f 2 'trdenatit;as p: 
a Kcretar i i do ctuntnimdo ijeral. 

Os tlemaib Corp ^ d.ifâo o serviço 
costume. 

. um re 
Vinda a..*im, o di»tinct<> artista, n l iernardo de Oliveira, commnnrlqnt 

u-.-so iér. f,.i quem obteve liont-m as ,|a ronda tio districto do Sul da Sé, 
honras ..a noite I compareceu lioiitcm á Central, con. 

! , X ' ' ' ÍTe , V • municando a autoridade de servi- ,, pr.uio thamat;co üice Cocrhi, tine nos-; , ,, , • 
; I.s vn, extensa, segurança na passagem ' l » " » P o r t n Confiresso se achava 
I íe um a outro repinto, timbre a^radavel, ' uoerta. 
nn> emissão não muito fácil, devido á 1 l 'mn peMna moradora li rua Hn 

! re;|vi-te:"io, que não nos pareceu bem drÍRO Hilva participou o fae tono j juar 
Ifraduada. d » da rua Marechal Deodoro e este 

Masque nos *eja permittida esta p o r g t l a V l » lovou-o ao conhecimonto 
franque-va : preferimos a sra \ço»tinelli alforu* 

| ̂ ^p-ip^l de l. onora á estreante de lion- j ( ,JM iu r l ' i e ( 1 W a ,|(! ^ «u ran^a auuellf 

: '' > sr. An,;elo 7.„nino estreuu-,e tam- o f , i . f > ' a l K"n ! 'da A porta d-, re-
i item l-.ontrm no pipel dc tf,metro. | t endo edihelo o rondante da pra(,-a 

Se não fosse o reclamo que se fez a -loão Mrnde». 
e**e ti tior. apn .ontande-o eomo um j Sej»untlo foinoa inforrnatlon I I M O • 

j nascente n-.lubi kl..de, a pontt. de qu. - ! a primeira voz que tal acontece. 
; rer comparai-o a 'rauiayuo quanto a>t — 

t volume tia » w , traticamente aeeeitarin-) tr.IMK DK I.RNOOIKIO—O dr. .loílo 

- , , K " ° •"'• 5 ! u " i n " ' " " " , r : r , r " ; " a Monte i ro , 1.» subde l e K a . l o do Sun 
vertamos «evero ent julgai-o. ; 4 »-. . • . , . 

i ta Lp in^en ia , tendo c onhec imen t 

RFPARTIOÕES PUBLICAS 
H e e r e t a r l a d o I n t e r i o r 

O sr. secretario autorisou a Caiu ara 
Municipal de Pedreira a reunir «o» esco-
las da «éde, para que funcciottem no 
prédio destinado a tal fim. 

Declarou-se (t Camara Municipal de 
Piedade que deve ser attestado f> oxer-
ciclo da professora d. Julieta Marque» 
de Oliveira. 

Vão ser executados o* reparos dc que 
necessita o prédio otide funcciona # 
grupo escolar de Avaré, 

A Camara Municipal de Sorocaba va# 
informar onde se acham os livros de 
cscripturayão da 6° escola daqttella lo-
calidade, outr'ora pt*<>vida pelo profes* 
sor José Manoel de França Júnior. 

Requerimentos despachados : 
De d. Justina Arouche Iüspitito iian-

to - Selle a petição- ; 
de Genaro rfe Abreu—»Requeira por 

intermédio da Inspectoria Ger.il do Rn-
sino»; 

de d. Seraphina Corrêa Roe^riguc 
Junte o titulo de nomeação para nelle 

ser feita a devida nota. 

O alumuo João Miguel Per.-ira, da 
ICscola Complementar de Pi.acicaba, 
recebeu autorização para matricular-se 
novamente no segundo anno daquella 
escola. 

Transmittiu-se á Camara Municipal 
de S. Manoel o recurso interposto pof 
Horacio Santalluca A Comp., negocian-
te* daquelle município, contra o acto 
da mesma, estabelecendo taxa mais ele-
vada para os negociantes estabelecidos 
fora do perímetro urbano, afim que a 
mesma informasse a respeito. 

Requerimentos despachados : 
De Maria Carlomagno Franchini pe-

dindo a retirada de um demente ijue 
acha no Hospício—-«Indeferido . 

De Manoel Kuclides fie Brito, adjun-
to do grupo escolar de Itatiba, pedindo 
autorisação para cursar a Escola. Nor-
mal e querendo o auxilio de quês trata 
o artigo 72 da lei n. de H dc Se-
'etnbro de 1892— - Sim, quanto á j)r;-
me ira parte >. 

De Antonio do Amaral V eira, pedin-
do para que uma sua filha, alumna no 
segundo anno da Escola Normal, seja 
removida para cqual anno na 1'Vscola 
Complementar dc Jtapctinga—"Matri-
cule-se. 

Dc Benedicto Borges de Mor. s e An-
tonio ICspirito Santo Rodrigues, adjun-
oto dos grupos escolares de S. Jo-/' df»s 
Campos e 2° do Hraz. pedindo ;»« runta 
de cargos—Indeferido. 

De Antonio Lourenço de S. . .Tníio 
Maringori, Nicolau Juliano, Doi> - C<<n-
ta, Joaquim Braga de Paula, \ntonio 
Vieira de Mattos, Anua de \ndrade 
Mendes, KHsa dos Santos Mata, Tan-
poldo de Assis Camargo, Vitaliano Vi-
eira dos Reis, Cândido Cardoso dc Al-
meida e Silva, Manoel Afíor.ao C.tya 
de Oliveira, Anna I<?oj)-j!dina I'* ; nan 
rl̂ .s, João Gomes d«* Oliveira, Krnilia 
Hiji.ppuncr e Maria Franciscade Moura 
Mello, pt ilindi» dispensa do pagamouto 
de taxa—Prove o di«posí-» n » art. 12, | 
2 da lei n. 93ó do 17 de agosto d«J 
1904. 

Ofííciii-, Officioii-se s 
I Ivyceu tio Sagrado C'»ra-;ã 
I Orphana.i.o Christovani C*. 
g io 8. J W de Guaratlni 

jde Art.-» t tiifiei.,- d- ; ; 
j Auxiliaò. .-*,t -1- t aiupin.i-.. 
] loaquim tl"; 1. .1 

" Cíflo " 

de 
inibo. 

-. dtl 
Je-.il», 
tol lc-

['--tá. Lvceil 
-..1 Senhora 

llf-ffln Sit, 
de '»rpli.tnH 
.»,-t S- nh -ra 

vel 

•lo 

a noinea-
o lio daquelle henhor para o re fer ido 
:argo. 

llr» tlolv 
reto K.inm*. e da noiva, o 

I tire JOHI* de Oliveira, 
—O.» maçou» desta villa, pensam em 

; fundar uma loja, tendo havido entre 
I elle» diver-rt* reuniões para deliberarem 
j a respeilo. 

—Cliejfa lioje, acompanhada de ..na , 
í exma. família a jirofessora nomeada, 
j para a escola tia villa, exnt 

Aurora Anifunta da Silva, sendo tam- , exm.l. viuva do cr. major Antonio 
1 liem e- perado brevemente o sr. Kiear.lo üantlldo ltrani|UÍIilio, li:i dilis falle-
1'eixoto, complementarista nomeado para ,.j<]u em Kraiu-a a iui|iorl«n<.ia tin 

httirro tios 1'retos. apólice pertencente B(|tlolln f inado. 
P a r a es^o lira seguiu para u r e f e 

rida cidailo o sr. capitão .lo;~ I >in.» 

A acreditada 
Vai 
du 

companhia *.!<• HC^U-
sr». d. 1 ros de vida Sal Amerira vai pn^nr a 

: Vieira dn Castro, cpie ali r.-alieará o 
pagamento integral de 20 eontoo li 
viuva do segurudo. 

Tocará uti jardim tl-. I^alai io a baiula 
de inti>iea. 

Amanuen»e do dia, sargento Ile.ue-
trio. 

Uniforme, 2". 

H o s p e d w e v i l a n i a s 
Cstá nesta capital, t> sr. dr. Gustavo 

du Silva, talentoso paulista recentemen-
te diplomado pela Faculdade de Medi 
cina do Rio de Janeiro. 

-Seguiu para > P i », o dr. Padua 
Rezende. 

ívslá ti 1 capital a íhorita Irene 
Caiuby, pr.jfes. ra doaCollegio Santa 
Maria, ^ 

Seguiu para a iCurqpa o engenheiro 
Jules Jaurim, «j:t>- residiu por muitos 
annos nesta capit.d. 

—Veio hontem •'< Rio e seguiu para 
Pirassununga o sr. Francisco \'ieira de 
Moraes, 2" aunista <!e medicina. 

Mas o maldito lauio ve!u 
de sobp. aviso. 

I, «» caso <! que os defeitos 
Z.unino, por isso mesmo, ma: 
lienlaram, tanto assim 
que sua voz tem um defeito capi 
ser velada no registo médio. 

Km todo caso, o sr. Zimino 6 
melhor do que o -r. f».'idnracc". 

A .-ra. Maria Favüli, no papel 
A-ur>'na, cantou hontem com mais 
pregão do que na prrn>irr>' d 

q u o na rasa n. 
í Kp l i i go i i ia so 
suspeitos que « e eutrejçavara a or-

Auxiliadora de Araras, 
SanCAnna, ' oilegio N 
Carmo, de Guaratingiu 
phatis Nossa Senhori 
Itapetininga, e A-ylo 
t ampinas 
to as vag 

Orphanato de 
-»a Senhora Io 
á; Asylo de Or-
Auxiliadora de 
le Orjjlians de 

solicitamlo informações qttan-
s de menores, existentes na-

106 da rua Santa 
reunião i n d i v M u o » 

que i.»tabele. im 
t:hi«: K.r 

:iitf)s e 
ordem 

que podem 
do governo. 

H e r v l ç » ^ u n i t á r i o 
. que vinil»- logo ' e | n companh ia f ie mulheres d e i ^ querimentos despachados 
defeito cauital—á • i c \ a i i j í.tiiz (. arlus de Arruda Mcnae* 

y ' V l d t t P » r t u b a i « l o o soeceço Ha | á i n ú o t r a n s f r r e n r h l l U w m ( J l ,> x f a r ia 
v ismhf lnen, ordenou q u e se fechasse d.- s . c.,:•!<. . Pinhal, para Arara-

- r. 
na /i/v .1 

> devido 

' o lupana l chumaudo a proprieturia 
para nver i^naçoes . 

Sahenios f jue aquel la autor idade 
^stá na pista de uin cr ime d e le-

iperar, 
ias inãr 

1." ao 
-Sob o titulo VatiihiVumo escreve A 

/ < 'buna • 
• •.'ao merece outra classificação o pro-

• linsento que tiv rum 4 praças de po-
h- m, capitaneadas por um inspector 
lii.ial, rujo n<#ni'* não nos vem agora á 
metuoriíi, invadindo a casa n. 77, á rua 
tí<> Kusario, ás 1(» l|2 horas da noite 
d».- -egunda-feira ultima, arrebentando 
moveis, revolvi tido camas, injuriando 
bestamente até famílias que lá moram. 

Kssa casa ó de com modos, está alti-
gaila a operários, a homens de profis-
são. ÍJue justifica esse vandalismo, se 
é possível alguma justificação ;>ara van-
daíisníos ? 

firam ou são desordeiros, oe morado-
res dessa casa ? Dado que o fossem, 
outro deveria ser o procedimento da po-

ia. J>e modo que, sendo esse o pre-
texto al legado o vandalismo só encon-
tra justificação no caracter atrabiliario 
t prepotente de quem o praticou. Não 
teve conhecimento delle o sr. dr. Raul 
Vicente? Teve-o, mas allegou escu-
Sfc.lt. 

^ I>irigindo-se ás victirnaa do sr. Paulo 
Fllgueiras, este, por sua ve» allegou 
tombem qu*» nãoeAtava em exercieio. 

Quem está então na delegacia da po-
licia para autorizar esse* vandalismos 
vnl dt-ixal-os impunes ? 

O facto parece de alguma gravidade 
€» nosso modo de vyr, aççusa ura 

i Regressou para Mocóca o profe 
f l u a cerimonia rara foi celebr***.! Hejauln Medicis, acompanhado 

tini destes dias em Lowel, p;<|iiuna -na enp«<-a. 
, cidade do CanadA. j —Seguiu p ira Itapira o sr. Jos4 

Dois anoes casaram-se com grandn ; siouza !•'Vrreira. 
, V/Otnp;i. O hontem (s comuierciante do i -Vo l t ou para <>;ynde » pr 

rttt.ta sr. Clemente Devado, ; . ^ , i t i o visinho, ehamado ^ " " ! ' ^ " " i . 
profissional e distmcto cava- i , , . . n j r e . —Acha-.tc nesta capital, onde 
1 rVíví.ii m.,it« 4.vrnr»:i- ! Manchcstcr. A mulher 6 qual i lu» 

Certo, f â 
>,r. Tosi. 

A orehestra portou 
xidão, o qti • era de 
a batuta não est iva 
(Talleani, 

O r-spectacttlo de 
duas operas— f f\t?/i>•. 
lo, »• f.irtillrria líu t' 

Ni - Paiit • »• o j > : ,i el '' 

desempenhado pelo sr. Auge 
e na <'ara II? ri'i, o de Sun ti ~ 
H ce Cocchí. 

A ausmeia do ! noc iu io cornett ido na re fer ida cn 

•<e com muita frou-
que 

do sr. 

h< 
le Lec. 
d^ M. 

neaval-
-agn!. 

>f ei.sor 

uori . iv Kota.K - Muito cont 
espectaculo de hontem ne> .e 

O variado progtainrna foi fcxec 
capricho. 

—Hoje, attrahcnte espectactd 

»t rido o 
' heatro. 
.itado a 

veio 
; tomar parte na mantfe,taç JiDKN VlflvHTRO Não 

pie se não conte por 

I — o S f , capitão Manoel Kscobal, tem 
! a sua prole enriquecida com o nasci-
! meato de mais um filhinho. 
j —Af im de tratar da saúde »le sua 
, exina. esposa, acha-se em Bragança o 
sr. João Gonzaga Vtllaça, ucompanha-

; do da exma. familia. 
I —Taníbem em tratamento de saúd»-
j estão tiaquella cidade a exma. sra. d. 

hiseolastica Lopes de Moraes e o estu-
dante sr, JoSo Trindade. 

—Depois de estar tre/, meze«* entre 
tĵ jh, retirou-se para Jaguary o hábil ci-
rurgião dentista 
reputado profis 
lheiro, que aqui deixott muitas sympa- É 
th ias. I «sem profissão». T /presidente do Estado, o *r. < oronel 

— Reabrem-se no dia 26 as escolas| O marido, tnr. Nieole, diz que f } Francisco Corrêa de Almeida Moraes, 
publicas do município. j homem mais pequeno de toda n ter." | venerando presidente da camara Mttnt-

— No largo da matriz vão ser pianfâ» i Mede polegadas iltglezas du e ta cipal de Santos, 
das deze.-sei» mudas de arvores. ' tatura. A esposn méde -U». í —Km goso de ferias parte hoje para 

O padre que uniu esses «!ois py 
gineus pronunciou urna allocucào, 

(fo lhes • das as prosperida 
j Kouuiu so hontem no edi f íc io da 

Ia * rT* i, uma multidão escola de Pharmac ia g rande n u m e - ! 
panhia de Seguros F.qaitaUva, Koherto' considerável a c t â i i — f o? novos cs r o de aluini ios e a lumuas, ouv intes ( 
Peake- da Snr-York-Lifr, e J a y m e I > 0 f l 0 s | d o s CUrsOB d e phormncia e odo . l to - ' 

A historia QtfcSe Casamento e nas- -
tante or ig inal ! I ' m empresa i i » que 
conhecia os dois anões, tovo a idna,, _ . , - . . . . 
no ult imo verão, dc os ojihibir nas t ro do Inter ior da Pn iao , a dispen-
grandes cidades do N o v o Mundo, m dos exames dc P h v s i c a o Chimi-

tes professores: Francisco da Cos t a í Kscreveu a mr. Nicole, convid mdo-o 1 ca e Histor ia Natura l , já concadida gncra , o f i tr tou ns intlispensnvoia 
. - , , • > « « _ rtiin A A n n AVI A A A/I,t • I..I Ml.. n I M .. . M I . . VI tt í t.í . I 1 1 . 1 /wt ' i 

^ t . r . i xA—O sr. An t on i o F. 
ro , morado r a aven ida Tiradcntps, 
n. 28, procurou hon tem o dr. As- j 
c o n i o Corquóira , de legado , fiuei-
xando-se dc q u e dus suas ohras 
e m r onstruc^ão, »í rua do Quarte l , 
f o r im suhtrahidos t i jo los t* outros 1 

maferia«*s. 

A autor idade p r o m e t e u j i«»vi 
detieiar. 

qttara Ao in-q» r 'or sanitário»^ 
de Augusto Jacintiio Cardeal; pedindo 

licença para abrir unia pharmacri em 
S. Roqtu ;A.o ,r. secretario.; 

<le Satathk ; »:,jr:•':.<. Coelho p.-*<i:ido 
que ->eja. encaminhado o seu rcquerl-

I mento ao sr. secretario tio Interior « 
Ama- Transmitia se ao dr. secretario do In-

r, que esta direct r-ia nada 

sa. 

tem 
opp. 

d.' 

preoi! 
Ao . 

K.liiardo Rodolji 
> dia.» para f . i f r 
, fns. Ví r 
Ir. inspect 
Camillo h 
m dita dc 
••utiiir a rc 
t Fr.irt< .irir 

pe.J 

da rua • 

indo praso 
i cercos do 
S - mi na rio 

i.iri' i 
le Sott/.a 

•diilidade 
o in-peci' 

dizendo 
dei <ou 

a jihar-
r sattl-

i 
' t.rcto» — A n t o n i o O i o s n p p f o p 

K í tau is lau tio K«|iir ito S.-mto f o r e m 
hontem recol l i idos ii utinlirn i lo jtn-

lia O^K--•• icnlti' ' ' r i i l e l f . w i i i , por inuhi i " in 
um., Ii.-ntr. I pttin nrnii fortn i tf rr'n/'n)i<i na l llrt 

D.-ilii a auimaçiu <i.ie ti -t i t «l.is i- C » ] lt;':u v u l im:V*. 
rit.ilr.-., »cntl t appl.-iiidiiloi nei-»linctite , 

N f l i i i r m i V » P I I I I I Í I M I 
I' i'rt;ti t titn t*tlit!. 

.tt, h ..-liarei lira». 
Arrii.I-t, dirlt-|í.itlt, -

30 tli.i-
liar!.. .. 
>* rn.l i.-

t '1' vir.\ 

iteBcjantl 

] —Estiveram ne«ta localitlntlu n« srs. | 
! Américo c Ramiro Marrnpin, I.ontcn/i 
i Fonseca e lilht.. Clemente 1'eruira I,i-

ma, Jacyntli» Praflo, Manuel Freire, 
Alfredo Kamo-i, F.ii^enÍK Hertoletti. Vi- ües. 
ct-ntc Fonécca e ilr. Moreira, da Com- A smila 

Mon fA l eg re , da Sal .Interina e viajan-
t « do 1'ommercio. • 

Por decreto tio 21 ' lo corrunta ft, 
rarn cotice<liil;is remoções aoi .-íPgiiiii 

Pouso Al f í fre ti liacliarellantlti 
reito ar. João ila Co-ta Títo^. 

em tli 

•i inelliore» minier-»-
— Hoje, mais uma ftinr.. t f i i iar. Ml.tl nu UT• I . o — O . I r .T .mo Mor.-

t»-tro, r Hii^dclriíndu dc Snritn I"plii-
1 oeniít o o rnpitSo Al l -crto i lonvnl* 
v n , li' P . I jdd g a d o da turstna <-ir-

i cunscrípi .ão, <l» isini lntscn liontorn 
i n u m a clinnitBrin dn rim S. .Iníío 
T:'< A , do pruprit dade •!.. «r1 Cnrlos 

lino de 
J «n i .r 

•lynino .!. 
asa Leite 

dade, C:i|.â-. I:. 
e pt-l:r 

K 
pitai. 

mil- n 
• - nt'--

.11 • 

| liam, It-riiiin.tnii m.-i 
j tav.il t» elilprey.» tio 
1 ritos, f ,patl.-..lt.tvi 

ai-tiLO * l ' . - , ' i l l . . d . . S 

i l og ia , c o m o tini de resolver sobre 
o modo d e conseguir do dr. M Í I I Í H -

Muriins, 
(MM a 

| tonio Farin da osot.Ia d o f.nlrro T a y • \ n » proiectnda laarafí. 1 n j i s s i o , compos ta dos iilniiinop Ous ' a* delit-ias do sal.oienr, c o m 
Mr. N ' c o I o , c c c ( J 5 u _ «® 1 r o n v ' 1 t e . | t a v o 1'irea do Andrade , Á l v a r o ' a m i g o To l enüno , a f e i j oada «|ue em -laboticabal, para n do bairro 

la 2.» õpcolã dn J a m b e i r o j a ir em sua oaia, onde encontraria n1 aos a lumnos matr iculados. 1 panellas. A t . ahi tudo currcti mui-
dê Santa Barbara ; A n to-1 menina Dtifre«ne, sua companheira I F icou de l ibe rado que uma com- j to bom e ello enliiu n n t ^ ^ n n d o 

proie-jt--'- ' ' " . . . . . i 
Ir. Nici 

I ! i I * l lca « h i t iKj in. iv , . . . . i n " : h " * , — 
a ana Dtifresní, o pcwuadid,, de 1 » o j Mart ina d e Que i roz , H u m b e r t o Car- j tanto rate dese java . iupl;.ndo m o 

t ^ i » ^ . O o f v i T N e r y , C a r o s l iar- m o doente o „ , . „ , . com a , l ^ . r r I o , ' , , ; „ , . , r , 
enamorado [ roa e 1'ascoal \ t imero, seguira pa- fft» Mwstaflax, an te « i m m o t l e M I • . , r . t - o -r I i _ : i •-• nc 

ííufwHne' não lhe foi insensível e , ' ra o R i o d e Janeiro , a f im de tra- rndo desejo. E o Si lve ira que a n j r j i u Ao, ,,„;.<, e ( \ i l t . .u 
meies d»-pois, era resolvido «saa caia- ' tar do a3sumpto cora o sr. min is t ro 
mento l iüputiano. I d o In ter io r . 

• J 

f " 
| liubiiis do Om. indoca in , ern Hoccor 
• ro ; A r m a i f l o Madureira » Sousa da 
! do bairro de Jundiacanga, em Cam-

po I.argo, para a do Serrado, em 
! Sorocaba ; Kuzebio d " Paula Mareon-
i des, da 1." escola do bairro de Rin-
i efio, em Araraquara, j i »ra a 2- de Pi-

TII-.v, o NII .VCII ÍA—Xa m a d r u g a d o 7:*, 
de hontem, J o a q u i m A n t o n i o da Ol l 
S i lve ira, com as l ouváve i s intençõe.- V . rifi nndo a j r,tiotori.i:i ! i . | e-
de ar ran jar uma esplendida f e i j o a , la preHcn. a .lo l i - t fp o t.dlõc-', . tno 
da. penetrou m i m préd io Ja rua o -r . Oi lo ban-nvn o l.it lio, n:ul a 
.Ias Flores, esqu ina da Taba t iu . [ ram-no d .- nccordo c m a lei. 

I*n rua do S. Inflo us nv •ma.i 
rtiiíorid iiíes se d i r i g i ram para uma 
güj atstria da rua < 'nnsü i e i r o Ne-
Idas, f q i i i n a tt i rua Vi< t rill, oii-
tla igua lmente .rolic-riij,-: .m em 
flngr-inte Pu ••.•]•> o j o ^ o do bi. h.', | 

rir . 

A sr. . K.tpll i 
n.tr.i »1.,» 

pro'-.i 
1 r.il 
ir.apl 

>.t :V« 

i tr.i, t . 

jm, Idl. 

Corra quer tirar a primn -i-« uo | re | pont • <1t> t---t«fr,r ü r o dr. -To," 
parar t5o nj ipet i toso f r u t o , r.ão ca-1 Nl:>ntcit >, cliogauü-, a i trn! .u ' f l r dus. 

t-vi- if 

- a fpie 
. A U e » 
arv l ívt 

o d » 
-liar- I 
> Hi-

goaO 

— — 
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Cartas PjiriiiBms J 
Guilherme de Carvalho. 

Requerimento» despachados 
Dc João 11. de Medciro» pedindo 

(uicrhumcuto dc tempo de serviço nos 
seus actuaes assentamentos—»Stni, dc 
accordo com a informação do Com-
íutuidaiilc geral»; 

de Antônio Moreira, pedindo entrega 
de su:«. certidão de easainento—«Ao sr. 
coinmaiidantc geral»; 

de Vit-entc ííuivaldi, pedindo para 
mandar certificar para iins eleitorais, 
SI o UKÍSUIO ioi soldado da Guarda Ci-
vies. sob n. 99 — "Sim : 

dc .Tos5 Maria, pedindo licença para 
fí-rvir como guarda nocturno na rua da 
lCst.yão Ao sr. dr. 3". delegado dc 
jio ieia, para imformar e devolver»; 

^ e e i v t i i p l n • ! « . l i i « t i ç « 
['«>: aiii concedidos Vi) dias de licença 

.'•c official do registo geral e dc hyjio-
tliec..-. de Itapetininga, sr. Antonio K. 
Carneiro; 6 mezes ao sr. josé Gomes 
V. Tcües, cscrirüo de par, dc S. João 
do Curalinjio; 3o dias ao de Santa Ce-
cili; . sr. Aurélio Vai».: 3 mexes ao juiz 
dc diriito de Bananal, bacharel Geral-
do I.. de Magaihâcs; 30 dias, em pro-
r< <••:«<; ão, ao promotor publico de S. 
J. -n da Doa Vista, bacharel Mauro 
Pacheco. 

Foi enviada ao escrivão dc paz de 
uma reclamação» acompanha-

da »!•• documentos, feita contra irregu-
laridades dc sen cartório. 

O bacharel J. A. Teixeira Machado 
foi immeado promotor publico, interino 
dc í"«uaratinguetá. 

Requerimentos despachados : 
Do bacharel Aristóteles Fernandes dc 

Oliveira—<• Deferido»; 
de Francisco K. de Camargo—( Defe-

rido, em termos»; 
de Caetano Unffsi, pedindo pagamen-

to de aluguel dc casa— «Selle devida-
incuti tuna das vias do attestado»; 

de Pedro Silvio Pocay, indentico pe-
dido— Estando requisitado o pagamen-
to até 30 de Julho do anuo passado, 
junte attestado dc occupação do 2" se-
inístrc iie 1906.» 

^ e r r e t u r l n « I M g r l c u l t i i r a 
A superintendência de Obras Publicas 

vae providenciar no sentido de serem 
executados com toda a urgência os ser-
viçob de que necessitam as colonias de 
jVoru 0<lchhii e Juiyc Tibirirâ. Devendo o 
engenheiro que para ali for com esta in 
cun bencia projectar o prolongamento de 
uma • .strada em Xüvu Odeesa cin substi-
tuição de outra já existente. 

Ao sr. secretario da Fazenda declarou 
que os pagamentos s<«licitados cm fa-

vor dos srs. Possivino A. de Moraes e 
Laudclino Severo de SanCAnna, deve-
rão .ser elfectuados por intermédio da 
colletoria de Campos Novos do Parana 
panema. 

A superintendência dc Obras Publicas 
foi autorísada a despender as importân-
cias de 23:92tt$797, com a construcçao 
do picade ro da Força Publica ; de 
5:772£720f nas obras da reparação da 
estrada de S. José do Barreiro íls divi-
sas do Bananal até o máximo dc exten-
t&o dt 16 k. X 03, in 0; e de 1:950$900 
nas de reparação ila ponte sobre o rio 
SaufAnna na estrada dc S. José do 
Barreiro á Arcas. 

O sr. secretario agradeceu ao presi-
dente da Associação Commcrcial de 
Santos, o serviço prestado ao governo 
do Estado, com a indicação do sr. Luiz 
A. Almeida para compôr a commissão 
encarregada de percorrer as diversas 
zonas caféeiras, afim dc avaliar a fu-
tura safra e aos srs. Jaú?. A. Almeida, 
dr. Nabor Jordão e José Lourenço Fra-
ga, a conscienciosa collaboraçã- como 
membros da commissão encarregada de 
percorrer as diversas zonas caféeiras do 
Kstado, para avaliar a futura safra, as-
sumpto esse a que o governo liga a 
maior importancia. 

Kçmetteu-sc ao ministro dos Negócios 
da Fazenda, no Rio de Janeiro, o re-
querimento cm que o sr. Salvador José 
de Miranda, residente cm Amparo, pede 
facilitar o despacho, na Alfandega de 
Santos, de anneis com dizeres impres-
sos em língua extrangeira, para charu-
tos de seu fabrico, afim de que aquellc 
Ministério tome o assumpto na conside-
ração que merecer. 

K e e r e i u r i i i « l « « r n / . c i i d i i 
A' requisição do secretario do Interior, 

foram autorizados os seguintes paga-
mentos : 

De 1:850.?, a Kodovalho Júnior, Jtor-
ta & Comp.; de 1:325S300, a Laemmert 
& Comp.; dr 377ft8O0, aos mesmos ; de 
fi8$(>00, ao director do segundo grupo 
escolar do Ilraz ; de 60?. ao da Barra 
Funda, c de 4fi$. ao primeiro de Cam-
pinas. 

A ' requisição do sr. secretario d'A-
gricultura vão ser eflectuados os paga-
mentos : 

De 32:7545:295, ao engenheiro Forlti-
nato Nigro ; dr 1:0209600, a A . Seabra 
& Comp.; de 100??, a Francisco J. Car-
neiro. 

Créditos : 
De 2:3825200, a Alcides Martins Jlnr-

fcusa ; de 51K®*H;0, ao capitão Joaquim 
Cotitinho da Foi: ea Vieira ; de 1:000$, 
no dr. Everardo V . Pereira de Souza ; 
de 356?, a. Augusto I^efevre. 

H a c*rea âê i ex dias 

drade, cnmmissioiiados pelo* negocian-
te» ila raa Direita, entre a nta de HSo 
Remo c o lartiO da Mlacrlcordla. pedin-
do llcciifa para o assentamento de lain-
padas eleclrlcae ucase trecho—Siui. com 
a condição dc serem ou (los dc atispen-
s5o «iibstitiiido» 110 prano dc aeia nieaes 
por Imiçoa preaoa í s par< de» do» pré-
dios de cada lado da rua»; 

dc Nicoluu K.in, dr. Manoel Corrêa 
Dias, Irmãos Kefiiletti, Antônio Belle-
K.i, lanado Pretti c d. Jitliu E. da Sil-
va, sobre cou.trucvâo ; d. Maria Rosa 
Chaves, Fcrianle Kossi, João Simões 
tiuedes, M. R. Hohl, Joaquim Anttmc. 
dos Santos, Josí V. <ia Costa, Horacio 
A . A . Nogueira, Josú Corrêa, d. Joa-
quina Hosa de Jesus, Kosalia Vicenuo, 
Tliomar. dei Krate, K . Mnccelo e Nico 
la Prota, pedindo approvafão de jilan-
t.i—. A ' Direciona de Obras, para os 
devidos finso; 

<le Miguel Kaelii, dedindo baixa de 
lançamento; Kapliael Diffiacomo, Ca-
inillo Sar.uillo, Matliilde Kosa Cardoso, 
Antonio Valozi, José Marsulla, Iiçnacia 
Carrieri, Giacomo Antonio Kossini, 
Kosa (ianpello, Angelina I^an^cll», Jo-
nó Morelii e Piedade ilos Santos Mon 
teiro, pedindo licença para quitanda— 
«S im» ; * 

de lín^enia Petroni, pedindo licença 
especial~"Sim, em t e m o s ; 

dc Pedro da Rocha Nei-cs, pedindo 
pras<í—«Concedo o praso de ÍÍ0 dias ; 

de Hermenenildo Baldrr^cn, pedindo 
relcvamento da multa - <• Deferido»; 

dos moradores da rua Álvaro dc Car-
valho, pedindo melhoramentos — «'Os 
concertos mais urgentes já foram fei-
tos»; 

de Paulino de Andrade, d. Itrasilinn 
de Andrade e outros, pedindo concertos 
na rua Álvaro de Carvalho — • Korain 
attendidos», 

de Antonio Cacchione, pedindo para 
irmiir um circo de cavallinhos—«Aguar-
de opp<trlutiidade»; 

de Joannina Cavatola, pedindo cer-
tidão—'Certilique-Ke; 

ile Augusto Schimidt, nobre imposto 
" A ' vista da informação e do dispost» 

110 art. 35 { 7." do Keg. de 4 do cor-
rente inez, mantenho o lançamento .; 

dc Joannina Cabatoli, sobre imposto 
- «Mantenho o lançamento, por ter sido 
o accrcscimo feito de accordo com a ta-
)>clla»; 

de Cario. Crosato, sobre imposto— 
Mantenho o lançamento, por ter sido 

feito de accordo com a tabella> ; 
de Antonio Millazíotto, pedindo li-

cença para caçar— Indeferido, por e>tar 
fechada a caça ate abril». 

Adenntan:' 
1', .-005, .1 

uto : 
J. l;. (i..ilies Ara 

I ' r « - r< - i l i i i a i i l l i i i t i f i i i i t l 
0>r . dr. Antonio «la Silva Prado 

pas-oit nejt.i datu. ti-niporariainente f, 
exerci» io do , .ir^o ,Ie JM.-frito II.tmiri-
pal ao sr. \sdruhal Atlgl,sio lio N;i .ri. 
mérito, vice-prt ft i o. 

FÍ7.er;mi--r a pi'-,'-. coni:n:ini,-;i-
eões. 

Foi notn^adn I. liITI. 
nintn 
pelo f.i.U 
OottUnho 
Bi; vá. 

Mando 

roto do 
r . A m o Ko.-i 

Penha. \ 
A. A. I. 

igltes 

i tran | orte de 
(1 -a » 1 ver-f.s 
c ..; 1 il»r » !iii'l'i : 
t. ] 7 f 
d JWi «» f J r 1; • •. • im« 
V V^ •a pcquen 
& riu 
A .1 Air 
c ju;i Uiô in-lo f ; 

l> t 'S Cf certo ' 
a fie s •* •rubro : 
r et* > 
u 

Bi' I. de ac 
n 1 . I M 
H f 1: M' 
<1 1 T hi Telep! 
6 1 ' . . 1 ' 1' • • 
O 1 s 
• C ; . u 

Robdota, pcU 
a da do britadoi 
cidade, em de 

r.i,tro ISÍ C. 

Ira 
I.i p:»ra 

ombro 

da 
tdo de 

Acham-se approvadn* na Dircctoria 
•ie Obras as plantas apresentadas pelo» 
'srs. J. J. Ferreira, Antonio Cattini c 
Fioravante Terranova. 

Deve comparecer na mesma reparti-
ção, para esclarecimentos, o sr. Jos<* de 
Salles í,eme. 

De l e j cac l i t F i ^ e n l 
Foi asüignado o termo dc dança do 

sr. Kugciiio Passos, collector federal 
de Piracicaba, no valor de l:ü00$00'>. 

Foi extrahida a cota do termo de fian-
ça do agente do correio de Mogy-mi-
rim, sr. Kvaristo Pio da Costa, confor-
me requisitou a administração dos Cor-
reios. 

A d m i i i l w t r n v ú o «IOM Cor i * I * f < i 0 
A renda da administração dos cor 

reios durante o «nino dc 1906 foi de 
.546:í>89«340. 
Foram pagos durante o anuo 42.77Í 

vales na importancia dc 3.456:7505750, 
endo emittidos 7.513 vales internacio-

nae« no valor de 156:075*720. 
A renda do anno de 1005 foi de 

2.404:5475120. 

O sr. João Cartivelli foi nomeado es-
tafeta distribuidor da administração des-
ta capital e sr. J. Luir. M. de Noronha 
praticante de segunda classe. 

Foram promovidos : 
A amanuctise o praticante Israel de 

<Jueiroz; a praticante de primeira elas-
o de segunda sr. João Leite de Araú-

jo Campos; a praticante de primeira 
classe o de segunda Pedro Jiri»silienst-
dc Almeida Mello: a carteiro de primei-
ra classe o de segunda sr. José Rodri-
gues Braga, a cartei.x» de segunda clas-

o de terce ra sr. João Gonçalves 
Huetio; a carteiro de terceira classe o 
servente Marcionillo Baptista. 

P e l o s T r i ü u i i a e s 

V r i l i u i K R l d e •liiMl.lvft 
Sessão c.i fraorriitwrio, cm liá dr Janeiro 

dr tua? 
Presidente, dr. Xavier de Toledo. 

r.\ss \r,TíNs MS AUTOS 
O sr. P. Lima passou ar» sr. C. Can-

to o aggravo 4.75(1» dc Piragu. 
O sr. C. Pereira ao sr. Thomaz Al-

ves u crime 3.799, da capital. 
O sr. Thouiaz Alves rio sr. P. Lima 

OR aggravos 4.734 e 4*729, da capital. 

seguuttes aggra-Foram expostos os 
vos : 

O sr. P. Lima expoz os aggravos 
4 726, 4.731 c 4.7<>0 o sr. C. Pereira o 
de n. 4.749 e o sr Almeida o de n. 
4.757 e a carta testemunhavel n, 175. 

O sr. procurador geral do Kstado deu 
parecer nas seguintes. *appellações cri-
mes : 

Xs. 3.778, do Araraqttara, 3.830, de 
Santo.- e .VS27, de Piracicaba. 

J L T, r. A M Iv N T o S 
/íidiran-r >rjmn 

N . 1119. Santos — Paelente, Manoel 
Passos; relator, sr. x>residente. <,'once-
deram a ordem para ser o paciente 
;IJIP-sentado á primeira s"ssão, ouvindo 
o dr. jni/, dc direito da eomarea. 

N . 1118. Cacoiule Pacientes, I»c »da-
to Alves Gralha e Domingos Francisco 
da ( ' 'ita ; rt lator, sr. presidente. Coti-
cederam a ordem para orem os pacien-
tes apresentados a segunda sessão, ou-
vinilO-Íse o dr. jui;: da execuções crimi-
nacs. 

1120. Cas - llranc: --I aciente, Theo-
'i"i'o Jo.-ó dos Sütilos; relator, sr. pre-
: ide?»te. Xt:g;ir;.m a ordom por tratar-s" 
de rnateria julgada em 2 do corrente. 

l!' Curww f rinifs 

X . 2201. K-j.ii i:o Santo do Pinhal 
-—Recorrente, José Ferreira ; receorri-
do, Alipio < »et.i viano do Moura. Kela-

pelot j o m i i M diário» * 
tx i t iiimmt rnmwim; 
Nao tomaram conhecimento. 

• Carta trutcmunhavrl 
N . 171. Doia COITCRDS-- Suf»plicahte 

Pedro Mcrcadaute; Mipplicado, Fortuna-
to Maclae.-in. Relator, sr. l i m p o s Pe-
reira. ^Icgaraiu provimento. 

Apj>cUo{õrtt vrimea 

N . 3814. Juboticabal—Appellante, Ba 
silio Alves dos Santos (menor); appella-
do, a Justiça. Relator, sr. Campos Pe-
reira. Negaram provimento. 

N . 3794. Santos— Appellante, Ladis 
lau Sotcro, vulgo Lalaiu c outros ; ap-
pellada, a Justiça. Relator, sr. Campos 
Pereira. Negaram provimento ás: appel 
lações. 

Aggravo 

N. 5749. Jalni — Aggravanlc, dr. Af-
fonso Fraga ; aggravado, dr. Josó Joa-
quim Cardoso (íoiues. Relator, sr. Cam 
pos Pereira. Negaram provimento. 

INtr i i i i i 
Realisaram se hontem as audiências 

ordlnarias dos drs. Meirelles Reis. juiz 
da 1? vara eivei couuncrcial e crimi-
nal, e Clemeutino de Castro, juiz da 2? 
vara de orphans e ausentes e 4.' crimi-
nal e com jurisdição na 1: vara dc or-
phans e ausentes e 3.' criminal, sendo 
as mesmas regularmente concorridas. 

—Continuou liontem o sutuniario de 
culpa do processo instaurado contra Mi-
lão Luiz c João Luiz, por crime de fe-
rimentos leves, sendo inquirida mais 
uuia testemunha. 

— Ficou hontem encerrado o sutunia-
rio de culpa do processo instaurado con-
tra o coronel Álvaro Curimbaba e Fran-
cisco Áut< nio Mariauo Júnior, com a 
inquirição da ultima testemunha. 

Os réus foram interrogados c pediram 
o praso da lei pura apresentarem a sua 
defesa. 

—Proscguird hoje o summario de cul-
pa do processo instaurado contra Nar-
ciso José Pinto, por crime de falsidade, 

—O dr. José Maria Bourroul, juiz da 
2? vara. julgou por sentença as parti-
lhas feitas no inventario dc Gaspar Mar-
tin» da Costa, promovida pelo advogado 
Rapo.so de Almeida. 

—Foram hontem inquiridas mais duas 
testemunhas no summario de culpa do 
processo movido contra Elias Morct e 
outros por crime dc ferimentos leves. 

—O dr. Meirelles Reis, juiz da 1 va-
ra, recebeu nos cfTcitos regulares a aji-
pellação que a Companhia Antarctica 
Paulista interpor, da sentença daquelle 
juiz que julgou improoedeute a acção 
que contra a mesma Companhia move 
Antonio Rodrigues Meirelles. 

—O dl". Sylvio de Campos, 3.° pro-
motor publico, apresentou hontem ao 
dr. Urbano Marcondes juiz de direito 
da 5? vara criminal, denuncia contra os 
indivíduos Joaquim Pereira de Lima e 
Miguel Matiri, como incursos no artigo 
303 do Codigo Penal, p r crime dc fe-
rimentos leves. 

—O dr. José Maria Bourroul, juiz dc 
1? vara, receVeu nos seus effeitos rega-
lares a appellação interposta por Do 
mingos Pinto de Queiroz, da sentença 
daquelle juiz qu- o condemnou na acção 
ordinaria que lhe move Agostinho Alves 
Vieira. 

- - N a audiência de hontem do dr. juiz 
da 1.' vara, Maurício Uorri, lançou nos 
syndicos da massa fallida da Lm presa 
Cooperativa Predial, do praso de cin 
dias para estes asotignarem os embargos 
na acção em que contemdctn. 

tí dr. Horacio Beiíort Sabino pn 
testou jicraule o dr. José Maria Bour-
roul, juiz da 2' vara, contra a aliena-
ção de bens que está fazendo o seu de-
vedor Lugenio Loureiro, d protesto lu 
tomado per termo e intimados os ta-
belliães da capital. 

O dr. Sylvio de Campos, 3.'.' pro-
motor, apresentou liontem. no cartório 
do 2.41 oíficio do jury, libellos contra <>s 
ré«»s Manod Isidoro Alves, Joã<j An to 
d io de Moraes, Domingos Tror.ibetta, 
Pedro Sonzini e outros, Antonio Suffrá, 
Francisco Pafetti, Onofre Rodrigues e 
outro, Andréa Lata e outro, Antonio 
Paulino e outros, que deverão ser jul-
gados na próxima sessão do jury. 

O dr. Adalberto Garcia, 1.° promo-
tor. apresentou hontem ao dr. José 
Maria Uourreul, juiz da 2' vara crimi-
nal, denuncia contra o menor José Pi-
rillo, como incurso nas penas do artigo 
330, \ 4.f, do Codigo Penal, por ter.no 
dia 15 do corrente, furtado da casa n. 
b D, da rua Capitão Salomão, 190$QUü 
eux dinheiro e algumas jóias. 

— Foi encerrada a dilação probatoria 
na causa que Fratclli Martinelli A 
Comp. movem contra o Instituto das 
Artes Graphicas de Milão, 

—Herminio 1'aroni accusou, na au-
diência dc hontem, do dr. juiz da 1? 
vara, o seqüestro feito em bens de Jofio 
CavalHcri e sua mulher, no executivo 
hypothecario que lhes move. 

—O dr. Carlos dc Campos, advogado 
do Banco União de S. Paulo, appeilou 
da sentença do dr. José Maria Bourroul, 
juiz da 2! vara, que julgou procedente, 
a acção movida contra aquclle Banco 
pelo dr. Juvenal Malheiros de Sousa 
Menezes. 

—O dr. José Maria Bourroul, juiz da 
21.1 vuta, julgou por sentença a justifi-
cação requerida por madame Rachél d' 
A vril. 

—Na audiência de hontem do dr. 
juiz da 1? vara, Renedlcto Maria dos 
dos Santos accusou a citação feita a 
Carlos Schort, para viroffereeer artigos 
de liquidação na causa em que conten-
dem . 

— Alfredo Dias do Rosário, foi habi-
litado er mo herdeiro no espolio do José 
Couto dc Magalhães. 

— O dr. Jo>ó Luiz Flacquer, fo i lou-
vado e acceilo corno perito para proce-
der a avaliação dos bens deixado . por 
Quizelli Landi, em substituição a José 
Santanclli, que pediu c obteve exonera-
ção desse cargo. 

• S u l / o I V i l e r a l 
f t inteiro (•>//'icio ( C A R T O R I O I^O V . S C R I V A O 

x VVIT-:k) 

I A m t a K I Í » í » M |M»*hn»« 
O dr. Aqtilno 0 Castro, por sentença 

de hontent, ja l t f la pr»c«aentc a a e r f o 
que Alfred 
zenda Nacional ê mandou restitnir a 
quantia de 24:4b7íOOOf que aquellc sr. 
havia pago a mais, por imposto dc iio 
dc jula. 

I N F O H W A ^ E S -BIlXnSAS 

Inform«ç5eH da ConiinÍKi.5o Geopru-
piiiea e (íeolojfira do P.Htado de S.Paulo, 
em 24 do corrente. 

o T1ÍMPO 

fíolrlim Dicieoroloylco da mpilnl: 
Haroineteo a C»e, ás 
7 hora» da manbü, 696,4 mm, 
2 horas da tarde, tW5,0 min. 

horas da noite de hontem, mui 
Temperatura mínima, 1S-.H 
Teuipernlura maxima, 28.6 
Vento i>redomitianie, até ás 2 horas da 

tarde SE. 
Chuva cm 24 horas, 0. 
Tempo K'-r.il, claio, 

llOSIMTAtiB 
Movimento do Hospital da Soltai 

Casa de J>,isericordia. no dia 22 de J 
neiro : 

Ilxistiam em tratamento 012 
lCntniram 27 
Sahiram 
Kalleei iam 
I\ Kis.1t in em 1 ; 
Koratn d.i. 

1 U o,' medi. . 
yy r.t culo,. a o 
de oto rhmo-1 i, 

Foram ap^iii,-
vos t 1 i ' . i s 12 

14 

damento '•T"' 
21H consulta», wndo : 

*, 19 cie cirur^vn, dc 
de opli^i.r.iolo^lit e 

ígolORia. 
s J pequenos cnr."4'.-

souõo : 8 dc-
alta eirtir:,ia c < cie | uri rivi:r; i; 

A plMiuiaria d,, 11 MI :l\ Ic.u •llr) 
receita- , aeudo: 20b para O serviço in-
terno, 22o para o oervlco e i temo e — 
para oXVomito^ dos L u c r a i • para o 
A.svlo de McndictSkde e 1 para b Casa 
cio* I XposO,.,. 

J^allceeraiM n,, 11,j.«iia! : 
Augu.to t.ahii.a, italii • o ; Cecília Ma-

ria da Conceição, .r. ; M&ria Jo-
sé de Harros, i-nor, biasiicira. 

O serviço de eoimult^s r divpensa-
rio f)r. CU-tntuU Ferreira '.( feito do 
n,Oí'.. "'.'Ui.i:,' 11 l i . . ao no o-dia 
dr. 1C lardo Ma: ilhltes, <!,- meio-dia i 
1 hora, dr. A. d, ( unpo* S illes; de 1 
2, dr. Ciaudio de Sousa; t', 2 is .1, dr. 
Sanl de Av ikv ; i't 1 i- 4 .Ir. Moiit.-lro 
Viannn, cpic f;u. o e u m e bavterios-:o-
jiico il s escarro 

>t*VAI)OIKO 
Kornni liontci.i abatido, no Matadoi 

ro Municipal 1 II bovinoa. i2 suim <• 
4 ovinos e 7 vi* liou, 

Foram inutilis ulos lo pulmões. 5 in-
iiitestinoM delgad .s dc bovinos, l l pel-
ni.'.es e í ficados dr suínos. 

Emblema do carimbo : ' í. 

£ O T Á R I A S 
ia da Capital F»"cTeral 

0 movimento dc negocio, fcitdf no 
correr do dia foi petpieno. 

O» extrc-inoa foram de 15 13/32 a 15 
1S 32 bancário. 

f)« Mibcmiin, fonou hontem n^oelmlo» p.lo 
l.oiiiti-ii CM/ ;:. ,r, . lítuil , JldlHU '' l'<t/! tU'e 
Ittúfi-VraitttoMi, HrctnionlKht Hr.nl (ar tieuütk» 
lanit ci pulus ui,m ,tu em.iljt«) nu tlHn do lllíltJO. 

A' tMxn de I.'i llli:.̂  une I".i li "tfli de In iif in. 
puni n i l flui - * v 1 *t.t, n til-r^ i >UTllim 
v.lf l . a trnnro. lfcll'1; ci inuri'", ÍViil 

\' \ ..o:, 1. .,: ', a lii.i.t '...!•• l.,*7n .. íriuieo 
n luiiri i», Wl; ic IITH, c«m reis for-

trri, íiiúií . o •:. ijiir, 

V n l t s u i r u — ( Em Santos ) London 
llauí , yili; Le.ndoii <v Kiver i'late 
l:.,m., 1 * 1 .; It.nico Coninn reio c 
lo.lu ria, 1.1 Io r Danço Ali.'ruão 15 
1 4. 
Taaa d.' cobrança, 35 ^ H, 

I.UlAltA sVNIilCAr, 
A r.mi-i\ i-yii.tírnl il'«i liomtOKN .fr.T'111 tn.n* 

trm io !-fnuill'cs t.lit.i.i,: 

Idliilrm , 
1'nfi' . . 
11 • i li „- > 

fífi 'I. e. 
15 1"1 

mu 
701 

il rirto 
lí li! • 

tii 

MCaCAOO Plt SANTO*, I:M 24 
Os inundatarios do overno do Esta 

do de S. J'auIo, hr . '1 lieodor Wille A 
C., iixeraiti otferta- paru 24 lo te .de n. 
1374 a 1.W7, tendo comprado umas 40.000 

O preço para o t.vpo 4 foi d.- 4.6-0 a 
4.700, por 1(1 leilos, seg-undo disseram 
vaiio» vendedoics. 

As liolMis d.1 Europa tiveram o se 
Ituinte nioviineiito : Ilavre, 1|4 de liai 
va na abertura e inalterado ao meio-dia 
Hamburgo, 1|4 dc alta na abertura c 
114 de baixa ao meio-dia. 

Os Estados Unidos abriram com í 
pontos de baixa e na 2' cotação, As S 
bom*, c '..crvaiain a mesma baixa. 

Os JI- cios a I' rmc , limito diminu-
to i , taram iwallgadua a » , preçoa de 

r .i .. - ••< para este me*. 42ÓO a 4."0 > 
para M • rço •lòiO pccra 

Uf.,1 

r.j' ' uuiuelroi. 1*1 n 11 711... 
1 , i -i':.u i i i;r.í, 1:, IliH . lü íilfl. 
/ i , MÍ il.tu .1j snn.i psmflilo i 

llil ,1. v. .1 
l.i" 17 7i'.n i 
" - 647 
l 675 
1. 

fil 
ÍI ; 

..'['irlro^, t7 
r. \.t .Iliilllz 

1:4 n 17 ' <• 
17 1 4 .1 t t>.8 

Ti.uvuaanto do eaiuliio em S a a t j . 
S A N T O S , 24 ( » • I 

IIEI i . 15 13Kü 

COR 
MIS , I. 

1 j 171K2 
i.U ll' 

HANTOrf, 
1.1 13|1I2 

!1 ( M 11 '.) I. 

Kestimoda 1. 
extralilda hc.ut1 

*).-5*i 
1.VJ.1 

1 1 5 3 

PR1.M 
0im> 21: 

3i'i.".'i 
73.57 

2(,1 
S' '4TL 

l i 
273s2 

l'KI 
30 is 
HHo 1 

9 0 7 0 
lr,' -
2 'J5 'LL 

AP i 

i 1)11 
I US 

. . . í^.inooSijOO 
1:500$000 

.lOOÇOOO 
Dl! 2003 

1 2'J130 
100S 
4f<lS 

• 19100 
in; SOS 
i 2322 

101 y j 
210.15 
32'. "J 

1 l')4 
30045 

.. O.IM vçfirs 

7 V > 5 

3-". Io 

3 0 9 4 

1 2 1 7 7 
243'*.; 
34021 

(,. 1.1 t71"2. 
y.i i -1.. fhiiv-l. 

ti»STOS, 24 (á. 1,41) 
n i.rarlo, |S |»|H2 

: « n , 15 171-12. 
Mep-fílo, liil. .o 

PASTOS, 24 ( a, 4 ll ) 
tlr.i.i. lio, ir, 13i«2. 
s. j ;,.fi,« 
COM ! • IMIPS, 16 17(12. 
liei. c . aiul. svlo 

V ü l u i ' M B o l s a 
I' .M heutem negociados na Bolsa 

• . ÍT *es ! 
Uiinco lTnião dc H. Pau-20 letras d. 

Io, :: > 
40 le 

a 1>J: l 
Io '.. 

a 9"S 
1" ai 

50 

• .I • 

do llaneo de Credito Kral, 

ila Camara de S. l\in'<\ 7'?, 

da Companhia l*aiilis'H de 
> •/., a 90f. 

cio i-laneo Cominereio e In-
ia, a 345S. 

• a 1 'oiiip.iniiia Paulista, a 

da Companhia Mogyana. 
somade do vendedor, a 

dia. a 

/i 

. , cia ('otiijiauliia Mojjv:ma, IV 
.."01. 

etr, do ilaneo União de S. Pau-
04-. 
ULTXM4.S OI' l"J3E7AS 

I fiubimí Vewt. fíamp. 
• l.slf, 
.... ri.' 

EI 
. nto 

H l.-S 
,1.1 

.J .11 
Vf! • 

]. ''t(rfl tífi Oiiii ra fie 

9855 e 08 <7 200$on0 
13952 e 13954 45901 hi 

1152 e 1154 21X100 
DF.7 ! N A S 

9851 a V flui 6USOOO 
13'ir 1 a 1 MM 1 it "0 
1151 a llfit» 1- "i 

CKNTIMS 
9801 a 9900 2OÍOOO 

MN ei s 
Todos os números terminados em 5íi 

tém ÍJ000. 
Tados os números terminados em íi 

tém 2>. 
rcletraiiutia recebi.lo pela aíjenvla do 

sr. Ruben (inim..i ães. 

Resumo da Uoteria da Il.ihia, extra-
lilda hontem : 

1'HI .MIOS UK lft:0(>jfi)U0 *• liOOOfüO") 
2509 1CI:00 ($000 

32010 2:fH0$0O0 
42*26 2:000$000 
374lil 1:000$000 

t I'RHMIOS 11K 5ro$ 
97bH 11137 51397 £3150 5882o 

60201' 64533 67442 
23 I 'NI;MIOS NC 2 0 0 f o 0 0 

tor, 
meu' 

X . 
Ileln 
da. 1 

Silv; 

. r. Pinheiro I • 1. 1 >c 1. provi-

2.2n-i. T ij, ,r.t;i. Recorrente, 
ro J,.-.' da Si". 1 Jmior ; rerorri-
Ju-tiça. Relator, o sr. Almeida e 
Ne;;.trai:i pro\ imento. 

N. 2.204. Cajurit l".'corieute, o Jni-
'•/j!r ri corri ' Xi ' ..iaM I.llrncio. 

.a 'or, o sr. C I IKJK , Pele ira. Kecji-
i in provimento. 
X . 1 M C a p i t e i — K H M W . H I , M 

ínlíiii .ri; r,i' rritlit, ; ,T|,. tiçn. R. lator. 
-r. Aitm Ma e Silva. T i . i r i i m provi-

Jnizo e.f 

•• ' l"'1 

•V. 2.210. 

asa Iir..n'.-
'òó; ree.-:i 
tor, o sr. Thoir. 
, im- nto. 
Jabut-cabal — R. 

Perorrente, 
, C'oosi;crrti 
u..,x Alves. 

. .rren' 

<» dr. Aijnino e 1 
juliioii i 11 i ] • r. ,*•'-le nte 
tciiça movida por A 
rnceesseres d Kr..r.: 
Henrique Maggi, condemnand 
cpifrite, nas eiisla.. 

ro, juiz federal, 
'xecução d" sen-
iit.i A Machado, 
.t Comp., contra 

exe 

5039 0308 7(22 7331 9397 
12070 15.c(i9 189*'9 2505o 2f'.73 
32H25 30105 3631.7 :Soló 40276 
47364 40Í149 521. J 53504 54.122 

51982 602--I 61546 
ArPROXlMAÇflIiS 

2-"03 r 2510 têm . . fcuOS 
32609 e 32611 tém . . 153$ 
42i-25 e 42827 têm . . 100S> 
37490 u 37492 tem . . 100$ 

U K / L . AS 

2501 a 2510 t a i , , 100:5 
33601 a 32610 m . . 50$ 
42821 a 42830 têm . . 50$ 
37491 a 37500 têm . . 50$ 

ci;nt) VAS 
2-01 a 2600 tém . . 2(iii 

32601 a «2700 tem . . 10$ 
42«01 a 42900 lêm . . 10$ 
37401 a 37500 tém . . 10$ 

TliHMtNAÇflrS 
Todos os numero- teruiinades em U9 

têm 4f. 
Todos o . numero- terminados em 9 

tênl 2.4-. exe ;pti:ani 1 o» terminado* 
em 09, 

Tele^ramma reci 1 pelos agente-, 
j^er.ie-. em todo o E-tadn de S. Pyulo, 
Auiancio Kodri^ues <los Santos A C. 

«iir.fio — 

. .1,1 • n 
s c«r-

ito ' 1 .1 
>l:i, Piilin.-lnw 

i'i. ii ilil Ca :.:.ia ilu 1.Í3 
1 luro 

IiVii, ,ln ('mniirs dc .'.in-
•liiih: 

Mu,, .i.t C.ui.'.t,i Municipal 
r)o A r.trtii 

Mi*m rti Ciimurfl d. UtOnl-
if.o ifi 10 

; .-in, * "ii ili.i-. 
I.lrm di 1'Rinnra dc Iti!,e:-

Mfin 
IMUi .1 

deni Mu 

raraiui 1 
i1i%l • 

"íi. Ha f mira 1I1 
-1" Mi ril* 

AH . i r OM r 
e I11 ti is ex-

:i!, c. rt.Ira hyi.o-

<> <!r. Arpiiin, c ('.1-1 ro mandou ar-
chivar o impierito policial instaurado 
contra .To.',,, s .fpion.11 necusado de 
haver d. ícalado o collector federal de 
Santa Kitii da 1'JOH «Jualro, »r. An-
tônio de Almeida mo-, i'illio. 

Antonio de Paiva Simões requeren 
ao dr. Aquirio e Castro, juiz federal, 
uma jii-tili. a.-io a bem dc -eus direitos, 
alii.i de instruir a sua flefexa no proces-
« i , <pr- lh move a Justiça Fitfent, 

<» dr. jui». federal d ,ipn-ii o dia de 
hoje para n - i tomados os depoimen-
tos íbis te-1 ..-manhas. 

fkfji ttiltj f j j - i„ (C.I-TuPlK do 1 - c n v í o 
BAa«, s 

F ,i d. olvida para a H -spanTia a 
carta T1'"-' 1 • d.-ili eapedida yn.r.- se-
r 111 tinii-i»! - depoimento* das te.,te-
tirtiul nr: mnm crio de cuipa in.tan-
r.olr, , ilra l'..n Cimdi-lo llaiatra. 

'I..I -! 1.1 foi devol vida pn ra Italla a 
.-..ria d<- ippc Ilação vinda daquelle pai/, 
para »-r. m inquiridas diversas testenm-
ulias rio processo instaurado sobre o 

..1--':>.., , cie Car>hkU Aug -lo Salva-

O í â M I K I O 
Vigorou liontem, durante o dia, uns 

diversos bancoK, a tabclla de 15 3 3 d. 
sobre I^ondros. 

I loulrm, na abertura do nosso mer-
cado dc c.ambiae», que era ebtavel, vi-
F;ornv;I TI--S bancos ingleses a cotação 
de IS 32, nos demais bancos, a 
de 15 7 U>. 
Tnstrtüte-. d^pr-is, o T/ondon and Dra<i-
lian líank tai;ií>em ofTerecia os seus sa-
ques a 15 7/1's sendo que, por essa 
ocea-^ião, o Danço C»tntuercio e Indus-
tria, já dava. condicionalmente, a cota-
rá » d«* 15 15 \2. 

A ' 1 hora ria tarde» o mercado mos-
trou-se mciíis íirm<-, pelo rpie o I#on-
don and Hr:i- anti n.LHk e Banco Com-
mercio e Industria retrahiram, p.a>-
sando aqtifüe a sacar na ba^e de 15 
13 32, e este a 1S 7/16. 

Até ú b<.r* fechamento, qt\c pare-
ci.-» estável,os bano rs ccu-^c rvavam es-
t a t:.- as. 

th « T I ri a 
fc. l'n«.'o ••• 'V.- . :-•.•».•» 
rr.ião >]<•9. 1 .ir.Io . • 11vI-1. 
M«i.i *>. Cü (ifn-í 
(-unir!. Itrtio-ltii.süiano 
lUil! : • íM HrH' I «Í 
industrial A mi.arcnio 

A C Ç A E H C O M 
Mcçyr.Tin 
Tdtm, Mcm, f flr. o I «li.i 
Psnlldts - x- ii.: N-mJo 
liifrii, '(l"in, n 150 dias, 
Mel li oi (uiicntc H. Paulo 
.*i nturctifn 
I; »!o !•', di* A riirflí|iinrA 
iti 'ü-irlal do H í\ml(j 
VIdrnn.n SuntH Mar:»» 
7>l'*phorilca 
riiiío .iportiv» 
M Ifncknrdy 
f'Htiii*u dc Kiettrleidn-lo 
Mcchiuiloa 
1.. dr 1'tjiri) dc I)ourado 
K do Kurro Iiutibcnse 
1'nulift i d"H<*KMros, c. i 'l. 
Moinho HrinUMa coin [. 
K< KÍ̂ tro l(.m Saruoi — — 
Idrui, itícto, ( om 50 "I. — 

D I : B F N T U R E 3 
Tolephoniro 
Norte Pwulista — — 
( Fub. /•HnUvtana rv'u$ — 
Kmpr» -i* AJÍHUS o K«(r. do Kl» 

bclruu Preto — — 
fndiMrial de PHUIO — 170$ 
Thcruiiil de ( ald.H tx-jur«H — — 

L ET H A H 11V P O T H EC A I U A 9 
Honro de Credito Kcal em 

liquidação 21$ J7.fr»«0 
Tdcm s liO dias ih$ 
hanco lj. de H. Paulo, ex-juroí fi/i? 64$ 

PKArA DO COMMEKCIO 
K-stá como inspector do me/, dc Ja 

neiro, o sr. Antonio Marques ISento dc 
Sotisa. 

e S. Pnul»: 

1 
_ 
- Dlf, 

- 7TT 

00* 

- l •<$ 

— 

101$ 

- m« 

- tuS 

M 5 
Kl$ 01, 

1NC1H 

HOt 1:1.14. 
-4-1 

— 41» 

61$ 

iwntAs 
! ( • « 

Wi* I-
I.S •r, 141 

100| K"'í 
— 130* 

- 11 

- UÍ.» 

2M 

12.1» 

- s: í 

Jt-vercir o 
e Maio. 

8 i;uudo culouio» inuiiO Mguros» OS 
. .'I xlor Willo i'v C. iea l)traiii hontem 

yut.i c Ias-» i fica vão e compra, 352.000 
as cm 120 lutes, m*i> uii menos. 

!. i .> 'i ia neoes.sidado desta ca^i i"«>-
ii íic.j í .. . eterna de recebiuicato dc caie 

«t <V 1 • i KS i i í Caiy ãO. 
H estabelecido que, uma ve/ por 

• •!. na, clle., receberão caí«5, podendo 
c . iat c isa entregar um lote (um sôxnt n-
ttr ) até o ma xi tu o do 5.(Kí0 sacciis. 

I'ara as pequenas ca^as e»»tc systema 
c uja^nitieo, ianque collocarào ali todo 
o cai<* que recebem. 

. 'ara UM fraude» casa.., por^m, q>>e 
• a^ que mais auxiliam a lavo ira, es-

• ntodo f: prejudicial e acarreta-ibc.. 
muitos transtornos. 

Jla diversas atpíi, e uma abi em S. 
Paulo, que reccbcm semanalmente, íucs-
UÍO a^ora, 30.o00 sacca» de café. 

Ora, estas casas só podem entrei-,ar, 
poi semana, um lote dr 5.000 saccas, 
que vão fafcer então das outras 25.00f>? 

Ou serão obrigadas a vender por fu-
ra, por preyos íntimos, ou então terão 
de ir armazenando excedente e em 
pr-íteo teuií>o estarão com uma forte 
soturna empregada em pagamento de 
fretes, tendo lambem de fazer grandes 
despesas com alugueis caríssimos de ar 
mazens. 

tissr^. Theodor Wille AC. precisam dar 
uma solução *-atisfactoria a este assun: 
i»to, não só )>ara evitar prejttisos ai»-, 
com missa rios, como também evitar f.»-
ctí>s idênticos aos da noite de terça-fei-
ra, em que tmiqòrtt passaram a noite em 
claro aíim de obterem os melhores nú-
meros para os seus lotes. 

As passagens e entradas continuam 
pequena*, prestitnindo-se que haja qual-
quer combinação, afim d-*, que as estra-
das de ferro transportem a menor quan-
tidade de cafft que for possível. 

Tornaram-se conhecidas as vendas de 
4^.832 saccas de café. 

Mercado calmo. 

tango A Hita# * Ilcf/uiftun A l^i».,.® C 
CC 1 c. verriiina.'-'. * <liU fer -^ i :,^ i ^ 
tiiH cfinpns de robr«» n f ,'»t»nn 
no « comp.; Brandão— triunfo, , . 
rirnH enxadas a Manoel í!ii..: , lt. 
drnutf 5 cm. eutHllíirio, lt) )•;• r » . 
das, 7 barricMs loleu da 1*-:", it I • ,l<: 

1'ilho « comp.; Cí)H 1 o. oi :..^ í» ,r,J# 

20 ditan tijolos, 110 at. tiradi - • - "» 
latiras aro, I r. obra* luotul .. < . 
caa; l í:C T» ditas ferragens, 1 loi.t, 

amarrados a<;o, ! barrica prel̂ 'o^ da 
cobre, 10 peças ferro, .'1 paralUsor-, ! 
dita porcas e 1 barrica pr<-, , u l eu 
ra do Sousa e comp.; C.SM ,'i r^. teey' 
no IJriHt liauk of Ho a th A.. .. 
tiirtny»ilo 'J0 barric«Í» enr.a<)a-i a \).Í J'••^fr 
Qoilicii <ÍSF <jua t. ;;.» \ ., 
rcuten, 110 amarradoM pnneli-.haH a < 
tnillo Sampaio e KiUme, 1:1 >̂ 0 at.j;-tir.. 
««os c L'01 barras ferro, U barrica»' i i w f 
Ji) amarrados chapas ferro, 14 rolos ro 
bre, amarrados aço a liíos e l í-t r.-ir 
( ' triângulo I barricai anxadaa a f.».:» 
Corrêa e comp. \' triângulo 1 «:. « 
riu, - b.i.-riras bacias a ( P . Viam.H 
coiup.; J'.S( I c. latnpeòeow, ! dita u 
ílrsiiH, I gigo !oi».s de ferro, I c. cuImí!. 
ria. 1 dita v i riiiuas, (> barrieas enxa ;.. 
a l'ô !ro dos SHIJUS e comp. J 1>C 1 
•ai»as do borra' ha, VfA losango 1 dita 

ordem, -ío losango I dita «<-. i . . 7 I, 
r f» i ditas a l ioffu aun -Mngrimti;; M \ 

tuachina • a 1 rd< • i, 1J< (1 ;; .. . 
Rodolplio (.'respi o cotnf> AM 1 «.. 
s:ard.u( Z ÍMCTI K' 60 i r r i - b i - r 
nt-.to l « soda, K \ 100 dita», í 
ií ( !». tecidos, U triângulo Í'J ' arrii * 
rilho, f»0 barris bicíitbonalo de s-.-í 
M 1 c" forros ti ordem, \V\ VI. j • -
renten, 2 amarrados tiro; x e-. serras 
l.idger\ool Mfg. Comp SAÍ' -J .'•• 
le j'it,i a Si. iet Aguiar e comj 

lin?ui e I díl:t ulftoticoa a r ..r! 
IrmSoç; p P V F triângulo 0 peçaa i r: 
5 bari , i - . ama rí i • 
i CS. í." r fl, 1 íita rr.\-. f; at t • 
«i(is r jftcha (os ;« ( ia. Paulí t de 
Fcrre/s » i luviacii; DjN trlungu. . >\V 
bnrri^s !o.< I.IH, I <•. campainha- Ú <' 
Mu híniea; .Jl i' 21 rs. barras a«,o, i.' > 
Utfi o^ras de ferro a .Jefferaon Pa» r i . 
comi. SP(' {uadraali 105 ? h m, 
amarrfdos jttu <•<,•-'es, 2 cs, ferra menu* 
i peç.', '•> ditas porcas e parpfns .H, I 
ta ca%l!jas a são Paulo Cra/ Cornam 
PFC 6 -4. tecidos a M. I ev) I réi 
M iDti.j., 31' íi liuho a Itra^rt E I* •. 
I»j\ rtt:i»t. i c . cntellaaia, 12 „-
loiro. Urro a D. Orumbach e c-mp. M 
• i 21 t̂ j.al iados ferro, * arri < r 
p.-.rafujbs, 22 fãrd«>s a A. M. «iui 
marfMi ií) triângulo — U 25 n . algodão a 
V. K«-|riu'uefi o i < uip. (. < • H «. teri ! -
Ch. Juix e romp. IWFG 1 «-. gnt.va*:-, 
l ditu teci-los á Viuva ida M lí r I i 
r«»H, j 'C 'i ch. tecidos e olasiic-s a i • 
raes fnrchurd e comp. Kli ,r» citas t.- i 
«iom i' I ralei.» Bertollueci e comp. inmtu-
)íO —/!'• 'i cs. algofl.io, PWA 1 dita !:i a 
POH-jII Wolff 9 comp. A MC 28 rs. i, 
cliirlB a {'ombinson Muller e -in}.. I H 
(j 1|*. tecidos, UC 1 dita len - V. - . • 
fai-H I.cite í» barrieas «'oii.a, ÍMT i 

lio Doned 
dc !*ousd| 

t- . i • - - f , e - . .io t - ; »|o»lao, r d tardos la rarda bi, l i Entradas hoje, 7. . ».->, saccas; des.le • , { , . . «,, ..,, . . , „ . , ,; , , , , . I . T N I C. ooras ferro, PI Mli I N a o' . . do me;'., 1.2•••.3-0; desde 1 de J.t.if». 1 , , , , ... ' . . . . . - fW , , , . . ' ' i d I Cl l dita peças btcicli-rus, 0.í90.<90; stock, . l i . i ,,,, . 1 • , . . ' M/»di'i r i 7->% ! III»» < e 4 petas hidráulica.-. i.K 1 
\r. .rr. ias coiro, 1 «bta pastas a or-in. . 

( . Mi l 7 cs. tecidoa a Melllo Poelni / . 

Mídia, ;2.72 
- K m e^iial período de 1906: 
13n1 radas ne ta data, 17.oi" «a•< 

desde 17 do mez, 222.11 <>: de-'ie 1 
Julho, 5.775.540; st • 1.128.401; v< 
das, —; f\ise, 3SS00. - • 

Cnf/» l i u l t l o u d o Foram baM 
das hoiilem, com destino a esta cida-
de, 72 sic«'as, s-udo '2 l o a Pa,' • 
lista; 2.094 na «orocabana; 30S em I 
C impo Limpo; 1 1 c no V>: .> e 7.1 \ 

j n > 1'ary e S. I ittlo. 

Í « t a j í r a l ' l a í ? ; i g Í M t a d o r a 

9 •; \CC 1 dita u-h 
comp. i'»FC—lí 22 c 

I a-
I 

I \ I 
A. d. 

, 4 < 
. I 

I b j tri 

iMllt 
<:e lei :n.i. i-

i .1'- li|.D'W i , f-iti 
S : IM.S, U HABC : 

Nu l i . < t . - typo n. 4, li .000 sare,i4 
( ol.ay'.(.'.« flu ' • i:'.'*nto : Jililf-ir 

! , ' ; . !0 a M.I1ÇO, 300 .1 

Maio, 45i"0 a 4Ü25. 
' , . L LNIHC tio tvpo Í I . 7, — '..'cai. 
Co'.-çõos ,,ti f,-cIi...ineiito : —Janeiro 

.VJ200 a 
M.ir, -

P s . l l t l l W I l l K I l l l l ; —' C, 
46'. r^is, 

— A taxa para a cobrança tio 
fio 5 franco*, no .'.ia 25, na Rec 
dc Renda», ( dc Güo. 

bom, 

nnpi. -í . 
•í>i: 1 jri 1 

M i i r i - H i l i i i l a r i m a r . «!<• M u r f i i 
'VIVI RoS AMMKWTICIOÜ 

Arro?. da torra, anjnciro 
. do Japão » 

ISututa in^lt/.t , 
>i doce ,i 

Feijão 
Frango», 1 
Ovo», ilu/.ia 
(.allinha», uma 
Cetiola», kilo 
Alho», (restea dc 100) 
Otieijo», um 
ritmo, kilo 
Carne de Forro, kilo 

» » cabrito, ki ! j 
ii » carneiro, . 

Carne de racc», » 
Toicinho íresro, » 

w .al iado a 
» enrado » 

Banha fre-, a, . 
M em la?a, . 

Azeite em lata, . 
Caixa talião, uma 
flacalháo, kilo 
Carne «ecta, kilo 
Milho, alipieirc 
Perií, um 
Mantfijfa, kilo 
Farinha de milho, aJcj, 

• i. matiiUoca, aíq. 
Futiá mimo*Mj, litr» 

. amarell« . 
Palmitos, um 
le i tão , um 
Cabiitu., aoa 

r u r ç o i 
105000 
20*000 
RitKKJ 
«St>oo 

Sifn.11 
Ü2U 1 
1Í1O0 
2$00ü 
SSOO 

2$Snu 
l fuoo 
2Sooo 
>$000 
lftl lO 
li soo 
ffXHI 

1Í200 
l t too 
2ÍOOO 
1S20" 
3$000 
2$o0o 
2S00O 
Í W ) 

IÍOIK'1 
««=00 

1 I ) « I K ) 0 

35=00 
4S£00 
6$000 
$400 
SlfiO 
$300 

ttOO'1 
>•500 

I t c r e a i l u f l u i l i u i l o J a i i v i i ' » 
— ICuliau.u, O.VOl fc>accU!». l.ml.-a:. .1-
das. r,.'.'0'(. 

Mercado, . rouxu. 

M c r e m l i i H c x l i M i n g e l r o . 

Fccli.tui. nto (lo dia 23 : 
IIAVKI; : —Dcz.-müro, 39 Maio, 40. 

Vendas i (>5.0011, 
IIAMIIUKUO : — Dezembro, 31 e Maio, 

31 12, 
Venda»! 2(i.000 

Ni;W YUKK: — 5 pontosde alta parcial. 
DUpouivcl: inalterado, 7. 
f>pçõe»: Dezembro, 5,33 e Maio, 5,H". 
Venda», 52.0UO 
Abertura do dia 24 : 

HAVKI;—Dezembro, 3x 3 4 e Maio, 3 
3/ 
Anterior: 
Dezembro; 30 1 4 e Maio, 40. 

HAMIU kgo: —Dezembro, 31 1 4 e Maio, 
3.' 3,4. 
Anterior : 
Dezembro, 11 e Maio 32 1 2. 
Ao meio dia : 

HAVHKI—inalterado. 
H A M B I K O O : - 1 / 4 d e b a i „ t p a n . . , : . 

NEIV YHHK—S ponloH <!e liaix.i. 
N E W VU K K , 2? c o tação : — .1 d< ba X 1 

parcial. 
N a i i l i i M 

C O M P H A D O K E S M I S A N T O S ( meu,.-
a ca-a Theodor Wille iV C.i para os se-
guinte» t.V|K)- da DoI»a de New York : 

T.vpo» 3, 4é3oo; 4, 4-lo'.; 5, 3*0,KI; ó, 
3J(i,.OJ 7, Yí2oo; H. 2*h..O: o, 2$5OO. 

Moka superior do connu:isar 10, 4», ..,. 

l i e n i l i n i r n t o N l l n e a c N A Roce-
bedoria rendeu hoje: 119:(i •• arndu 
em ex| oriação, 11, :K2; -317. tm imposto.^ 
1.1' 4:?S2 c cm c-.lat11pill.a4, 17ji,oo. 

Km ini|>oato do 3 írc,. rendeu . . . 
1.53,036 franco». 

CaftS de»pachado : " l . i . l í »acca», e 
embarcado, 12.483 sarca». 

Eni e^-tial data dc 1 >'u ; rendeu . . . 
30:8'>3íot,7; tle»pacliaram--c le.40íi sue-
ca., e embarcaram -.«: 22.0-2. 

A Alfândega rendeu boje 17S:2n4slS4, 
fendo: em papel 111 í.14í (4; em oiro 
Sb:o52í''.5; em consumo, ~:27'J} 105; em 
e.lampülia», 2:3- 7Í000 ; cm iniir,»to ile 
tcle^-iaplio, 23U-470; Mllo de verba, 
$300; em licença.-,, MHüiM; guias, — 

Em egual i!,.!a dc l'>h, : rcr.acn . 
l:SV9f219. 

M i m l r c t n . <!a l n i | t o r ( a ç A o 

CmcliiMÍ j da caríja do vaj.or aMeiuSo 
Ti 
H V C 1 c. material, T C 2 dito. maehi-

nliroio», Roper» 3 dito. ferrnser,», 1 dita 
picareta», UNO 12 amur.R.I,,» pá», 1:! 
•urricas eiixmliiH n or.lein, 8 dita» m»-

chini»!iion 11 F. Mataratro . comp. 2 B C 
['*J ilit.il genebra a Zerrmner, B-ilow e 
comp, AP "U (.rito. fto. a A. A.vare» 
Pente a, lo; Cifl — IU! 4 Vol.ii„«« panm. s» 
I'3T tiian.ul.j — RC 8 volume* ferríi^en» 
a ordem, S S C triangrlo 10 ca. pre.uuto. 
a Sousa Santo» e comp.; lí» trtangnlo V 
1 c. algodão a Anginto Kndrigue», "<Q lo 

I 1 i• i-.-H e comp. 1.8HC 1 1. 
. >li itiiberK; I raii- 1 If-id 

Fiani;a 'io» í*;oi "*•, 
.ioaipiim A • a 1 

.-oiia enii.ii.-u .1 I. 
fci; l.rico 14 barrica* pfivatinn 
rl f 0. II K| ,. o '• 1 i.:ii,,, ! 

^ arame a A. Morini 
1 o - inltele» foPm» f im s, i ' l 

i^doa í,.-iro a V. l: a; H i l " — I l(t 
eu- 7 dita» pnraliiNO». .'» ilitilH 
.iiti. 'errau.entu» a ÍI 1 ll<i»-
\»/HC KKI barri» I r'ioii.ilo 
1;-. e!.. , 0*1 bmiitni c .\u la» a 
, Unlow e comp. '-'.7IU -cro» 1 

no» ne-sin. I.ctra I ,li'a 
Miiieaiiiiiev; .11 -i <:i-
II .1. 1 I liii .'ll" 
li.» i-!'.' ! 11 orlem, 

tcnn-H r.nei in. , 
arame n I". A ! il! -. 
I c. oi ra» • feri . 

'"V • 

c. oi. I r 
eli l H ri v. 

1 ei rr.fr PI 
Fli 7 'i t 
V 1. 1 |S >'. 
c C c 
tí t-oir 1 ' 
c. lia.-tl, . 
CINC i » 
t-liap-i" br 

II. 
:ciro 

1 ' 
I c 

..1 -a l i -

de ial.'"V 1 ;.»;u» ferro, * barr.< .1» . .• 
giM paraamaa, 920 tarabore» o >, 
Iial.;l \ r, t'll 1 » «le littão e o m, '.! 
. a. ;as;i»lc t*>:rr ., '.0 r». anii, ' rar'.., 
?i •,-• luineto! de ferio, i iii-i-rn ! 
paiielliiihi 1; c». chapa» de - )brc, 1 
vo'unte t i . .ie arame, I ... nnuai . •-. 
N—A D 11 barria bicnrliuiiato :i 
Nallian '' Imp.; F—ÍIK 1 c. ..lua» 
10'jre, t nLiairados barria feii , I " !'•> 
ditiiR a ttii9imai.il e comp., : in n 
nulo I t. o\a» dc ferro, - c». i«de>d •* 
7.") eiuiliMi-Ny .1 hn.» flan-lre» a I.e ire i 
liio e • *oi, 1AJ>i :i I ferrfts'.-i.s. »i b.it 
riea» eocliudi a Hiaa ( orri a e •-n-.i ; 
MU ' triaugu^ M 1 arrie.i.» <•-..!. ei 1», ! 
HÍrf<H loi.M iiblartina I eir- o-a e . .uip. 
!'.(' H c». sul[Ji'ir. 4 barrica- anlimonio 
.1 1:. thio'fi; i l 'K .'» C-. 1 -1-1-l.aii.i, -I 
amirrilo» fiunyiinba» a lt". • emu 
comp.; Iipn li , | reuuiiti.-, 1'a.il . .1 
áai cttlli te» i.ill.a» flan lr. h, á bari 
l>ichr..̂ i:ito po'ilsu I taro ba J, b.ir i< •• 
nnclia I»», AM 1C 4 eii.ojid • • h loie.i, 
l'[in f. I arrici.» bm iaa, lí-1 1». dr h •> 1 
lamborV poda i-ati»tioa. imrri» alcali, 
-U ba. ai)irai 1. »• a, 101 tulKi» «ren 
'pl.f, a I S. Ilauips 1.1.- . in,-. Mil 
l-isail̂ ' 1 V fi.oriHi.» 1 c fi..l..i», 
i-arri-a» -a.-íad 1 c. »< rra», 1" 1... 
lampeôe». 1 t ch-oit.» it.r-tal a M:i. 'o-
1 al I e ei,TI,].. |n\ triiir-, .io S.W vo-
Inuie» líio-iil.-j i*af.'-, 1'"M 1 .!>,» arauto, 
J liu- ii-H 1-4 - .le l,r:l" C. 1 e .ri 
a ('o; 11 p. , 1 1 ai . 1- v ' í. -1. a 
ea-lst ea, K Uillt ilt- - :.' .-.I- - - 1. I -
«a», A . » Imi IO lie pá . ai arell 1. .111, 
1 e. bichroinati i it-^-a. I .. anil 11a. I 
c. perfumaria» 1 -i-.í in" -Vil í 1 
lindniH, lid par- » •!., 1 ! « e ». 1 e. 
Iara pada., :i o».-ova*, .'o.', obra» mitff-
rial a S. l'ir. o Fliilín * >:np. 

I 'e (oai^ou 
MA0—H I .e 0 '•». 1 r • a M. A' 

meida t Cl.' p , I c tíU 1 .. - .:•; 1 e. 
1 atalo^o», ( III 4.-0 p.. ..:< C I 
perlei.. <•» .1 , r ltm; 01 'I — 
papel a Ca: I- I . 111 > •• M . 
- » barri» ol. 
1 j r , t ini», fir 
Caldtr !"il>tO tijolo» a \\ 1 
i.inip.i SsMi' l" 
siníer "(oniti? M.i ! in--: l'i '—( 1-
amarra ! •» t i 
de I erro f-oroeal... m, ,>:H 1 >\V 
Ivrne» tu'00-1 n Co 
e». linbn hIifo .o 
coinp.; O8S—ÜW 337 voicmee inat. 
a Cwnmie>to dç Buneainenli»» ik Rei 
/.li 10&4 w l . i i m tnboe a / 
iow e comp.; rs 12» cit.,» a 1'frreir.i 
So e comp.; WVVI , c» (o;it 
coii .9, 10 c-i. tecido» <i'- aiame, -
obra» melai, 1 e. e 1 pr.a br,i-.h.»-
f>rro, 1 rolo ca1 o d<; ar. inc, f> • >-• 
iiiacliini-mo» e I c. obra» de fe:r .1 
I.Mgwoo<J Mai.iifactariDjr Comp. r . 1 
t';.I, i! ehaj » ferro, M tal»*, I..4 
ra» dc feiiíj; 11.', amarra i a t r . 
tamljore» o!eo [ara ii.atMtta» -
mo», MC lomnifo c». linl . a . 
MiC 2 dit«. a Macb tie Coit :i l. . 
losango 11 ditae a K. C. I't,' . 

TV l.eijêes 
.UK: M | | vinbo a.T. ' , .1 ... I. 

re.Io e rnnir,; I rtrein, «11r.n1. . o 0 1 

to» a l.onruieo Mailin-, l n n o 1 
tos e 2.ri c». ar.-ire a A _-'i-' 1 v..:»--
comp., Ivone 12ir,:> vinli , a li -V 
nelü 'e comp.; MCT/I dito» a .'os. I' 
de So na t comp., Dnprat ir) 1.1 j . » 

l ilho • 

' l:irt*h 
•lo» a 

1 CH. mee 
M.» •: ine 
para (. 

" ip. M. 
Hen 

iMfnra 
- l " « . . 
U DC 
1 lav.tn 

I 11 i':1 . 

i»tnrn a 

I l lc i íe f - W. F, 
E. 

'J c». rnvelop 
l ' I I •> f i r ' c » 
1 c. arr. la. A 
J retins,.!, i , ca 
j!de" , F tri 
i.oDVGrvD*, '1 

teirr.ei"», 
a» coits rv.i 

0 >•», ,'iipti! , 
-M[io 1 C», i.!,.| 
2 r > . . 'irinit 

l';-.inzo 1 
1 ca. .Irí. nV-
11 h«h. I 1. p 
mriee c roea 
" U « »»:, ! ,di:i m 
pire.!.. 1 Aiuud 
l ivr"» a Ti 
»ef i" » a fjrd«i 

-rrlra, ( ,-rl. 
*.»ra;tif a lui| • 

fRver- 1 
phlunal SaleH 

rv- T " 1 -
Carrnfeai • coaM 
'lüo e I .. fa J 
oriider, FC .'I 
leral a; Hr. I r í 
•'«» n J. . Tln.in 
»ue! trl.inuiío 1 
« - r Hei.:, 1 
'o- .e . remi., m 
«nee* , [ 

«•' " 1 
inatrnui, n "o» t 

SI- ./. 1. 
<-' li '.1 „ 
l>«! de 1., 
'•'nl a-las, : ,„ 
" O " liíif . -, , 
H • I.', ,... 

• " í i . , , i t i 

W . Í ; { • ' , ' 
« V c 10 

*• » I.ii.a» .1 (| 

' «r*, ,»., ... 
trado em 24 <;. 

f ' l f -Tanaim ; 
A M v r . 
V 1<! dit.., I., 

- « - ' . 17 , .1 

- 0 •1111 .,-r,„i„, 
" ' - - A 

' > > - '-I p.: t7 

1 ,,. - rrie. Ili ,r 

ll-' V.lfs r ] 
2" do 
V rl 

*'<- T -olr ate 

tr,,'.. 
D.. 



r - r • * * 

• -a i 
i»; J nu» . 
. « n . » « -

I «Um 
íc iro . 

10 
l io-

HKO luiga, 
peitou da 
HllHO*, 1 

loiTCl-
teoi v 

• S 
|Aranjo ^ r 

o r -
Cíí-

amarra* 
u* xinc ' , 
fiilon « o- ' 
|1'orrelrn; 
|H l.opcH 

vutolla 
rianna o 
pitu llliu-

Ctltolllt* 
| 1'IIXUllllH 
DC 1 c. 
| 1 dita n 

í Itisun-
ui; Kl A 

diliu. a 
i . «iHpitl-

[ bicarí*i-
I i.san^o 

ris bar-
|o<lil. A.l 

rs. eu: • 
LMT.il» a 
tird- 'i lio 
; l l-'I 1 
prbnt o 
is f i r i n . 
|ilM piiíS, 

{ a m i x r • -
\ íhs 

i S W i õ 
a Cia. 

bo, 1! di* 
.rretu o 

Hi H, r.:i 
11111*1! tu-*, 

I dl-
bmpaiiv; 

1'ri-i c.-s 
|e Pinto; 

Igo-* 
pip* AM 
JlíllCJVS 11 
f.V. Uni 
j o i l ão a 
Eciiln» a 

|ri.vat:.s, 
l l 

bn a Mu* 
|tiis teci-

l-i-UUl* 
Mi i.i In u 

t>. lua-
i,p. Ml ! 
, 11—iif 
IMT I 

kl a I : T0 
|ta of -.is 

1ÍK 1 
nrtlrm, 
l lniu o 
Ariuijn 

rif lo- a 
|»lj;ii :.!• i 

. I ata-
'Ai lnC 

tu. I AM 
A. do 

•1 rs. 
Jnv l « 
|t'._ t i i -

.s, 10 
— V, 10 

ditas 
U r i s . 

b' .oitnlo 
Ias a 

- c i o * 1 
I <ti'H 

II 'ii. 
t u : r.w 
i urdem. 

• Í'iH. 
ferro 

|ap*! 1 

|M 111 '' 1 

i !ui| 

far Io, 
lai-ri' i 
i.bre. 1 

||iii nli 
1 anda a 
In-as 
(., I " 95 

tri n • 
HtC.vli.-i 

•bre . . 

ii. l i - , :! 
onip,' 

hlimo i . 
•lll ia, o 
ftmanii > 
|l'aul' • a 

biin s 
I lt.tr i. '•< 
pa •! .1. 

H 51 
a'.i a11, 
- B I ' L\ 

: .M D 

tiram i 
•on-' 

Iras in ito* 

M. A! 
y. i «. 

Imrii a 

V. I >«' 
: íl \ U 

istnrti II 
< i 76 
Kstmda 
7 < > f o 
m j 

; - >! t y. f 
aí» ri;il I i 

Sat 
. Bo* 

rreim de 

I v- I*;r.-«. i 
(rr n ' í • 
• iiv l.irui-
IM I 

• •.:•<> 
. «a rne -

I íllgod.C', 
} L'J. A l » 

I | 
300 «ü-
1<K» «II-

iraíva *• 
M«rti-
B(.i. > 
a i ^ 

110 Doneux; 1>RC BO ditos a Joeé Bento 
de [«'ousa. 

( ' « i ca do vapor franco» forriaiten, cn-
t l i i l " Jlavro « escala» e m ií7 do cor 

U ' í triângulo MC 51 cs. tecidos alg. a 
Ahihif «• coinp. Ali <\ en. l ivraria h 1*. 
íi. uMii»]; I jH I í 1 <'• carroai i tomovel a or-
,|c:n, a <'f. eacl.iiiilios inadeiia a 
I ;i! i „ (jinnnini o eoinj». A L C I r. per-
111 .,.u'rjiH, ! dita inedicaatento» a I.oal e 
, o i i . H a a l o » l íC '2 lmrriü v inho a f i a d o 
i haNcs • eomp. A TC li."» ra. nnrdinliat a 
lici.ss. c comp, SCC li» conscrvnB 
ilivcr.víus a Hour-a Carnuiio e comp. I'S 
; s. ^ -innia m ordem, U N C 12 ditas 
)V a Uieardo .Naaehold e comp. íüííre-

J Santo*» 40 (8 . loiçan a L. tirum* 
|nu ; , , ».niip. i .NC—NCJ b cs. forrauens 
n (,.»!<•" - 'íj^aeira o comp. C i l C 1*2 ca. 
coii^o vau peixo a c-h. 11 ii. e comp. LC 
'JF) CCKUJH champanhe a I.euba o comp. 
i;\S 'i farra^en» o 1 <lita artigos mu-
«kiia a Jl. Weyis; r i í l » vo lume» diver-
f. ú a V. ( ienoud; A C C M catatuns a 

Ii» Horta o comp, AlíR Ít5 barris vi 
i:!.-., Ai dito, 20 ditas »lito branco, 1 

i »oIhas a Armando J'i!>a»; l ) lm 7 
i. n vinho, 2 cs. licores e ií ca. chum* 
j • a C. r . Vianna e l>omp. 8 S 0 17 

' uservaa diversas a Sousa Sautcs c 
ci .:)•. ü lopango em branco, 1'cm circu-
lo 1 !.'•'{ 200 c*i. v inho a Nossach e comp. 
j i r M 1 e. chapéus palha a 1». lMnhei-
• • ; l'(J triângulo 1.60!—2 cp. papel de 
cigarros a Pereira o comp. K A K 1 fardo 
íaprtei» a I*!. »!c Andrado o i i l h o ; IM 1 
c. nuidicanieutos o 1 dita art. papelão a 

MaiUns; AO 1 dita coito em obras, 2 
«1 lias art. aljj. I dita tecidos nlg. e lã, I 
<iita tcridoH liuho, 1 dita ebapéos a Ach. 
Oppenheim; .18 i dita accesaorioa de au-
tomóvel n .losi! Sartorio; ( ' M C 2 cs. quin-
quilharias a Cai loa Ma.m>ti e comp. Ca-
sa. l ionilha 1 c. tecidos lã a 1*. IKmilha e 
comp. KM—-AC 1 «lita mercearias a or* 
ileiu, JJFC TJ cs. artigo» do cosinha a 
•foão Jorge dO l i ve i ra ; C M C 1 barrica 
iinta a ordem, A M C C — H 1 c. art. alg, e 
1 dita ditou lã a A . M. »la Carvalho e 
«\ ASC | r, tec. u!.^. a Antônio Soares e c. 
\"<rl, íosau^o 1 c . tecidos altf. e l e . 
morccarias, a Va leut im («tterra Sc I r-
mão ; 50 cs. ladr i lho» , a Ihauincites 
P into Jii C . ; S R , tr iângulo; I l M t . 1 e. 
barbatanas chi f re , a Assa d Aluía lia tSL' 
X s ^ i l e Sa l im; I.ArC, 300 cs. batatas, a 
f.eubá & C. ; Le t re i ro , tr iângulo; A C , 
250 cs. batatas, a Le i te Bastos & C.; 
40 cs. manUiga e 3 cs. Benedict ine, 

k aos xr.cstnos; L M . 100 cs. agua mineral, 
.i r«t!Í£Í Matarazzo: Haniel tr iângulo, 7 

medicamentos e 1 c. perfi l inartas, a 
Saruel ái. C . : F K , à cs. l ivrar ia , a A . 

1 \iJCOTI. ; C M S . IS cs. vcrnioiith, a Ca-
II. pa Mendes S i lva ; Vir iato tr iângulo, 1 

. botões, a V i r ia to Correia c comp.; 
Xc iiiiT.il t r iângulo , S c*. confe i tos , a 
C.it\'«s Seliocht Jtmior; SI*, 1 c. pentes 
»• ilulcide» 1 c. cutellaria, 1 c. mercená-
rias e 3 cs. pcrfmnarias, a ordem; A T 
» C , t i l ing t i l o , A C , 20 cs. mante i ga , a 
Araújo Tava r e s e comp.; S A P , 1 c. 
carro airtornovel. a S . A lvares Penteado ; 
L S — I C , 1 c . pelles, a ordem; C k r C, 
triângulo 1 c. papelão a Coe lho da Ko-
c!ia c comp.; T T H fardos ro lhas a J. 
Tadicu ; G N e C 2 cs. Piperinent, 12 cs. 
< on: ervas al imentícias, .1 cs. cart»»migens 
etc., (> cs. l icores, çs. pl iosphatine a 
e. ircta Nogueira e comp.; M S P 2 barri-
«'..'s tbitas á Companhia Melhoramentos; 
• i*« ' 2 o . lá , F i l e i 1 c. brinquedos 
i i-llaloide, 1 c. per fumar ia* , 1 c. pentes 
« Üuloide. K A 1 c. ditos idem e 1 c. 
brinquedos i»iem a ordem : KCIv 2 bar-

• > hilio a H . C . Uloyd ; J \ r P 1 dito 
idem a J. V . Pa rdow ; K F R - S e V 4 
harrisínhes a ordem ; JK Santos 16 di-
t idem a J. K lann ing ; l iaruel trian-
: n!«. CÍ;, pe r fume , 2 cs. accessorios 
1 l íaruel e comp.; 385 triângulo, 2 vo-

lumes f e r ragens e 1 c. cutillaria a Cae-
1'iim CasKJlano e comp.: Casa ( íarraux 
2 barris v inho, 1 c. cognac, 1 e. anizet-
te a I , f» c C. ; 2 es. cognac, 1 c. papel 
i ! " ( « f r r v c r a C. Hi ldebrand e comp. ; 
< M» < 1 « . pelleM, 7 cs. art igos f e r ro c 
2 c a i » » * tecidos a1g. a Costa Muniz e 
« w . : 7>SM 1 c . niachüias j»ara calça-
do, 14 fardos í i ode juta. 1 fa rdo tccidos 
a^o-düo a f r d em . 

(CioillmhO 

Caiv*a do vapor alleinão I íwuhhíu es-
í crado dr» Hamburgo e cwralas em j-rin-
cipio <io Fevereiro pro.\iino, 

W K il rs. artiiM s pharinacia a Adol-
I .ts; M Cru/eiio triângulo 4 cs. 

i lem r fí cs. idem e accessorios a Mar-
c< n !< s- e iomp.; <»J'I íl cs. enveloppes o 
t o. art. papel, P H 1 e. papel a 1'uprat 

• i: [ i ; DA 2 cs. papelão, O P F 1 c. pa-
1 Tf 2 fardos idem a I». Ameeucei; 

i'II l f cs. rapei, 1 fardo mataborrào, 1 
• rt, OI ' ) ' 1 c, enveloppes a 

A; • W. Pertica; N I e. papel, P H 1 
. .q>ei, UPJ' I c. papelaria, 

• vcloppes a \ anonlem e comp.; 
!'!f .'! f(•••'os e 2 cs, papel a ordem; MC 
i • ' ' lã, A triângulo I 1 e. art. cteda 
j 1 <»Ik-C 1 c. loieas, descrever a 

• I- - F triângulo 2 cs. farinha, 2 cs. 
t uri!--> v:,tj, cs. conservas, 1 e. sabão, 1 
. t<. •• - . « m 7 barri»'RH farinha, 5 barri-
as i s-rvas o .). Michel; K estrella HeC 

.'»:|jix* i a Augusto Tol le e comp.;, 
."I; o 2 tjs, iijftn a Mugenio Feder; K l / 

c . »!:roni-- s a Cunha Cabral e comp.; 
:\nzo 2 cs. boífies, 1 e. tecidas lã, 

• «írr. n !g , CI í ( ! 1 o, eoiros a ordem, 
' *>u* I e. peças nuu liinas, 1 c. callen-
1 e ontros art., J.HSC 2 es. massa a 
Ht̂  ^«Idodmann; K A 1 c. relogioa «le 

i Àugust > Montnndou; M I ) V 1 c. 
• Trevitz; A<>o(' I c, art. di* 

' ' a ordem; 2157 triângulo 8 W 14 
-rr./.,i pertences «le tubos a Comp. 

*-">' a Importadora de S. Paulo; ]• BI, 
' • r- .s :t» d i i f r t o r d i l.scola Pro* 

- 1 -ai .-m.wn do S. Paulo; I IH de 
' . quei • C l f e C f» » i iein a 

4 " i e comp.; H<r 2 cs. linha algo-
• 1 r. fazendas a i ieydenrcit h Oe« 

l'C *'! cs, v inho e «r» cs. agua mi-
i dr. Franz. < 'ai l; D8 I c. garra-
' • » on a i de M» Uo 8 o isa; Ba 

» • ' ' i • ruj i!o 1 e. tinta anilina a Haruel 
® . Heilk . 1 c. drogas a Augusto 

*e.v|., A H 1 Ci. pianos a per 
losango cs. fazendas meia 

1 . a or í«• tr:: L.í triângulo 1 c. art.. 
Uetr ri.1 i , ;ira'*s a i>. L e vy e Ir-

• •i7. ria I fardos coiros a 
n;/ r , i MBpC 5 rolos pa* 

:lhot C 11 ia:.guio MB 2 cs. 
, 1 f iací íe | apel de seda, 1 c. 

< < u .Moraes Uurhard o comp, 
l > ( e - tina queijos r Pi 
• j líK c; r» e«. lios cie lá, V 

' » j , 1 de e .i.-rulho ordem, 
• r- | »| '1 a Klabiri Iru ;ies e 

1 í ' C: lü i s e volumes pe 
as a liarei.i /«ogui ira e comp. 

(C&nfinitn) 

ha e C . ; T.C 28 ditas a ! > a l e 
l osango 200 ditas, F M C 100 ditas & 
ordem; S S C 50 ditas a Sousa Santos e 
C . ; I , M 25 ditas, J T 50 ditas, F P C C 
250 ditas i\ ordem, C C C 50 ditas, a C, 
C!oata v C.; I ' I ÍC 50 ditas, á ordem; 
França 25 dita*, 25 cs. toicinho, a Lnlz 
França dos Santos; A l ! J.S amarrados 
conservas e 25 cs. banha, tiC 200 cs. 
oleo algodão, 10'» cs, tumba, I<PC 2:" 
ditas, 100 barris oleo algodão, á ordeui; 
IIKC 100 barris idem, I2i\ cs. banha, a 
Mento dc Sousa c C. ; M S C 15 suecos 
sementes á ordem; J J F C 100 cs. oleo 
lubrificante, a João Jorge Figueiredo c 
C.; I)C'C 30 cs. machado*, V cs. obras 
de ferro, á ordem; V triângulo 2<» rs. 
machadiníias, 23 cs. machados a C. P 
Vianna e t.',; Letreiro 25 barris resí-
duos, a Liou e C.; K C l00 barris oleo 
de resíduo de kerosoue, a Nathan e C, 
C M I 5000 cs. kerosene, 21 amar-

rados, H cs. fruetas seccas \ ordem; A P 
triângulo AC 3o barris banha e 2o cs 
wlisky, a Alfredo Pctlegri.^; JF losan-
go 4 volumes mobília, a .lorge Fuehs; 
P H 49 fardos papel, Mattaiaz/.o, 10,000 
cs. Uerosene, Letreiro 3 cs. peças ma-
chinas, A C lo.vango 10o barris oleo lu 
briticnnte, Limeira 0 cs, ma erial tele 
phoitico, C S M 2 cs. miudezas, K N C 2': 
cs. farinha maisena, 2 volumes pós de 
tijollo, 25 volumes fruetas seccas á or-
dem; N U M 11 es. drogas, 10 es. algo-
dão, u .Antonio Carlos da Silva e C.; 
SSMcC losango 1020 volumes inachi-
nas costura, íi ordem; CA-7#BC 41 cs. 
comestíveis a %crrcnuer BuU»w e C.; P 
triângulo RN 1 c. molhos, 27 cs. obras 
»le ferro, 24 cs. algodão, 1 c. ferragens 

1 c. tintas, 1 c. armas, K C triângulo 
10 caixas machados, a Rieckmann e C.; 
JCrieo losango 2(j bar. oleo lubrifican-
te, á ordem, mpn, SR 60 ditos idem a 
Companhia Sorocabatia, Krico losango 
00 ditos, sti|tu* J'R 200 ditos a Compa-
nhia Paulista de Vias Ferreas e Flu 
viaes, S P R losango, 210 ditas, mim 
UKOC 25 ditas a S. Paulo Nailwa.v, 
P I C O 1 fardo encerados a Pereira I g -
nacio c c., PSC 1 cx. obras madeiras 
2 cxs. armas, 2 cxs. cartuchos, 2 cxs. 
oleados, 5 cxs. cutellaria, 1 cx. ferra-
mentas, 7 cxs. serras, a Pedro dos San-
tos & Cia.; l ' I P U 37 volumes a socie 
dade Protectora dos Animaes, M O C 62 
volumes fruetas seccas, 8 cxs. pé>s, 10 
cxs. fruetas a ordem, D P 1 cx. moi-
nhos, 1 cx. armas, 1 cx. incubadores, 
1 cx. phonographos, 1 cx. curtuchos, 1 
cx, maelnnas «le escrever, engradado 
byciclettas, 1 cx. pertences para a men-
ina, 1 cx. velocípedes, 7 cxs. mittdesas, 
a David Patuplona; CIJC 3 cxs. machi-
nisinos a i-ommissão Pefesa «le Santos, 
Letreiros 7 cxs. machinas agrícolas, a 
Lioii Ji' Cia. Letreirs 40 cxs. machados 
a C. Costa A Cia.; Letreiro 43 cxs. 
arame a Caetano Castellano A Cia. U 
CO. 1 cx. obras aço, 6 cxs. obras ferro, 
a Uuinlc ffc Cia.; ZHC 400 tambo-es 
carbureto calcitim, W C 100 cxs. gasoli-
na, a ordem, J V H losango, C A 35 cxs, 
desinfectante c catálogos, 3 cxs. papel, 
5 cxs. fruetas, 3 cxs. farinhas, 3 cxs. 
noz, 1 cx. sabão, 1 cx. baunilha a A. K. 
Hausoti iS' Cia.; Letreiro 5 cxs. grava 
a J. Ni colas iS: Irniíto. 

A carga tio vapor inglez Daghrslon 
entrado e m 24 do corrente já fo i publi-
cada em nossa cdiccão de 17 deste mez . 

Exportadores que pa 
hontem, no Kccebedoria 
T h e o d o r W i l l e A C . 

Os mesmos, f r s . 
P rado , Chaves tv C . 

Os mesmos, f r s , 
Nossack C. 

Os mesmos, frs , 
K , Johnston Sc C . 

Os mesmos, f rs . 
Ha rd, Kand & C. 

Os mesmos, frs, 
KriscJic iSc C. 

Os mesmos, f rs . 
Nat imann U e p p & C , 

Os mesmos, f rs . 
H<>lwortt> K l l i s & C , 

Os mesmos, f rs . 
Nathan & C . 

Os mesmos, f r s . 
Barbosa & C , 

Ws mesmos, f r s . 
Fernandes, Valente & 0» 

Os mesmos, f rs . 
F l ! i Mart inel l i & C 

Os mesmos, frs. 
J. B . P imente l F i lho 
7iCrrener, Búlow Sc C . 
Karberis , Monesi Sc C . 
I I . Pu po de Moraes 
1>. F ior i ta Sc C . 
sT. F . Fer re i ra 
JL P inhe i ro 
L . Lumossa 
( P . Viat ina & C . 
Diversos 

garam direitos 
de Rendas : 

86:94o$ooo 
lo5.ooo 

lo:732Ç "»1 
1 L72o 

5:698$028 
12.75o 

3:72C?ooo 
4.5oo 

3:201$876 
3,8í»7 

2:484$ooo 
3.< io 

2:357?.: 4U 
5. :5 o 

l:242^ooo 
1.5oo 

621$ooo 
7õo 

5oO$S.-o 
1.225 

108$72o 
240 

54 
27í2f.o 
1OÍ.3OO 
7$5oo 
F»$'IOO 

4|i4oo 
3$4oo 
2i? hk> 
I Í800 

^oo 
4$8oo 

; • ; i' i ii (ittftftra, cn-
i 24 d«. rorrent .•. 
rariagná r 
• s. t * i í 11' •, 4 « n gradados a ri n-

tampas, a João l í r i ro la 
T. 17 cs. banha, a Bc l legarde 

o t-ai rica . carne de porco, 6 
* Mcinho, a R . Peren ; A P , 
• 'atmas. a Victor l lrei-

r : Sjmca. 368 taboas de j>i-
praneb es idem, a Carra-

, 1* t- .as dc pinho a f i . 

' tida : 
2 r. r ladeira a 

( 

r fez f»t tflort en-
fb» cr f r e n t e . 

' r\ : 
•ute . ü c . banha, a f iara* 

. M o v i m e n t o « I o l * o r t o « I o 

N a i i l o M 
Kntradas: 
Dia 23 :(uliiuia hora) 
I ) e N o v a Y o r k , com 45 dias de via-

gem, o vapor inglez Dunottar, de 2274 
toneladas; carga, vários gêneros; con-
s ignado a F . 13. de Sousa Dantas. 

Dia 24: 
De Middlcsborgé com 67 dias de v ia-

g e m , o vapor inglez Daghestan, de 
2212 toneladas; carga , vários gêneros: 
cons ignado a CJcorge W . Knnor . 

De L i v e rpoo l , Corn 20 dias de v i agem 
o vapor ing lez Oriana, de 4547 tonela-
das; carga , em transito; consignad«j a 
Wi lson Sons Sc Comp. 

Dc Paranaguá, com 17 horas de via-
g e m . o vapor nacional Guasca, de 277 
toneladas; carga , vários gêneros; con-
s ignado a U . Santos, 

Sabidas : (ultima hora) 
Dia 23 
o vapor alleinão Pernambuco, com 

ca f é , para Hamburgo , 
Dia 24 I 
O vapor inglez Or iana, e m transito, 

para Va lpara izo , 
i> vapor nacional Guasca, com vários 

gêneros, para Rio de Janeiro. 
O vapor nacional Fort a lesa, em tran-

sito para R i o «le Janeiro, 

E M P A R C A Ç Õ E S A T R A C A D A S 
IJÓCAS I>K SANTOS 

Arm; : MU, 1—vapor inglez Daghestan, 
fl arr» gando vários generos ; guarda, 
A . Bell»». 

A r m a z é m . 1—barca norueguesa Eoltas, 
descarregando carvâr»; está lacrada. 

A r m a z é m , 2 — vapor inglez Saxon 
Prir.ce, desear r Tando vários generos; 
guarda-i, A . Cunha» 

A rmazém, 3— vapor inglez Horacc, 
recebeníb» ca fé; guarda, J. Camargo. 

A rmazém, 3—vapor inglez Rapha 1, 
descc.ri•••/a:.do vários generos; guardas, 
T . Reis e I*. Cayo. 

A rmazém, 4 — vapor inglez Oriana, 
»mi tran-ito; guardas, J. I^obão, M . da 
Luz e P. Carvalho. 

A r m a :eni, 5 \a; or nacional P i r angy , 
descarregando vários generos ; guarda, 
P . f!e Freitas. 

A r m a z é m , 5—vapor nacional S. Luiz , 
descarrega « « f o sal; guarda, A . KI'>as. 

Arn a/am. 7 -vapor inglez Dunothar, 
descarregando var io» generos; guardas, 
J. Mar« jues e S. Sé. 

Armazém, 8—vapor nacional Gnasca, 
d"scarregando vários gêneros ; guarda, 
K . Bi t tencourt . 

Arrnaz. m, 9—vapor Sneco Osterland» 
descarregando carvão; fstá lacrado. 

Arma .em, 10--vapor nacional Forta-
l-->.a. dc-.carregando vários generos;gtiar-
d:i, f . da L u z . 

. « i — v a p o r m t m r m m r n w m 
descarregando vár ios generos; guardas 
M . P into e E . Cedro. 

A r m a i e m , 1 2 - vajKir al leinão Petro-
polist descarregando vários generos ; 
guardas, J. Machado r U . de B a r r o t . 

V A P O R E S K S P E K A D O S 
N o porto do R io : 
Eiu Janeiro: 

Gênova e escs., Índia 25 
Santos, kapliael 25 
Hamburgo e'escs., Bornssla 25 
Hamburgo e escs., Anunciou 25 
Buenos Aires e escs,, Wnsburg 25 
Southumpton e escs., Amazon 28 
Hamburgo e c-c-., T l juca 28 
Santos, Unnthcr 30 
Buenos Aires, Danube 30 

N o porto de Santos : 
Em Janeiro : 

Buenos Aires, Saxon Priuoe 26 
Soutliampton, Amazon 20 
Buenos Aires, Danube 20 

V A P O R E S A S A I I I R 
Do Porto do Rio: 

Bremen e escs., Wnsburg 
Valparaiso e escs., Oriana 
Bremen c escs,, Coblcuz 
N e w York, Kaphael 26 
Rio da Prata e escs.. Amazon 28 
Southampton e escs., Danube 3o 
New York, Gunther 30 
Hamburgo, Petropolis 30 

Do porto de Santos : 
Em Janeiro: 

Liverpool, Orita 27 
Buenos Aires, Chatat 2í 
Ri«» da Prata, Amazon 2 0 
Southampton, Danube 2o 
Hamburgo e escs., Petropolis 30 
Hamburgo e esc.» Borussia 30 
Gcnova e Nápoles, Prinz Adalbert 3C 

I m l i c n d o r 

D r . A l v e s cls L i m a 
l».i trntverabJade «li» furta, « Ir. «tt» llonof. ror-

tuffucxu «• «lu Hmilu < û u. l->|i irmlt-si garganta, 
senhoias, vi às urliuuins >• purio* -U«*s,: rnn do 
llotn Holiru n JJ - Ctni» rua do H. licntti 
ii. «0-A (.'IH.S 12 tis ü J|:.*) J . l»'i.huiie n. KOI. 

O r . F e r r e i r a de Cas t i l ho 
Advognilo. lisorli>tori»», trov«»ss« da tíí* t» <», re-

•Itloiula. uvtMiél* Tlrmleidis u 

A L V A S O C A B T E I . L 0 
r inui io tÃo I I K S T I S T A 

B u .1. S . B . n t o n. 1U — Sobrada 
Lu 1'aulu Tuluplitiae ii. i.'i-'i* 

Cuiiiniiipi ti novo: o flephantc 

Ti ra Urino no açu ponto I 
Vao gnnliar: mio r tratiintc, 
lirllo luio virá (lua^oato I 
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T I C O 

D r . Bernardo de M a g a l h ã e s 
Kx e terno i«'niuMir:"» tlii piiundrii en«l< lra 

»1«* flínicii mctic.v «lu l-iiciilcliide du Uio, lt»-si* 
«Jcncin, nu» <los (iuuy»tn»»/c5, 101. ('onsultorlo, 
r u a » J E S HÉ»III«), 42' 

D r Busne às M i r anda 
MOICSOUH <LT»N ciI>,(ik, ovvidon, variz * parpcintn, 

enpct. ii ta dc PttriR Vlenno, metnbro da Acu 
«loiniii «íc M''<!i«dnii. »li.-' i;»nl't «Io iwMiivcl ouiiliti-
ta Moura Brasil. Oonsultorio, rua Diruita, •'•. • 
lü lis i;<jai(leneia, rua Faguu«!«vs H Id 1 >er#lu«b* 

D r . V i e i r a ds M e l l o 
Espccialista em inole-.Oat» da pcllo, hypldlli, 

orgãns gi']dtu»'s e ininnrlo*. Trata a Fvphllis «> a 
fraqmv.a gcultal por processo» cflicazc.s, 

('oiiHiiltorio, rua du Quitandu u* J, «lo l lt'J i i 
4 horn.s. 

Dr. Erasmo do Amara l 
EopectaliHta em Hypldli», inolotias «ta polia o 

do «<»Iro cttbolludo rons rua d>- S. Itonto n. -1». 
'.s '2 lioias. Hi -idciu la, rua d. Verldiaau i». f>7. 
Telc-pbone n. 260. 

Dr. A . I.UÍC do Rego 
M''iiro o|K-iador, cirurgiãn d>» Hospital «lu Ml-
neordla. i oiwilt.. • rua «Io C'oiimn-r«-io n. 0, d<) 

I horH ás 8. lt'-ddim<:ia.- rua «Jas falnicirai, n. H. 
Télepbone n. 1010. 

D r . Mel lo Barreto 
Oonlista, iiicinhro «Ia 8I»' ÍC«1H'!O Frnuooza do 

Dpliiahíiolcgio Kc*., iiveidda Ttnnjí»'! IVstana, 
Wl. Con».. rua do s liouto, 07, do l a.» 4 lioras. 

Dr. Rub iâo Mr i r a 
Clinica medica-, cliote do serviyo d«* «ltriioa da 

Sanln <'a«a. He.sidi nela, rua du Pniinctraí» n 9 
IJoiiHultorio, rua <t«s H. iiento n. 4.̂ , do 1 »vi 2 
lume». Telephone u. 4'.'. 

Dr. Eduardo Guimarães 
biscipulo do 1'haroot o Duhola, « x-professor «la 

l''nouJ.Ja«l« do Ido, com pratica do I'arlz. l'"«po-
ctalidadu: tratamento «Ias iitolcmias diatlieaicas, 
nervosas e do appurelho «llgcstivo--I,«vchoU»ííra-
pia. -Una llarãn do ltapt.*tininga n. 77 «'ensultas, 
das H »is 10 da mnrihã c do l as 4 da turde. — Te-
lephone u. 1151. 

Dr, A. Vieira de Carvalho 
Cirurgião moléstia» do s.nhoras Consultoria: 

ma «lo s. Bento II. I». Rcaiiloiiola: rua do Ypi* 
rauga n. s. 

Dr. A r thar Mendonça 
M«:dico. Consultório, rua «lo 8. Bento n. 25 A— 

do meio-dia ris íi liora.s da tarde. Roddoneia, rua 
Conerai Jardim n. 65. Telcphono n 285, 

Accacio Masoeraa 
Bento n. 25-A.— CinirglSo dentista. Itua d 

fiahrado. 
O dr. £duardo do Magslli&es 

!>a Acmlemiu do Medicina do Bio o eapeeiatlu-
ta nas moli stias do oitunayo, pulmAt» e nervo-
eu»; dá consultas oaa iL' ás *". horas da tarde, A 
rua 15 «11 Novembro n. li»; para a cura «la mor-
ph<-a c moléstias «Ia p^lle, j" lu proct-^o «íspct-ial 
«!•• KOU pao, «Ir. Jo.-ó f^>uroat;o, mlendo das H »ls 
lo horas da uuiubã, a rua Coii.-olhelro Ncbiaü n. 

Telophono n, 104. 
iLais Gomes 

ClrurgiSo dentista. Acceita trabalhos cm pros 
previamente contratados • garantidos Ea 

pofiali lado cia cirurgia o protlieso dentarl 
iahiie-te o r» -:i«len« rua de H Bento n 72 

Gabinete dentário do Dr . Haur;on 
Auxiliado pelos dr- Brcnvn f Jorga orozimbo 

Azevedo, icua «le B. B.nto n 28. 

Jose Coelho de f a r t a 
Cirurgião «IcntlMa, cotnrnurilca aos seus clion 
s «• amigo , «juc mudou «» sou gabinete paia a 

rua «I • v Bento n. 81. onde reside con» Mia família. 

XV. A l b e r t 29azara 
Cirtirgiilo «bmitata, coin »*"• «unos de clinlea 

no i itaci . de - Paulo 'i «eu gabinete a rua 
Marechal Deoiloro n 10-B ••obrado. 

Alu-rto «Ir- M da mnnha horas da tarde. 
'J rab.dho. ^AltAN I IHOS. I r«v>, ra ouvois 

S E 6 Ç Â 0 N B U f B â 

0 $ feichhishos 

Hontem «leu pelo B io a centena òuC 
e por »S. Paulo, 870, 

VARA /IOJP! 

P a l p i t e s « l a B ^ s i ^ r u o ! » 
O cachorro, muito experto, 
O dente ferrou no porco; 
O macaco andava perto, 
Deu um íiao monumental I 

4 . B s t r i c t o 

A O E l . K l T O 11 A 1 ) 0 
A p r c s o i i t i i m l o - n i o c n n d i t l a t o a 

u m a ca t l c i ra du dc*] i i i (a i lo ti C u m u 
ra d o E n t a d o , curu o a u x i l i o d e 
b o n s a m i g o s o da s y m j i a t l i i a i m 
t i ) e t e c i da I J I IO c o n t o n e s l e *t'. d is* 
l i i c t o e l e i t o ra l , t e n h o n dec lu rnr o s 
m o t i v o s q u e m o l e v a m a p l e i t e a r 
a m i n h a e l e i ção n o d i a •> d o F e -
v e r e i r o p r o x i m o f u t u r o . 

Fa l - o - e i B j c c i n t a o f r a n c a m e n t e , 
a v e s s o c o m o sou , aos p r o g r a i n -
n m » p r o l i x o s , q u e upenns n> «)c*c«-
s iõus . l e c r i s e juBt i l i c i im e 
m u i t a s vo zes , tu;o b u s c a m s i u ã o 
i l l u d i r . 

< ) l e v u n t n m o n t o d o m e u n o m e 
p a r a o s s u l f r a n i o a d o p r e s t i g i o s o 
e l e i t o r a d o n ã o e n v o l v e , ó j i r e c i s o 
q u e eu o di>;a i in tes d e tudo , po* 
r e m p t o r i u i n e n t e , i n tu i t os d e t o m 
b a t e o u a v e r s ã o a o G o v e r n o d o 
E s t a d o , cujt ia n o r m a a d o c o n d u c t a , 
p a t r i ó t i c a e vnlor i .sadora d o t o d a s 
tis n o s s a s ] ir incipo.-H f o n t e s d o r i -
q u e z a , n ã o sou doa ú l t i m o s a re -
c o n h e c e r o p r o c l a m a r . 

O f a r t o d c m e a p r i s e i i t a v [ó r í i 
d e c h a p a o f f i e i a l , s e c u n d a d o s o m e n -
te pt-lo e m p e n h o o c o n f i a n ç a <lo 
a m i g o s , n ã o s i gn i f i c a , po i s , nu m o -
d o a l g u m , d i v o r i i o c o m as ideus , 
c o m a a c ção , c o m a poü t i ca d o g o -
v e r n o p o r pa r t e d e u m c a n d i d a t o , 
q u e é o p r i m e i r o a ser c o n l i a i . t e , 
d e d i c a d o e •lesu.joso do c o l l u b o r a r 
na g r a n d i o s a o b r a q u e v a o r e m o -
d e l a n d o a nossa l a vo i rn , as n o s s a s 
i ndus t r i a s , o no s so c o m m c r c i o e , 
a s s im , c o m s e g u r a n ç a l o c u p l e t a n -
d o o n o s s o Es t ado . 

T e n d o , d u r a n t e nl^t i i .s n n n o s , 
s i do u m d o s d i r e c t o r r s d o p a r t i d o 
r e p u b l i c a n o desta c h i a d o d e S o r o -
c a b a , a c h o e.scuóatlo r e f e r i r a q u i 
os f u n d a m e n t o s d e tni , . l ia r e c u s a 
a c o n t i n u a r n o m e s m o pos to , t o d o s 
d o c a r a c t e r c i r c u m s e r i p t o e p e s soa l , 
s e m q u o a b s o l u t a m e n t e , ' l imas -
s e m u m a q u a l q u e r i n l o n ç ã o a g g r e s * 
e i v a a o p r o g r o n n n a p l i t i co d o g o -
v e r n o d o l i s t ado . 

E d i s t o de i p r o v a s c o m a v n l g a -
r i s u . â o i i m n e d i a t a • d o m e u n o t o 
pe la i m p r e n s a . 

S o u , p o r t a n t o , ea i d i d a t o n a s p r ó -
x i m a s e l e i v õ t s , c e c o r a d o , a p o n a s , 
p e l o a p o i o o s v n i p a t l i i a d o v e l h o s 
c o m p a n h e i r o s , sen» os p r u r i d o s d a 
v a i d a d e , n e m a l a rd e s d e q u a e s q u e r 
s e r v i ç o s , p o r v e n t u r a p r e s t a d o s t o 
p a r t i d o r* ; . ub l i i . ano 

Su o m e u n o m o m e r e c e r d o e l e i -
t o r u d o dc*;te 4 " d i s l i i c t o o s u f f r a g i o 
n e c e s s á r i o para o m e u t r i u t n p h o — 
eu m o e m p e n h a r e i , o i . t ro os q u o 
m a i a su e s f o r c e m , p e l a e f f e c t i v i d a d e 
d o r e g i i n e u d e m o e r a i i c o , d e d i c a n d o -
m e c a d a v e z m a i s á causa p u b l i c a 
e, po i s , ii d»i t o d o s os q u e rne fi-
z e r e m a l v o d e sua c o n f i a n ç a e d o 
sou v o t o . 

R e s t a . m e dec l a ra r , a i n d a , q u o 
c o n f i o i n t e i r a m e n t e na l i b e r d a d e 
das u r n a s , na i n d e n o n d e n c i a a s s e -
g u r a d a a o v o t o d o i o d o s o s c i d a -
dãos , n p r c a e n t a n d u - m c t r a n q u i l l o 
q u a n t o ú a p u r a ç ã o dos s u f f r n ^ i o s 
q u o i n e f o r e m o f f o r c c i d o s , e s o m e n . 
te t e m e r o s o pe la f r a q u e s a i n h e r e n -
te .'í m i n h a c a n d i d n t u r a . 

S o r o c a b a , 1B <lo J tne i r o « lo 1 9 0 7 . 

JOAQUIM MARQr i : s l " i : i i n i : i n . \ BUAOA 

A d v o g a d o , r e s i d e n t e e m S o r o c a b a 

154 24, ;<>, 27, 29, 31, 1 c 2 

D r . W . U o r t l o n • p e t . r s , 
inedii'o*o|icra(lor • parteiro, Cou-
aultorlo, MUI DN H. Ri-nto N, 1111 
(«obrado), .IB 2 rts 4 ilu tardo. Te 
leplious, 1023, ltcRÍdrucia. Ala-
tnnili. dos Itambiia n. I, at.'* A* !l 
limas do i• nanl<n o <l«|ioi* daa 4 
.Ia tarde, 'icliqiliono n. 4tU 

ÍI0 ntí* l o .1 .ilI.o 

Ninguém dsvt Ignorar 
CJMO ii tinira Instilniçilo, onde quiilqiier 

pessoa piido Ktiriintir o foturo, com po* 
ipier.os pa^aniontoi, I I IPI ISI I I .S, (•• » A 1'ro-
vidriniii. ( 'aixa 1'aiillnta ilo Peiníleí 

J'a^anilo r..í00(» por me/, o BOIIÍ'» recc* 
lierá tli*|»ois lii- 10 UIIIIUH, uma pensão do 
I : ' ^ O O I H O « » 4 I por unno no máximo e 
pagando '.ÍÍWK) inonsalmiMile receberá, 
tlopoÍH ilo l.ri anuos, nina ponr.ilo uantial 
di* l i M Ü O M l M I O no máximo, ilttntntc 
turi. i fl riria. 

l. -iatu u.s pruspeuNn distrllinldiia yi*ft 
tis, pesioalineuto ou pelo correio, na 
h i i 11,.; 
F r u v » Antonio r.*ado, 1 3 r l . a a l a r 

Sa la n. 7 8. Paulo 
Acceitain- • IIOIH agentes. t!HÍI 80 21 

Vinho de Paoová 
1'úilt*. usur com loitu i. ciiiitiiiuçu II.i 

ilysjirp.i..-, culica- t l a c t i i l en l r i .tarrliu iu-
Icsiiiinl, iliarrlieas clirnmcus c tomo um (li. 
nu iliori . r .cituutr . 

I ' i_ii-il.í i.. riu S. Pnulu : 
Phftriuacia . Xtro^arta Bantov 

l\">i ilr >'. /lento , . iji, 
I.-Í2 -, io—H 

H I H T A K N 

I l e l o v i t c A o i l e i i m l t i i M 

'lendo o eximi. nr. dr. presidenlo do 
l'stado promiili;ailo o derreto ti. ! 1 Js 
do 2 tio rorrento nmz. om e.<.*euvilo do 
urtiuo :tí tln lt*i n. lOfiü, du ilu de-
zembro ilu Moii, IJIIO releva do multa:. 
• is rontribuiiitoH riu a l raw, n.iivido os 
devedores dos diversos iinpos.ns do dis 
tricto l is al da i ipitul u virem saldar 
os seus débitos dentro dn i>rino do trez 
niezi"., n contar de 1 de Janeiro até *'II 
do M»rco dn eorrentu anno, allm de po-
• loiem Koa.ir ipm favores concedidos pela 
referida lei. 

Itorebedoria de ltendas da Capital, « 
de .laneiro do !!i(i7. — O adinlnlairador, 
A. Pereira rir Qiiriroz. 70 ult. II' 

is num 
C a . a i § m o T . i i d * 

G l i s l a r l o l ^ e a l 
n r a , / o s ' ^ / . ' o . \ 7 / i e / o , w-a 

Compra o vende inovi-ia nuv is o usa-
dos, 

Aluna cadeira» au-ilri.u a" e entra i a 
luovc-i., 

D K t L A t t A Ç A l . » 

Ctmparihia M c g p n i de Estradas de 

f e r r e e II vegaçàt 
i *AI" .AMi. .\ro n u I>IVI I>I :M>O 

Do tlia -H cio corrente om tloante » e 
puxará neste llan ptorio Central, e uo 
de K. I'aii o, das 11 hi.ras da inanliã ás 
1! dn tarde, o Ml." dividendo, t orrespoi 
dente no soyinidti ».mestre do anno lin-
dei, na razão do l lsIluO |nu- nceBo. 

Campina», ÜI de Janeiro de ll'o7-
' " oiriiitn ti. 1,'inniile 

.'1—1 1H0 Chefe do es<riptnrio oentrul 

Associação de Beneficencia Mului 

Paulista 
I : I » I ; , KI A J O S K noNii Acio, 3 0 — I Í X P I > 

D I I W F I - I>J: i X s :T 

T i a . <L 2 1 0 $ 0 0 0 

It« :t>l.i «lo «Ir. A l f r edo Medeiros, 1\ 
tliCHoireiro «Ia AHNoeiaçüo dn Beneíicen-
«•ia Mutua lMuliata, a «piantia de quatro 
eontos duzentos o d»»/ mil rói» 4:2lO$0()0/ 
por ter falle«id i o inoa ( «poso Oscar 
Dias Corroía, e «le ae«*ordo com 03 esta-
tuto» da ineMoa Aasoríação, aendo qui-
nheutos mil réis õ(K)SOOO) para funeral 
e trez t ontos aetecentoa « «lez mil réis 
i i l .7I0 . 0 U u . «le pecúlio eorreaj oiídente no 
numero «le tre/.entos e setenta, e um ao-
«•ios verifictidos por occaaiPo «lo .seu fr.l 
locimento, pecúlio erdo legado u mim e 
meus Ollics. 

I'ara elr.reza o devidos offeitos por 
mini e, como tutora nata «lo meus filhos 
menores, firmo o presente. 

S. 1'aulo, L'3 de .laneiro de 1907. 

f!'•»//ina Fagunâfn Correia 

Como testemunhn.s — Al fredo «la Sil-
veira o Victor Kleiber. 

A ' Di^na Dírecloria da * A&sociar.ão de 
Henefleencia Mutua 1'auüsta». 

Saudações 
Anannando o recobinif»nto da quantia 

«le 500$0ü«) para funeraea do meu idala-
trado espos'» Oscar Hias Correia, falleci-
lo 11a noite «íe 19 «io corrente, g inaie 
}.710$000 do pecúlio realçado, cumpro-, 

me. agradecer á e.jsa digna dircetoria 
st)licitu«lo e promptidão quo empregou 
nesse pagamento. 

J azendo votos pela constante prospe-
ri lado «les- » henemerita A»sociaçao, sub-
scrt'vt>*mo e autoriso o uso «pie entender 
desta. 

Ad . » e Ser.* A g * 
(icoryiaa far/undrn Correia 

H. Io, de Janeiro de 1907. 
184 Í J - 2 

Associacãs de Bensucsncia 

Fadista 

Mutua 

Esccla Eduardo Vautler 
.lá principiaram as aulas deste esta-

belecimento, continuando, porém aberta* 
as matrículas para 03 exames do sufíi-
cienciu, escola Normal e coiuj»leiut;nta-
res, admissão para gvbinasios, maduresa 
para as Kscolas «le 1'barrnacia e Corn-
mercio, e para o curso preliminar, cujas 
aulas serão abertas em 1.° de Fevereiro. 

KstA ereado também um curso para 
surdos-miiflos. 

O eorpo docente £ formado pelos pro-
fessores: 

Mario Brito, A l f redo dc Assis, A. (Ias 
par Crtiner. Crrlos I 'edro do Oliveira e 
Pedro («albiati. 

A soeçilo feminina funccíona das 7 ás 
10 lioras «lu manhã. 

A seccão masculina «bis G á/i D hora 
da noite. 

Rua Marechal l»eod« ro, 7-^. 
O director, 

0 - 4 alt. 111 K n . VAT-T IKR 

Tendo falleci lo o cons »« io sr. Oscar 
Dias Correia, são convidados torlos os 
HOOÍOS 11 virem satisfazer a importancia 
«le sua eortribui«;Mo rs. l l$00d; para a 
formn«;ão de novo pecúlio, no pras»> «Je 
5 «lias a coutar desta data. 

Os sócios rjue não o lizereni ne-de pra 
so terão mais «li.is «le esjiera, ftorém 
sem garantia alguma. 

Sévfe social, rua José Bonifácio, UO— 
sala d, do 1 ás .'! horas. 

S. Paulo, 22—1—07. 
O secretario, 

n—4 108 (i. Vhito 

6 7 

P a l p i t e a « I o M n l a e h l M 
M»«s o jacaré que ouviu 
O b»nzé chamou o /río. . . 
A bmboieta sorriu 
Achou boa a cava cão ! 

9e£ 

l i l ( I \ D A L I Z 
R a » D u q m rii Cariai . 17,e^rjnlna 

da rua rtoi /urtra.ias 
Kortimento completo de tlrniins, 

eKperialidatles extranfreirns e nario-
S nae^ e airuaa minerai-w. 

Anslyses de nrina. Herviço ei.ru-
puloaissirno. 

R i c a r d o G u t k i n S 
r i i t i r i t i E T A K i o 

illi t. q. * «ex. 25—iíO 

A s s a d u r a « I a s c r i a n ç a s 
Cid.m cm poacai d t n com o n o A l 

T . t l o o b 6 r o d e A s a i s 
Formata rio rir. S YI.VIO MA IA, âiêtinetn 

riirritnr fln \fnternidfdr. rir. S. Paul» 
Compl i tamint i iuotT.nilvo 

£80 men 

H « l o J o M l n 

611 
1".T A I>I I t i : lTA, i A • 

Estrada de ferra Sorocaba m 
T A l f l l A MOVKI . 

Faço publico rj.it>, duranle o m e i de 
l everr iro do corrente anno. a tarifa mo 
vel ni-sta Kstrada, scrit calcnlada ao 
cambio de lti d. por 1$0I>0 nis . corres* 
pondi ndn ao nuKinrnto dü " o nas 
basi*. das tiibellas 1-A, .'», :i-A, 3 11 o de 
fi a 17, e de 12 " nas liusui ila tabclla 
1-A algodão era raroco'. 

« 'ontimiam e.n v igor as tarifas diffo-
reneiat-a para rafe, na tabella .'t, ralrnla 
da nu cambio de l ' i d. por l$oOO r'-i. 
o cafri das taln-llas U-A e !!-!', o algodão 
cm r.".i.i:i calculadas ao cambio de lOd. 
por líOOO r^is. 

f )s despaclioH des penpros ria-sificados 
nas tabellas 11 :t-B, c a f é ; ' i i , 11 A 
•'II!) *l, G, ti, 7 e 1 coritii.iiain a ter o 
abatimento de 15 " j >|iiando despaeba-
do. roni o peso de IJ tonsladaif, naa 
condiçOe» nnnnn iadas. 

H. I 'an!o, V» de Janeiro do IWI7. 
Alfredo Mala 

P—5 157 Superintendente 

r r eço i barati« i i i i .oi 
A O F L U M I N E N S E 

E u a 7830 B c n i f a c i s n. l ô - A 
tnemnl ali. Kifi 

I o s s r s . p r o i i r j e i & r i o i d c p r é d i o s 
M A C 1 M T 1 L 

Martinlio da Silva Marlnido, eiuprei-
ti-iro tio i.lirns de coniti uo/á», tendo p í í 
oal eouipotante, enearrcjju u toinbciu 

do tomar couta dr prédios para cobran-
ça .li a aliiKucis mediante módica com 
missão. íiizcr (concertos necessários, mu 
wrvandu no tnellior estado Uo awelo pos 
sivcl paia luítlhor nl ixalos. ros)iotisalii-
lisando-su pelo* aluguel* dos tjuo lhes 
"arom coul.udos i.em inquilin ... 

Kiicriptoriii e deposito de seus n.aic-
rluoH 

R u a t i o s C u s n í ü c s , I I 
151 Alt. 7 

F a l i r i a « Io m e i a s o c a m i s a s 
Ahtysio dos Santos Abreu, dfcstjundo 

retirar se para a J. iropa, acei.lta piap-.h-
tas para a compra do sua fabrica, sita 
na 4.14 parada, comprehendcu lo maehi-
nismos, casa e «latuie t» rreno arboriMa«lo. 

Também acceita proposta só pnra 
tuacbiniamos, fazendo coutracto «Ia. casa 
e. terreno. 

Para mais esclarocimentos, dii i i im-se 
á mesma. 

i. I uc.lu, 2-J de .laneiro dc !!»o7. 
17!» alt. I'—J 

M a r l i i n i s i i i m r c l i a i i j e o i k I a c l a s s e 
( A L L L M À O ) 

Com longa piatica de assentamento, 
concertar e dirigir machines agrícolas »,-
industria cs «» de gerir offícina, pioi-ura 
colloírar-se. Cartas a Hodolj<lio, rua Pira 
pit .n«uy, 2—J.íberdade. 17M alt. -

r i « \ A V A L 

I j o J R i c a e l O i i l n a 
Magnífico e especial rort.i mento de 

mascaras de papelíío, urda e arame. 

L A N Ç A - P E R F U M E 

E s t a l e s í u l m i n a n t e s , 
pé »s, barbas, bigodes, cabcll» i:as, anneis 
guírlandas para ornaim-ntac&o, chajivos 
«le sol chinezes, lanternas «b- f>ap*d, )>an-
deirns e uma porvíio de novidades. 

O catalogo com os preços « estampas, 
será enviado grátis a quem •• pfnlir. 

A . F . S A R A F A N A 

4 1 — R u a d e S . B e n t o 4 1 
« 4 dl. 15— J 

V E U A D I l R d 

P f f P E R M l K T 

Ha G E T p r t r e í 
ra 

RBVF.L Tianra 

ri-D^UHA . OJKO 
íl ll;)*' I, flllt, 

.1, I9CC 
A O Í . T K ÜF.H» ' . I 

I tiixinz Í I . M I U . F3IUNÍI 'RF.F*I ; I ; 

Gracde r t ó i k MALAS 
U S É u ã f i f e l K i 

^ o V i a j a n t e 
M a c h a d o í l a r l i o s i i & 0 . 

HCRT Ímento cojDiílete DN I-.IP.1PS de rittal* 
quit* formato i ta i r . i ibo 

C A D E I R A S j i an : . v i a g e m 
Saccos «Je lona próprios para viagem 

MALAS PARA CABINA., ETC. 
1'rf.enn nu roínprtenri t 

( l l l i c i n a s p a r a c t > r - c e . * f a Q 

R U A D I R E I T A , 5 5 - C 
15—5 ult. S. i\\l l.d i Cl 

K t t A Z ¥ M m > 

0/jirÍHu dr pintura, decorucon, pin-

tai a dcprrdios r cnipapclamcnto 

F « p e e U U < i a d e e m a n n a n e i o s 
hxecuçSo prinuii. .. de qualquer Ira-

ballio artístico. 

I M I T A Ç Õ E S , 

L £ T B E I f e 0 8 e * £ B 0 U ? A S 

P r a n c h a s d e p c r o h a 

Pri-i isa se ile 5'iií me. ou ct ibic s, 
nu menos, dc [iiancbas serradas, du 
rneirri qualidade, 

( ' omj i r imrnto—de 3 n S metros. 
' i rossur» —ile li a 17 centa. 
l argura—do 1 - u 'M reni». 
Uirigir carta a 1'uc' inclli .- I I . 

Serraria do 1'ary, rua l i em juo I i 
11 A lira/ S. Paulo. 

l ' . ivauiciit.i. a v.sta a mercadoria. 
1'J.I Hlt. 

pri-

.. 11 i, 
S I I . 

II 1 

B A T A L H A N D O P O R 

S A B O N E T E D E R E U T E R , 

A i n d a m e s m o a s 

c r e a n ç a s j i r c f c r c i u o 

S a b o n e t e « l e R c u t x r . 

L l l e s s a b e m q u ã o 

m a c i a c f r e s c a a t - C j à . 

j i c l l c c ! ' e l l c s fica <!e- c 

] ) o i s d e s e u 

u s o . 1311 c s 

g o s t a m d a 

e s p u m a f r a -

j í r a n t e e c ó r 

d e c r e m e , — 

m a s n ã o s a -

b e m t | i i e c 
m e d i c a d o , c c o n s e r v a - l h e s a p e l l e p u r a e c ó r a d a . 

O S a b o n e t e d e H e t i t e r n ã o c s a b o n e t e ] ) n r a 

u s o c a s e i r o . N ã o l l u c t t i a , m a s u s a - s e , c l i m p t . . . 

G u a r d a i o s a b o n e t e c a s e i r o p a r a o u s o d a c a s a <\. 

• O S A F . O N E I E D E R E U T E R P A R A A C U T i S . 

~ v 4 / f r <íü vi • 
r v 3 r . ~ 

W^MÕèe' 

Asa t i a çãa Pav l i i t i d i Sasaterie P ipa 

larei pata tubai e u l a a i 

P3o convidados to.Ios o« sócios effecti-
vos, boeonrios e lienemerit i» desta is-
«ici»i,So pari i sesslo de a-iembl^a ge 
r. l t\ue effectmrá a 28 do corrente, 
ns 7 1'2 boraa tia noite, na rua I.lbero 
Badiró n. 20, paro apresrntaçJo do re-
latório da dire'torli, e*atne • ipprova 
ção dc coutns c elilcflee. 

Dr, Opturniii ia Ye ;j* 
•23-28 lãOt J . ' •ecrn»rí ( j 

Extrp.cçr.ss todos o'i íiip.s n * capital do E«ta;lo da Eahla 

r u i v w v r o I N T O I Ã L D O S i » i7c> i i t>s 

V e n d a l ivro tstn torto o Es taJo de S 
P a u l o 

b c í t a - s e 

2i]listê inteiro. 13000 Quiíitas, 200 
Os bilhetes acham-se á venda em toda parte. 

A ( à E N T ^ & * u t R A E - j 

Antancio Rodrigues dos Santos S 0. 
r i : A I ; \ A \ T I ^ I O P Í I A Ü O , 5 

C O N T O S 
Grande L o t e r i a da C a p i t a ! 

A G E N C I A G E R A L 

O © — R U A D Í K S I T A — C 9 > 
Casa funda-la sm 1831 pblcs aiua actuaes proprietários 

J Ú L I O A N T U N E S D E . A B R Ü O T & CüMP. 
I i i i e a 

casa quo o puMi.-.i dev.* .l.ir prr''* ri-1 

venda r.u ^ i .arejo Je iiiiporlantcs 
cia. p. Ia 
pt. .ii s 

I u , o r t . a t l lat ir ia 
A M W B i 21» ÜÜ C 0 l t U ' . . \ , K 

V B . S M I O M A I O R 

100:0008000 
M O O O A S 3 I IOKAS DA TA 1:1 «i: 

Impo» .Auto I c t . r i * 

Z > c i r 4 I O O O 
A preferência para a (oinfira de bilhetes ,le-ra ^-riril- l-,-. i i ve -or 

por todos os motivos, a «ala antiga o •creditado M | « ' « i > ' i n *•• »• ! « . , 
pedido» lerão sitislei com a máxima pontuali.liule prc.s a.culi s ir *r.<>» 

a iepresentantea d i Coiupaiilila l.oterias Na. ionaes do Itrasii no 1 -ia-11 de >. i 'anla 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r e ü & S . 
- 3 B - S r a u i o 

C A I X A DO C O R R E I O , 77 

P 
I: 

r 

í l 

>1 

í ^ r 

1 

r • • 



i 

S o r t e s e m p r o f u s ã o ! 
O N . 9 8 5 6 

P r e m i a d o c o m I B s O D D S O O D 
N a e x t r a c ç S a r e a l i a • d a h o n t e m , d a L e f t e r l a « a C a p i t a l F e d e -

c a l f o i « a n d i d a n o v a r e j o d a 

A g c v c i a G e r a l das L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 
— DK — » •— 

R l I B E U f C t l M A i l A E l 

A m a n t i a J L x M L E t n . H C t 

100:0008000 r o a « t o o o F O R 4900Q 

E s t a a g e n c i a o f f e r e e e a a m a l a v a n t a j o a a a o a m m i a a õ e a a a s 
a r a . c a m b l a t a a d a c a p i t a l e d o i n t e r i o r d o E e t a d o . 

Pedidos uo agente geral e repretenlante. da COMPANHIA 1)1. L0TE11IAS NAC10-
NA ES 1) 0 B I IA SJL 

ü U B E N G U I M A R Ã E S 
Sua 15 de Novembro n. 6-B — C a i x a p o s t a l , 6 X 7 

19a i - i 

•coda, com f o n a carta • s e m , febra | 
alta a continua, grande prostração, 
cora dorss agudas no peito, augmen-
tadiis pelo movimento, tosse, inspira-
çfio e expiração, é de effoito a iiahl es-
pecifico; a resolução pele peitoral dit-
se ein curto espaço de tempo sein ser 
preciso cáusticos ou outros meios ac-
cessorios que tanto maltratam ao» 
doentes. I)o»e ser usado 1 doso do 2 
em 2 lioras, com agun, porque facili-
ta mais a absorpção pelo estômago. 

Ficando o doente soni febre, 3 do-
se» por dia até completo restabeleci-
mento. Pede-se sos ora. médicos, por 
bencvolencia, que experimentem, o 
verão a verdade nascer. 

S E B F I A & I A 
Vende-se na D R O G A R I A MODER-

NA, ú rua do S. Bento, 14. 

Zacharias & Irmão 
IlUA FLÜJir.K<!IO DE AHUEU.Íi 

ti. P n u i o 
rubrica <le espolhos, quadros e inol In-

ras, coilocayão du vidros, 
Couixilcto iiartinMi.to do CHpeJliaa dü 

G H B T S X A I . e BIKAUX.S 
n x o 

As compras qa» cxcriícreul a 10 >i O) 
terão direitu ao «leaconto dc 10 u o. 

Exige-se mu Kigual puni dar começo 
au trnbuilio dc qualquer cncouimendu. 
K i r Toda a f ncor.iuioi.da quo uão 

toy procuradr, n*ó GO 
dia*, perderá o direito da raclamaçr.o. 

IB:i 2,'I : 

Í B l Ç Í t » * 

dos 

f O T 1 1 1 „ em *°ar\ de» „ . t 1 . f 

I , , o " 

PkUtO 

V J 3 

I ^ S í ã R O P E m s C R E A I 
ü rt fi]j.ni": ijj . t n MA s s<h Ftnutia v . m Ui êm casn. 

mu>. -ura eu: i--trr v .//as a T S S S í , a WlBMüHITE, 
v » o CftTARRHQ C f c P I L U R previne a ErOÇUELUCHÉ 

" S O « H f * C » S i'c S rUCr .K í iBO 
!irn«-••..!>•.. •• '•'< -r. I , .Q l )T ; f MOZ r.ig, S ã o P a n l " 

• - • ' • *- - - "V. 

0 vosso R H E U M A T I S M 0 

1 c o n t i n u a r rebelde ao t r a t a * 
r m e n t o medico a i , apez&r Je 

'todos os recursos conhecidos, 

não conaeguides l e v a n t a r do 

vosso l e i t o , nem a l i i v i a r as vossas? 

' dôres, não desanimeis, v e n f a r e i s 

s a l t a r o s m i o l o s / M o t 

A meu, vos r e s t a uma e s p e r a n ç a ! 

Vz&i o E l i x i r de Sucupi ra 
Q u e i r o z elle vos r e s i ü u i r â a 

1 sande, o d : a â a l l i v i o ás vossas 

1 *dôr»$. — — — 
E n c o n t r a - s o e m t o d a s a s 
p h a r m a c i a s e e m c a s a d o 

\ « J . R I . P A C H E C O & C 1 n 

na K I O - C E - J A K E I f i O 

S a l t l 

b 

L . Q U E I R O Z & C 
S A O P A U L O 

Ia 

Loterias da f â i f i a l F d â e r a l I r m ã o s P o y a r e » 
B e s p a c h s s , c e m m i s s õ e s e c o u s l g r u a ç õ t i s 

k l 
f t ? " B ü 

• Ânsia d* ^arrafns 
entregue a domicilio 

WEPOS1TO 

LargoS. Bento, 97 
TELEP1IONK, l'JC4 

E d u a r d o a i o u n 
Agente geral 

P A U L O 

t i « U » t « I , ma 
sa com vropcietalee medi-
e is aas. 

Usada com vartadalro 
•acceaao na e a » da 
I R T K U t n S K O , »r-
tii-io-sclcroio gsttm, 

u-urdo.":.".0/ 'Mio denoistroD 
r".Tlas " " ' / t f !esta agaa a neliior 

u a i c a d a p » . / I a g f l a s m i u e r a » 5 
ladar n f n 
d aval qaa 

C h a -

m a - s e a 

a t t e n ç ã o 

dos ri s. i r e -

A a / k a ia l . v se a q u e 

fff f o i s n b m e t t i d a na L a -

a f f y b o r a f o r i o d e A n a l ) 

s o i C b i n i c a s d e 8 . / ( t f 

^ V q u e n t a d o r e s 

/ das 1'mécs I Ikt-
& / B i a « <io f ( ) ( , 0 S 

DE C A L D A S , l e in -

b r a n d o - l l i e s q u e a 

ac t i ra l t s t a c í i o I i a I f i c h -

A' YEN 
p o r 

TODA 
P A R T E 

• • • 

d o p a i z . 

tolo « o n t e m , a b -

^ M i f a m e n í e , s u b s t a s 

noc ivas á S A Ú -

DE. 

SztracçSo 4 rua "Viacoutle <lt I t ibora l iy u O. seb n, liu. aliaaç?.o do c^uu. 
sr. major Francitco de Ass s repr:Ksnt^nte do g^overuo cia UuiXo. 

HOJE r A m a n l i ã 
1 5 : o o o $ o o o 1 @ @ : 8 ® « $ 0 0 0 

POH. 1ÇOCO | P O R <-5000 

is quartas-feiras - Psr 
lVia pc-didok, iüf»tà«tti;õcH r l u^amciity é* - prêmios 

Agem im geral em Mo o Entade, du lute» ia da Capita / '< Irral 

JLmnmlv R o d r i g u e s dos H u n í m & C. 
t t u ç » A i i ío i i io Fradí í , Caixa, HíO TrI . Amar»." ! » 

NOTA—(• pn níios «uperi ni-- a 'c om vivLn-ie fie lo', r Hiij«;ito^ a*) 
desTontude f» 1 , 

K T . rn ' • " T H 3c» t . i r . í . - i f t a f c . • 

1 
•i, i.ÍAík) j i •'.-/,.' iii 

r i a , p r o l o n g a - s e a U ; M a r -

ç o v i n d o i r o , e que o s seus 

tranbos s ã o m n i t o p r o \ e i ( o -

sos e e s t a o c e a s i ã o . 

0 H O T E L DA EMPRESA p a s -

' J v / s o o p o r orna t r a n f o r m a ç ã o r a -

J W / d i t a i , o f f e r e c e n d o t o d o o c o n í o r l o 

q / d e s e j á v e l , e s c r o p a l o s a b y g i e n e o t r a -

t a n f B t o d e p r i m e i r a o r d e m . 

Os hospedes d o 1 I 0 T L L t êm r e d u e ç ã o 

B0 p r e ç o dos banhos. 

C u l t a * d l e t r a o ç õ a a m & o p r o p o r 
o l o n a d t i a n o a e r a . I i u s i i e d e a 

O S e r p i a r i a 
I,'. nlium susjieito tuberculoso ou 

int:-mo tuberculoso, poderá etirnr-se 
pem que u«e o Serpiaria, auxiliado de 
tur.a boa alimentação principalmente 
quando he encoutraiu os sj mptoina-i 
seguintes; subi'o a tarde calor ou ar-
í pios de frio, dôr uo peito c um 
cf.ótas, suores nocturnoa. Irios, mãos 
liumiilas, rouquidão e sede continua, 
cci.inpanliadas de um c-mmagrocimen-
to u.itavel; este . « r . e j o todo jicdi Scr-
piavia :i a 4 colheros por dia, o frhrc 
tis refeições oleo de ligado do IBi ii-
lliáu escuro, C mezes senuidos. lístu 
sacrifício será relribuiilo. 

Sua liemoplitises, com osse e r.n-
jõu do estornai,-o, ° sangue vem bem 
vi rmelbo, misturado com os catm-
rlios e espumoíio; peço licença: ó ani 
romedio sobcr;:U", !in\ili..do j elo re-
poiso completo, ca'I '! Iiorns, 1 colher 
das dc sopa m ' . ' a rado com água 
fresca,- uma voz d.', i.ppareci.lo, a co-
lheres por dia até restabelecer-se. 

A venda na 

E > r o g a r i a M o d e r n a 

A ' HtJA E E S. BENTO, 14 

Jumento italiano 
Na cocl.eira Paulista, rua do I l ip; 

diunio, Ü4, vende-se mu de .'I B I I I K . H E 

meio, iirportado direitamente. 'Irnfíu 
com d sr. «.'uinta lieis, na mesma. 

182 3 - 2 

EDEH-THEATR8 -â r/ . i g f l E iácrad o 
Emr,rena J. C X T E 1 S S O N 

Crchestra de 14 ^refeísorea sob a dlrec-
çíto do iTiu- i-tro 1.ESTAC 

H O i E 
B E X T A - r n n A , 20 DE J A K E I F . o 

á t t r i ^ í í ü t o r n j í 2 C t a e » í o 
K 0 V i S I » I i : O I T - C C R f iíIMA 

3CJ as T . - Í I E " A . 

A L Z j l H A c a m p o s 

can^ont.lis: i brasileira 

EarcesffO, c-.nnfn.nle surce.VMo das 
p.auui ua ail>a«taa 

Bcrths R<sEaor Kx 

Aíiiico Villecour 
dic i' 11 grivoise 

Cotu rcluç("ien direetas com aa prlneipaen cidudao da Europa o de todua os - * 
Bul-mericauos. Knderrço telegraphico---KERAYOP. Caixa do Cetrttio, ~V>. 

P r a ç a d a R e p u b l i c a , 3 7 — S a n t o s 

H u a J o s é B o n i f á c i o n . 2 7 

S . P A U L O 
4M üii —: J 

i l r a a d e f a l » r l c a 
D E 

E i c y c l e t a s e l o t o c y c l e a s 

W i & à ? ' w r 

Êrsüíla offidft£ c!c cesSurcse cenfe-spss 
PltlOÇllH HANUAVKIS 

V e s t i t l o s p a r a s e n h o r a s o m e n i n a s 
Ace.ita-sc encomineudn para qualquer logar do I N T K K I O f l 

• — l i Brado gosto © — 
H e n r i q u e B a m b e r g 

RUA I>E S. BENTO, C8 m. S. P A U L O 

Orando fabrica de 
Gicvanni Poliío di Luigi 

Vanda-se por atacado e s vareja 

F B E Ç O S B A & A T I S S I M O S 

E s p e c i a l i d a d e e m m o d a s d e P a r i s 
1 i a ftfnernl Oiu-nelro, 2 - E — A u t i g a J o ã o A l f r e d o 

h Kk BBSUA EUA SI. 2J-A 
(Kl l i \ m Misiii Hingil Pasta» H. 83 

8 . P A U L O 

R u a D i r e i t a , 2 6 - A _ 

A l t , 

A Loteria da Bahia i que fila 
3 SORVf S 9 B A N D E 8 11! E M 8 D IAS ! 
Satisfazendo i prorncsia d-is hi-uh iipenti « e'ln yirnici-ttf! brindar os p ia l i s tv 

eom os seu^ preisioa todos os dias, por isso vejam : 
f f t a i s u r a » n o r t e r » r a r . e l e q u e c v e n d i d a n e s t a E s t a i s ! 

lí KM IA DO COM 

FBONTâO ECA-7ÍSTA 

anteiHc 
ex> entrique LiH DT.Iençtn d 3 

— -«m 

í i k i s T R A MS T Z I i , A \ i i S 

toii ura laii i } arte n -̂filp * sj.ectn. :'o 

l:*Iiibi>, 10 do liiti.l.» 
B I O GrU . j í l . I » H O 

t'j:n vi^ .i', i-o\ ,:s c moderna». 

Camarote fponae). s$ OOO 
~ C a l ' i r a » iii 1.-

In(fraa«o . . . . 10OO3 

B r e v e m e n t e 
I m p e r t a n t e a E S T R É A g 

m í - i 

HOJE- 25 deXJandro » H 0 ' iE 
A 's S horaa am pouto 

V A R I A D A r í l I C V A O 
De dia e dc no i t e 

SPOBT DA FÉI,A 
O m a l s a l t r a l i e i i t e d o » K p ü i - t . « 

QUADRO DE r a o T A Ü I S 

| \indo ex [ i ress i i i i ; e i i ( o da L 'uro; ia 

OS MELHÜHuS 

Artistas do BRASIL 

Poules s imples 
Poules duplas 

L N T l i A U A T l í A M A 

A o F r o n t ã o t 
H 1 Beistl 

R u a Dom R e t i r o , 8 1 
M. I M I I .O 

A n a minnto das eeta^õaa In^tcz^ e 
Soroca':nna 

1'ItOPI'I KTAl i lO 

£I£LAS GARCIA 
tileicunto hotel, cou» toda classi de 

<•• iiiinodida l.-s.—Scrvii; , e-mera Io e eco-
U' mii o. 

t>plendidri9 coinmodos. 

P e n s ã o 
Servem-se comidas para fora do hotel 

a j rci.oH econnmicot*. 
C O S I K H A DE 1». O R D E M 

CS; 80—22 

Comprar ou ven 
der bó nn livru 
r i a Econômica, 

raa de S. Bento, 2-ft. L I V B 0 S 
de s. Berilo, < 

REQUERIMENTOS 
Precisando faier al^um, comprem por 

H"iO0 o formulário para |etii;õca às re-
purtirões publicas, qu>- ensina a fazer. 
Iv onomisarão tempo e dinheiro 

Vinho Cassaibo 
( i * l i x o s d e a v e e s a a o ) 

fioencas do estomapo, anemia, doençaa 
nervoaa», lyn pliatiamo, fraquesa, rachj-
tismo, tuberculose. 

l argo da 8 « a. 2, Beruel St Comp. 

O 
a or trabitla nntfi-liontetn, 23 ilo .Taut-iro f bfiM» Msxim to«la a «le-
24'Jl a Jí4243') foi rrniottidu no iiohno (listiiuta mni -o o tíitb-at;ontc tni 
Octí-.viauo Moura Andru<ie Que, por sua voz, o remetteu ao í«r. < íene 

roao Lfcito, de Ccv.iipava, o ainda mais un a dezena «In contona «lo n. .T-MAI a 
MJ4ÔO, prrtnu«*'»t ao reparto do nr. .íos»; Júlio Itodri^uns Casa AO GATO MUI-
TO *• t hIjoI« i i«ia ao 1 arRO do TheMoiro n. '.», n« «ta ntfiital. 

0 n. pfsmia^o earn !5 .& iG$6§0 
(EZLHUTG I N T E I R O ) 

15 do Janeiro do 1!'U7 o bem aasim mnis <10 bilhetí-s, r.a im-
portanoia «lo 

R s . 1 7 : 8 9 0 $ O O 0 
f f ' i a aixa íiiial do Banco 1'nião do Comniercrio <1 í Rio de Janeiro, 

pertencente no xr. João <ia Silva liraiuiao, muito fonbocido ex cianto a rua 
da < 'onso!a<;; r> »i : C* 1. 

O n. 33779, premiado com 1G:000$000 
rui !« leria r: *raliida em 17 de Janeiro de lí)u7t f<*i v. n lul » em Jui/. do l ' " ia, 

o I ossuidor dc ' » bilhete ve n aqui receber o dito prêmio, cujo pagamento será 
friio logo quo roja apresentado* 

3 sor íes gr«M(Ies eisa 8 <'Sí;s!ü 
E' a.isim que- a otevia da Bahia diz : A I .TO L A ' ! ! Única quo aoíaal-

suente vende noites ! 
Pagam» nto into^-ul <ltí qual•im-r pr- mio. 

C J ^ E ? ^ . L O T E n i C A 
Uuica a y n c . a gorai da Loteria da Q ihia AgOAtes ^eraes 

kancio Rodrigues dos Santos & C. 
P r a ç a á a t o . i o P i a d o , 5 - B l ú . t o c g r a f i c D / i K A I C C I O 

c a i x a . i . ; i ;—'rn i:tqi<iNi:. i f t e t — p a t i . o 
Z —lio proxiino maz ds Fevereiro a.rão at:nnnctadoa as impor-

tantes planos da r grande loteria da Bahia, da lOO cor.toa, 
a cj „.auir se e.-n piincipios de Março e do outros 2 grandea da 
£0 ccnloa que se extrahirá em meiados do mesiro me a a bem 
ass ei, a grande loteria de SOO contos a aztrahir-aa em abril. 

1 - 1 174 ! 
M a r m o r a r i a T a v o l a r o 

ExpoeleBo permanente da TUMUL09, ESTA-
TUAS e vasos 

« 6 

ttPOlTAWni 
V e n d a d e m e r m e r e « i n b r u t o • s e r r a d e — 

RUA M JjjTA ErmilA PA11L0 

l inp»r i ; "aa ciT -fla da Ktiropa n do .\' rt'. * .unj «io 
to «!e necesse-i'is p.-rn l icyc*eias c motocyclctas. — Cobertõea l l i i n l . i p - l l 
c l t a i l i i i e t ' o i i l l i > « M i l u l . 

Fazeia-se conceitos carantidí s. N.iekelatnra e rsinalte a fogo. 
P.o);r«seiita.ntc» jera^ij de B E e PaSCAULT, de Paris. 

*>* C a l o l & C I -
E M EAEÍ3 W ITA?iiTINIHui, 11 w ,„ 

C f l o r i a 
Knte xarope é o único conlicrido n' • boje p» ra a cura certa e rapida da co-

queluebe, exerce uma acçâo ciai «o i ro a.«« br-ucbicas, facilita a rcapiraçã.; u 
atteiam oa ai• ressoa d« toH»e. 

Kiaprefado com resultado maraviibo o nas Lronchites agudas e chron^MH, tu-; 
ae, rouquidão e em todas na afifecvôos «li(8 vias respiratórias. 

A ' v a l i d a e m t o d a s a r ; p h a r m a c i a a 

M A Ç A MAl A' SANTOS « .o-n PliM i M\| y 

t u é 

P o d e r o s o d e s i n f e c t a n t e , m i c r o b i -
c i d a , a n t i s e p t i c o e s e c c a t i v o 

V f i t l R t l c i r o i n r . d i w n m e n t o « l o m e M t i e o 
Kecuuimrii I.uio corno especifico para corr.l.:.>r as molfstiua da pelle e r:, 

sas, como sejam darthrns, ei'zrmas trieiras, illn ras, brotoejas, fu.i las. blenorrha-
yiatf. purgação dos ouvidos, aarna, etc. etc. 

Os golpes, cont.isões o excoriaç""'* pello trata !oj com o IiOI' r -A 1., sec-
cain rapidamente, sem a formação de p is. 

A v e n d a c m t o d a s a s p h a r m a c i a s o n o d e p o s i t o 

P11ARI IACEA K I M ^ G A K i A ( i \ l ¥ M 
P r a ç a M a u a - S a n t o s 

fíamburg-Siidam3rikanis3Íi3 
n r - a g r a r * o - . uacaerr'̂  

riampfáciiiííajHs-Geíellsc^h 
V A Í 9 R I 3 A S A H i a 

C O R D O o A , G-Z-907, AH JMC/ON, 1 3 - i : - 0 / . S A K T O S 2 0 - 2 - 0 / 6 
T I J U C A , 27—£—07 

O vu j , i u i * u l l e m ú o 

P E T B O P O L I S 
•Saliiri de 

Capitão .r. K Knl .DMANV 
s ro dia II i de Janeiro,para 

R i o , If a h í B , Lisboa, L e i x â e a e H a m i t u p g a 
Preço das pasaasfoas do 3 ' claasi para Lijboa, ra. 105S003. iucia.ndj impiíta 

Todo» Oi paquete* de .la coai| .u.liia -io provido, com o. niau inmlern-H inrli.ora ii-ii-
loi e ofTerccem, portanto, o mai<.r conforto aoj pasiageiRM, tanto do primeira ccino 
de terceira elas.,.?. A bordo de todos os paquete» ha medTc.» « creado, aaún como 
uliciro portuguer, e ai« Portugal, a, paca to » d.- toda» a- cUi-..-« ioclueu < n ! n I : in u 

1 'a r.i tui.tr com oi atícutes 
EJ, J O E C K r « S T O ] N r c . L I M I T E D 

l í u a á o s á t J u n i f f a c i e i is & 1 

U õ y d lUHMjier» 
Eialiidas para a Europa — Aaclxen, em G ds Fav rsiro 

O rápido paquete alleinão 

Ô J i m E I €?: 
Illniumado a l a i ei ictiica— Comwaa II. JUATTORI T 

fiahirií de Santos em Uí) <| , errante para 
R i o d e J e n e i p o , 

B a h i a , M a d e i r a , 
L e i x õ e s , h c t l c r d a m 

A n t u é r p i a a B r e m e n 
E--te paquete tem bom e ai maii moderna accommodatões [ ara pa»,agriros dc t, u 

as classes. 
Todos 05 pnq.ietrs desta Companhia tCm medico a bordo, como ta:n ,?tn costrkheir* 

e creido» portugue/cs. Ai pa, agens dc tererira cia e incluem vinha u.esa. 
PRF . . ; 0 D A S P A S S A . . L N 3 

Em camarote, jara Rotterdam, A ; " r ; i.i e Bf.rncr:, marcos 4^0. 
Em cainaroLe, para o Rio de Janeiro, rs. 4 O.J 1, em terceira I I s r i . - ' J joow 
Km terceira < lasse para Madeira, com imp sto. rs. l.'l»|Ui)0. 
Em terceira classe, para l.iaboa e I.eix Va, com imposto, rs. l(if>$i>)i>. 
Em terceira classe, pa.-a Itotterdam, Antuérpia e tremen, Lb. io-u o e 5 - j.apj .» 

impo, te 
Vendem-se passagens para as ditas dos Açcre«. 
Para fretes e mais informaç " es, com «ia acente- : 

Z B R R B N N E i R , B t T L O W A s C s 

áÍAria 
RUA SA^TO ANTONIO NS. <3 K 3$—SANTOS 

~~ H. P m u I u i R u a e le S . a t e aa. MA 

N o < 'c 
dr . J o r g e 11 
rui 1 te os 1 r i 
K io , e m . o i 
essa a r a i r U 
S. Puu lo ro l 
sil, ent c.i i i l 
E - t ul. s da 

C o m 
ou m e l h o r j 
me Bominu 
os tre/. r.-tai 
pt- de e g u a í 
o nosso f. .il 
surprcpa taa 
coneel ) i ' lo , 
tar c o m o t 
do plati > 
tradn M» t 
causa p i i i n í 
vontade, . 
v e rno fe . . a 

Actuara 
m e s m o [ 
l i oure rir 11 
aii i la j,(/i, 
itnp.-.n.l.i 
eollossnl -
tinha e m 
díi.i. ,!•• 1 l| 
raeíto di < 1c 
®o dcectni 
praininu, • 1] 
pensa ruent. 
a prohi l iç', _ 
Dovaa r 'ar.ta 

aj ; i ) ia 
r.asa epua 

J^xi t r i ex i s t 
'nos i jn - , 
t i* 10». nos e 
rMpoi iaahip i 
ctí\ i m e o t e 

t e s j w i 
t P R r.o n tal 
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